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CABO ELEITORAL 
O sr. T i b i r i ç í , desesperado por 

ver que lhe vae, cada vez mais, fal-
tando o apoio dos membros da 
Convenção, perdeu até a compostu-
ra. lisquecidp de que, como chefe 
do governo, deve, ao menos, dar 
uns ares de seriedade, converteu-se, 
francamente, e m cabo eleitoral. Não 
cuida da administração publica, não 
se importa com a v a l o r a r ã o do 
café, não se lembra da crise t e m e -
rosa que a todos ameaça. A sua pre-
occupaçâo única, de dia ou de noi-
te, é obter votos para seu 
candidato. Mal entra no páli-
d o uni deputado ou um sena-
dor, o presidente pede-lhe, logo ao 
proferir as primeiras palavras, que 
uão deixe de suffrag.tr o nome do 
sr. Albuquerque Lins . S e ha res is-
tência, o presidente discute, rebate 
objecções, elogia o seu candidato. 
S e o membro da Convenção cede, 
transige, o sr. Tibir içd prodigal isa-
lhe provas de consideração pessoal. 
Quando, porém, o primeiro ilão 
se curva, o segundo, com toda 
a semeeremonia, não encobre a 
sua contrariedade. O s legislado-
res que tenham necessidade de 
falar sobre assumptos de interes-
se p u b l i c o c o m o p r e s i d e n t e 
do Estado, a quantos vexames nâo 
estão su je i tos ! E ' dc crer que, para 
prestar serviços a que é obrigado 
cm virtude do cargo que exerce, 
imponlia condições que a moral re-
prove. Exigini , por exemplo, cm 
troca desses serviços, um voto para 
o candidato otlicial. Imaginemos que 
esse abuso fosse commett ido 'por um 
e m p r e ^ d o publico. Svpponhamos 

| M C elle, demro úe sn.i repattfção, 
^ J a b a l a s s e as partes que o procuras-
I 4<?m. C o m o não protestaria a im-

prensa Independente! Exigir ia , talvez, 
em grita, a demissão desse empre-
gado. Mas não é este o abuso que 
pratica todos os dias, dentro do pa-
lacio, o presidente do Estado ? No 
emtanto, não se ouvem reclama-
ções. 

O tr . Tibiriçii teve a admiravel 
arte de enganar todo o povo p a u -
lista. N o começo do seu governo, 
fclicado, attencioso, liberal, estreme-
cia, cheio dc escrúpulos, ;l idéa de 
que uma auetoridade qualquer inter-
vieste nas eleições. l 'oi para evitar 
essa criminosa intervenção, que não 
cessava dc coudemnar, que elle espa-
Biou pelo Estado, profusamente, c i r -
cularei innumeraveis a juizes, a pro-
motores, a delegados, a directo-
tios. S e a lguém, nesse tempo, dis-
sesse ao sr. Tibiriç . i que e m p r e -
gados coagiam, af im dc obter v o -
tos, as partes que iam procural-os 
para negocios públ icos , o n o -
bre presidente, c o m certeza, não po 
deria dominar a cólera I Mas não 
é o qne elle faz todos os dias ? O 
Estado de S l o Pau lo nunca desceu 

i Mnto. Ainda não sc tinha visto, 
hoje, um presidente convertido 

I em cabo eleitoral. O sr. Tibiriç;í 
não se desmoraliza a si proprio uni-
camente. Desmoraliza também o po-
vo que governa. Quem sc recor-

i dar dos escrupulos do prcsideit-
| te, em matéria eleitoral, lia de sen-

tir asco pela altitude que hoje elle 
I assumiu. H a actos que dão idéa exa-

cta do valor moral de um homem. 

Pela política 

nador teicgraphou hontem a m u filho, o 
dr. José Martiniano Rodrigues A lve » , 
pedindo-lhe que agirae perante os KCUS 
amigos da Convenção para que sufTra-
gueni o noine do glorioso chcfc republi-
cano. 

Ainda mais: exa. enviou, também 
liontem, pelo telegrapho, ao senador 
Herculano de Freitas, unia procuração, 
devidamente visada no consulado brasi-
leiro em Paris , mandando nullragar o 
nome d j dr. Campou Salles para presi-
dente do Bstarlo, 11a Convenção a reunir 
a 25. 

Que manifestação mais positiva de 
completa solidariedade exigem do sena-
dor paulista os capatazes que defendem 
a candidatura oSicial ? 

* 
* * 

O lCitmlo de S• Pauto tocou mais uma 
vez a reunir. 

Da primeira vez foram nominalmente 
indicados, como suatentaciilos da candi-
datura do palacio, diversos chefes dc 
grupo. 

Desta, porém, s í um dos grupos t 
avisado de que não tem mais liberdade 
de ag i r - - o do sr. Kd r i gue s Alves , não 
ob.ítan • estar escolhido para vice-presi-
dente com o sr Campos Salles, uni ir-
mão daquelle illustrc cliefc. 

Vamos jurar que os amigos do ar. Ro 
drigues Alvea não outorgaram procura-
ção ao redactor do Estado para anntin-
ciar previamente o voto que hão de dar 
no dia 25 do corrente, na Convenção. 

Muito menos o teria feito o ea-prosi-
deute da Republica, actualmentc au-
sente do paiz. 

•Jueira ou não queira o sr. J o r g e T i 
liiriç.í, a C o n v c n ç i o terá de ser um.i 
asscmbléa dc homens l ivres , ag indo sem 
suggestõca de qualquer especie e com a 
mais absoluta independência. 

N i n g u é m tem compromissos c o m o 
sr. A lbuquerque L ins , que ainda <5 um 
membro do gove rno , como n inguém teni, 
nem poderia ter compromissos com o 
presidente do Estado. 

Se ha a lguém que não pos=a interv i r 
na Convenção , <5 o sr. dr, J o r g e T i b i -
r i ç í , 

Com a sua in just i f i cáve l te imosia, s. 
exa. acabará sacri f icando, dc um modo 
desastroso, o seu nome e o do seu can-
didato. ' 

ATTCTUEE SINGULAR 
Deve ter impressionado os c o n -

vencionalistas, como tem dado que 
pensar á opinião publica de S . Pau-
lo, a attitudc singular do presidente 
do Estado 11a direcção dos grandes 
interesses paulistas. 

No magno assumpto da succes-
são presidencial, no pleito de onde 
sahiu eieito o presidente d.i R e p u -
blica, o governo de S. Paulo agiu 
de maneira a prejudicar o Estado, 
derrubaudo-o da primazia de que 
até ahi gosava na política na União. 
O presidente adoptou c itão a cai di-
datura Bcrnardino dc Campos. N i n -
guém o pôde censurar por isso; estava 
no seu direito e quiç.i cumprindo um 
dever. Eracassada essa candidatura, 
os paulistas amantes da sua terra e 
que não estavam impedidos por mo-
tivos de outra ordem, volveram pa-
ra a outra candidatura paulista, na 
qual enxergavam a salvação da in 
lluencia de S . Paulo. O presidente 
não entendeu assim e preferiu dar 
o seu concurso a um candidato do 
outro Estado. 

Na valorização do café a attitudc 
do governo dc S . Paulo não tem 
sido menos prejudicial. R o m p e n d o 
com o presidente da Republica, que 
na occasião era paulista, menosca-
bando os outros Estados p r o d u t o -
res, o governo isolou-se c m uma 
posição odiosa, aue terminou pela 
humilhação, sendo obrigado a im-

Ílorar de porta cm porta no Rio dc 
tneiro, soccorro, para não ver anni-

quilados de todo o credito e as f i -
nanças do Estado, assignando assim 
i n d i r e t a m e n t e um pacto dc submis-
são c de depcndencia. 

Na actual questão da succe-sào 
presidencial dc S. Paulo, o governo 
est.í actuando manifesta c aberta-
mente contra as tendencias, as as-
pirações e os interesses do Estado. 

O presidente t republicano histo-
rico, iniciou a sua carreira política 
ao lado dos chefes da propaganda 
no antigo regimen, ligado a clle-> 
pela mais estreita camaradagem pes-1 
soai c solidariedade política. Rom-
pendo agora todos esses laços, bus-
ca destruir completamente a agre-
miação, que foi a sua força, c se-

bros são quasi todos notáveis pelo 
talento e i l lustra.âo e principalmen-
te pela coragem e abnegação com 
que se empenham nas luetas polit -
cas, não medindo esforços e sac r -
licios. 

Entretanto foram sempre repel l i -
dos pelo governo no quatrienuio que 
estã a findar e não ò desconhecido 
o antagonismo que j;l sc nota e n -
tre cl les e os mais chegados e le -
mentos de palacio, que vôin na pre-
sente alliança mais um embaraço 
do que auxilio para a consecução 
dos seus fins. O u v e - s e a cada passo 
dos proceres da situação que a vio 
cncia característica dos ex-dissiden-

tes está compromettendo o g o v e r -
no. E ' por conseguinte dc acreditar 
que o rompimento não se fará e s -
perar, assim passada a campanha 
presidencial. 

O s políticos do antigo regimen, 
que não abandonaram a vida publi-
ca c continuaram na carreira polici-
ca, embora não constituindo uma 
agremiação homogênea, são mais 
ou menos orientados pela direcção 
do sr. Rodrigues Alves . O presiden-
te nâo hesitou em romper com o 
sr. Rodrigues Alves, procurando cau-
sar- l l ie os maiores desgostos e em-
baraços na terminação do seu g o -
verno. Procedendo por essa fôrma, 
o presidente estã anuiquilando c o m -
pletamente as forças políticas do 
Estado, e amanhã o seu successor 
não ter;i apoio para enfrentar as 
di f iculdades internas, e sobretudo 
ficará sem prestigio para prevalecer 
na política da União, convertendo se 
S. Paulo cm pasto (acil dos ambicio-
sos de toda a parte. Não se pôde 
contestar que o presidente de São 
Paulo tem revelado superiores qua-
lidades de estadista, mas tem sido 
sempre infeliz na defesa dos magno-, 
interesses dc S . I 'ai: l >. Será que 
lhe falte o preciso atilamento para 
visar o rumo antes de enterreirnr as 
questões ? 

O u ' s e r á essa m i estrclla duvida 
á orientação do seu conselho privado, 
que se compõe quasi só do filho-, de 
outros Estados ? 

Desde a guerra dc T r o y a fico i 
como maxima política o conheci-
do v e r s o : ti mo dauuou cl duna Je -
rentes. 

Está fazendo carreira em alguns 
espíritos a idéa de confraternização 
humana e substituição dos limites 
da pátria pelos da humanidade. 

Nas f e s t a ^ p o r oç^tsiãy_iio C o n -
gresso " í a n Americano sc ouvia por 
toda a parte o éco dos applausos á 
confratcrnidade dos povos. 

Parecá que os conselheiros do 
presidente são cosmopolitas. 

O s americanos do Xorte pre ;am 
essa doutrina, mas na casa alheia ; 
quanto ao seu pavilhão estrtll.tdo, 
clles o procuram fazer predominar 
cm toda a face da torra. 

O s paulistas, embora amantes do 
estreitamento dos laços de sol ida-
riedade humana, não chegaram ain-
da á perfeição de inscrever na sua 
bandeira o anniquilamcnto do seu 
Estado, apagando os limites da pa-
tria para entregal-a ao domínio e x -
t ranho; antes comprehendem bein a 
sabedoria do velho adagio que e n -
sina, a quantos querem a paz, que se 
preparem para a guerra. O melhor 
meio de ter-se bons amigos é fazer-
se forte, rico e poderoso. 

qArictroa do T r i -
membros do 

Os adversarioa da candidatura Cam-
I fos Salles Mm explorado muito com o 
I aome do senador Virgílio Alves: não se 
I cançam de affirmar que a. exa., e seu 
l eminente irmão, o dr. Francisco ile Pau-
lia Rodrigues Alves, acompanham o sr. 
I Jorge Tibiriçá na imposição oúicial do 
| aome do dr. Albuquerque I.in*. 

17o entretanto, a condiu-ta decisiva do 
r. Virgílio Alvea não deixa margem a 

I interpretações dnvidoaa*: elle i um pa - j 
I ladino franco • destemido do sr. Cain-
( po» Salles, por enja candidatura se bate 

• intransigente d«no<lo de velho e 
lergulhoso pa.l i .ta, Consultado se accei-
| ' * T » a indicaçio de seu nome para vice-

a. exa. respondeu, num ex-
pie «aeceitava de»-

i do seu nome no lado 
cs*. M i o contento 
b , • i l la.tr* se-

f 
para-se tios antigos companheiros, 
alguns dos quaes procura annullar e 
exterminar. 

Dos srs. Campos Salles e Glyce-
rio o presidente afastou se em ab-
soluto; com o sr. Bernardino de 
Campos não tem mais a anterior 
ligação e int imidade; ao contrario, 
a sua attitudc est.i obrigando aquelle 
chcfc a um rompimento. 

Da ex-dissidencia o piesidcnte vi-
veu sempre afastado, deixando-a no 
ostracismo durante quasi todo o qua-
trienuio. Esquecendo o valor pessoal 
e político desses anttgos companhei-
ros dc propaganda o g o . erno os 
perseguiu por toda a parte, só os 
procurando depois de triumphante-, 
uo ultimo pleito eleitoral para r.poio 
da sua errada attitudc. Na cx-dissi-
dencia póde-se dizer que estão os 
mais válidos elementos do partido 
republicano histérico; os seus racm-

S . - n a < ! o 
Os vellios lycurgos commodamente re-

poltreados nas soleAiuissiutas catliedras 
ouviram, sem pestanejar, a leitura do 
sopor i f e ro e*i>crtiente, appr-jvancio, a 
trouxe-mouxe, oa seguintes jtrojectos da 
orcl-in <lo (lia : 

creando uma escolo para o sc-
xo masculino no bairro do Senhor 
l ium Jesus da Bocaina, do uuiui-
c ip io de S i lve i ras ; 

l egulaudo o modo pelo qual as 
câmaras m.micipaes podem con-
traliir empreatimos; 

creando escolas pre l iminares na 
• estação de M- rro A l to e no bair-

ro do GramaUinho, ambas c o mu-
nicípio de I tape t in inga . 

( ' a n u í r a 
A'a hora do expediente , o sr. Cândi-

do Mot ta fundanieutou e mandou á me-
sa o pro jecto que segue sobre fer ias fo-
renses : 

wArt. 1. ' »—Os ministros d > T r i -
bunal dc Justiça, os ju izes de di-
reito, os membros do ministér io 
publico o os serventuários de* jus-
t iça terão d ire i to cm cada ant r j 
c iv i l a 30 dias de férias, sem pre-

ju í zo de seus vencimentos, nem 
desconto de tempo para a sua 
antigüidade ou aposentadoria. 

A r t . 2." — A s ferias eerão au-
ctorizadas : a ) pelo presidente do 
Kst.ido, quanto aos ministros do 
Tr ibuna l de Justiça e juiz s de 
direito ; />) pelo secretario da Jus-
t iça c Segurança Publ ica, quanto 
aos membros do ministério publi-
c o e serventuários de justiça. 

\ 1? — A auetorização será soli-
citada por ofHcio e concedida por 
simples des ;>acho, in l.-pendente 
dc sellos ou emolumentos. 

; 2 .o—As fer ias assim auetori-
zadas começarão a correr do oita-
vo dia, contando daquelle dia em 
que o despacho fo r publicado no 
Ziiaiio U/ficial, ví ao interessado 
não convier gosal-as iinmeUiata-
mrnte depois da publicação ; maa, 
neste caso, o sen termo aerá con-
tado da data precisa em qne UW 
cownunicado i Secretaria da Jus-
taça e Segurança Publioa o seu 
começo. 

Art. 3 . "—Os 
bunal de Justiça/ 
ministério publico /e oa serven-
tuários da justiça escolherão o 
tempo das férias, mas não pode-
rão goaal-aa conjuiictauwntc : l 

n) Mais de 2 tuitilntroí da Cama» 
r» Civil e mais cie Um da Cantara 
Criminal do Trihufl» ) de Justiça; 
b) o juiz de d i r « i % ^ • seu pri-
meiro substltutMdÉiii exercício na 
comarca v i s lnhWt ) o procurador 
e o sub-procurador geral do lista-
do; d ) qualquer afatro funcciona 
rio e seu substituto. 

Art. 4V—Tanib«i»i não poderão 
entrar em goso de ferias os jui-
zes de direito, prwiotores públicos 
e escrivães quanfó estiver convo-
cada a sessão do jury cru que te-
nham dc servir e emquauto esta 
não estiver terminada. 

A r t . 5'.'—As fer ias, talvo o dis-
íkísco no art. 8.1', uão interrompe 

o os trabalhos forenses, seu 1o 
cada funrrionarúj substituído jv r 
quem de direito, <V accordo com 
a legislação em v igor , 

A r t . O?- Os jui..us de paz quan-
do substituírem os de direito du-
rante as fer ias « aa pessoas no-
meadas para substituírem os pro-
motores públicos nesse período, 
não perce!»erão vencimento a lgum, 
além daa custas t ua cau-as etn 
que interv ierem. 

A r t . 7'.'—As ff^asoas a que « e 
re fere o art. 1.° dista lei que não 
gosem de ferioa nem dc licenças 
durante trrs anuús consecutivos, 
poderão goaar no 4.° atino de três 
mezes de ferias. 

A r t . 8 . °—São mantidas as f e r ias 
col lectivas a que se ' re fere o ar t . 
1." l c t r i s a. b. c, d, e, f da 1ei n. 
28 de agosto de 1899, accreaceu-
tando-sc os diaa £0 de dezembro a 
2 de jane i ro . 

A r t . 9'.'—Aa disposições dos arts. 
4? e S.°, da lei 382. de 27 de 
m:iio do 18%, só se applicatn ás 
ferias col lectivas a que se re fe re o 
art igo anterior. 

A r t . 10— Rcvpgaiu-se as dispo-
sições cm contrario. 

A seguir, a trniipe aphonica approvou 
o remendado projecto qne auetoriza a 
creação de duas escolas na cidade de 13e-
bedouro, e fo i Stliintio {.<'. esguclha, ao 
badalar monotouo dr.a campanas dc S. 
Uonçalo. 

F a l a t a i f . 

GIUSEPPE GARIBALDI 

nccrssao presiüen 
\ 7ão nos il ludamos Administrar 

S . Paulo, com as euurincs respon-
sabilidades que ora pesam sobre o 
c n r i o estadual, é tarefa mais d i f f i -
cil do que 4duiinistr'.. qualquer dos 
grandes l ' .< t ídòs"cur^eus de finan-
ças organizada^. 

Só um estadista experimentadu 
c c m o Campos Salles, o Richelieu do 
fnudin;) ba/», restaurador das finan-
ças nacionaes, poderi desempenhar 
essa ardua c patriütL.1 missão. A n -
tes de tudo, é picciso que o futuro 
presidente do Estado inspire a mais 
abs iluta confiança aos grandes capi-
talistas extrangeiros, cujos capitaes 
encontram largo e retnuucrador em-
prego na explora; 10 das importantes 
empresas inilustriaes paulistas, e seja 
capaz, pela sua ac«;âo resoluta e pre-
paro, dc traçar e executar um p la -
no dc política economica, tendente a 
restaurar, sem a b r i r perigosas solu-
ções de continuidade, o credito per-
dido na voragem do arriscadas aven-
turas a que se atirou o sr. Tibiriç.i 
na melhor c mais lonvavel das i n -
tenções mas sem estar conveniente-
mente apparelhado com os meios in-
dispensáveis consecução do a m b i -
cionado triumpho. 

E S J . I restauração da credito, con-
dição elementar da solução do grave 
e complexo problema financeiro que 
ora afílige a administração do E s t a -
do — não poder.l ser feita pelo sr. 
Albuquerque l.ins, não que lhe f a l -
te;;! estudos feitos, prudência e força 
dc vontade par i enfrentar com segu-
rança a temerosa solução, mas por 
ter elle sid > parte solidaria desse ' 
governo caip >ra do dr. Jo rge T i b i -
riç.i, contra quem o credito externo ! 

sc revoltou ao pouto de não poder 
conseguir nem mesmo o emprést imo 
que prerisava para as operações iui-
ciaes do Convênio d.i valorização ! 

Qual PalissV, desvairado na e x e -
cução de um plano que- poderia ter 
dado bons resuitados ae a cila tivesse 
presidido mais calma ou menos pre-
cipitação, queimou, n.' pvra do Con-
vênio, todos os elementos do riqueza 
publica do Estado, inclusive a l.str.td.i 
de 1 'erro Sorocab;tna, a melhor das 
nossas jóias, sem conseguir nem au 
menos manter a retirada do atuei 
destinado a produzir J t alta nos pre- j 
ços do ca fé ! 

A o passo que, sendo eloito par i | 
presidir S. Pa.i lo o benemérito e x - ; 
presidente da Republica, que teve a | 
coragem cívica de sacrificar a sua 
popularidade para conseguir a res- ( 

tauração do credito nacional, só a > 
confiança que o seu uome impollu-
to inspira no cxtr.mgeiro bastará ( 

para conquistar os elementos indis - . 
pensaveis .1 solução do nosso proble-, 
ma financeiro. 

S. Paulo, com C a m p o s Salles | 
frente da sua administração, nem j 
precisará de> endosso da União, meu- j 
digado pelo actu.tl governo, para ; 
Jazer a valorização do café, que será 
o seu maior empenho. E l le , como 
grande fazendeiro c paulista, fará 
tudo para salvar a lavoura da teme-
rosa cri>e que atemoriza a todos os 
paulistas na afflictiva actualidadc que 
nos opprime. 

Campos Salles ssfar, c apregoa 

0 JIüMjIENTO DE GAKIBALDI—No s q u a i o L o w e n d a l 
ent Par is 

sempre, que a salvação da lavoura 
será a salvação da nossa patria. 

A sua escolha, pois, para candi-
dato á presidencia dc S . Paulo, im-
põe-se :.o critério e patriotismo dos 
illustres membros d i Convenção. 

S ó elle, gela confiança que a to-
d o , inspira, "até aos seus proprios 
adversarmos, poderá ser o nosso 
Thiers , salvador da paz e do c n -
grandecimento do Estado de S. Paulo. 

A . C . 

OasaiBCÉL religiosos 
E ' do tal alcance na hvgiene mo-

ral do meio e m que v ivemos o fa-
cto que hoje nos veiti ao conhcci-
metito, que vamos sobre elle bordar 
algumas considerações, propagatido-o 
coaio digno dc ser imitado. 

E m palestras, no Túbt iua l do J u r y , 
pela imprensa, em publico e parti-
cularmente,sompre que opportuu idade 
sc nos depara, manifestamos o nos-
so modo de encarar a celebração do 
pseudo casamento realizado pelos pa-
roclios uão precedendo ou seguindo-
se o legal, conforme o dispositivo 
da Constituição í cdcral, art igo 72 

S 4* -

Ainda maiyr gravame decorre 
desse acto, quando elle sc effec-
tua sondo a nubente menor , o r -
phau e paupérrima. Ahi , segundo 
nos temos pronunciado, dá-se mais, 
além da offensa á lei constitutiva 
da nação, um delicto previsto polo 
Cod . Pena!, art. 2 6 7 — c a b e n d o 11.1 
especie a acção da justiça publica 

Foi o que sc realizou hoje c, cre-
mos, succederá d'ora cm deanto nei-
ta comarca, deliberado como c-tá o 
digno promotor publico, dr. Thco-
domiro Piza, par.t ser correcto, se ou-
tros abusos se derem como o que 
passamos a n a r r a r : 

J o s é Fclisbcrto Corrêa, do bairro 
do Cavossara, enamorando-se da me-
nor Avel ina Maria de Jesus , de 1 6 
annos e paupérrima, depois de ter 
preparado os papei* regularei Mia 

o seu casamento civil, foi no dia 9 
de fevereiro á egreja e levou para 
sua companhia a referida menor, 
amasiou-se com a mísera coitada 
e nega-se a contraiur nupeias le-
galmente, tendo já desse concubi-
nato nascido 11111 f i lho que foi r e -
gistrado, 110 dia >S de maio deste ati-
no, como filho i l l cg i t imo! 

Conhecedor desse facto, delictuo-
so perante o codigo vigente, d e -
nunciou-o ao dr. juiz de direito da 
comarca, que dignamente, pondo do 
lado o ; preconceitos que predo-
minam ainda, infelizmente, entre 
nós, acccitou a denuncia c vae res-
ponder o denunciado por esse seu 
repulsivo e quiçá premeditado c r i -
me, bem caracterizado, enyunctiido a 
victima c talvez antes seduzindo-a 
com promessa de casamento, como 
sc casamento fosse esse concubina-
to iniciado á face dos altares e per-
sistente com a repulsa continua de 
d a r ã o filho a paternidade o os direi-
tos que delia decorrem. 

X ã o ha muito tempo que o mett 
distineto e i l lustrado a m i g o dr.Fran-
cisco de Paula Rodrigues, exercendo 
a suprema direcção desta diocese, 
aconselhou a todos os parochos que 
se esforçassem por convencer os que 
quizcsscm contrahir nupeias que rea-
lizassem o acto civi l—constituindo 
assim os liames, as relações da f a -
mília, não fundada somente pelo 
acto religioso. 

Quantos parochos uão se tom exi-
mido de cumprir esse salutar con-
selho do venerando brasileiro, tor-
nando-se assim perante a moral so-
cial, perante a sua religião e mesmo 
perante o Cod . Penal eiimplicrs 
art. 2 1 1}» de um delictr , 

grave pelas suas conseqüências futu-
ra-, mantendo-se na pcrsuaçâo de que 
a família está constituída, quando a 
certeza, sem remédio, ha de vir do 
contrario pela morte de u m dos i l -
ludidos eu de um dos c r i m i n o -
sos i 

U m dos argumentos capitaes em-
pregados aqui pelo centro, pelos 
adversarios do casamento civil, i a 
despesa a c c c s u i í * a v e d k acarreta. 

como se o concubinato abençoado pelo 
padre não fosse actualmente dispen-
dioso, e, c m certos casos, mais do, 
iue o acto civil, uuico coustituidof 
Ia família. 

E ' de esperar que o denunciado 
de agora, pelo digno promotor p u -
blico, melhor aconselhado ou, p o u -
co importa, reccioso da condemna-
ção, venha contrahir as justas n u -
peias : muito embora, o acto do di-
gno funccionario conseguirá aquil lo 
que a lei determina, e evitará 
que outros procedam da mesma fôr-
ma, criminosamente. 

Consta-nos que o sr. dr. Piza, em 
bôa hora inspirado c conscio de que 
é necessário oppór um paradeiro a 
semelhante immoralidade, oíTicioti a 
todos os escrivães de paz da comar-
ca, para que denunciem ás auetori-
dades policiaes de seu districto, 
quando lhes conste, casamento de 
menores paupérrimas, somente na 
egreja. 

Assim, se todos os funccionarios da 
Justiça a quem pertence syndicar dos 
factos idênticos, imitassem o digno 
moço que tanto zela do seu cargo, 
não teríamos de lamentar em bem 
proximo futuro as funestas con-
seqüências do desrespeito á lei por 
parte desses intolerantes, conscientes 
e perversos inimigos de nossas insti-
tuições, que, pot muito liberaes, 
lhes dão ensanchas para tão calamito-
sos abusos. 

At iba ia—setembro—1907 . 
O l y m p i o d a P u i s S o , 

O nosso illustrc embaixador n » Con-
gresso de Haya , agradecendo a moção 
de applauao votada e unanimemente ap-
provada na Cantara Federal por propoa-
ta d t sr. P e d r o Moacyr , dir igiu .10 pre-
-id n daquella casa do Congresso, o 
sr. Carlos Pe ixo to , o seguinte t e l egram-
ma : 

«D igne-se v . exa . acceitar e traus-
mitt ir Cantara Deputados expressão 
mett p ro fundo reconhecimento ins igne 
honra sua unanime man i f es tação .—Ki ty 
fiar OVl•» 

Bric-à-Brac 
Diversa » camaras do interior, imitan-

do a or ientação f inanceira dos actuacs 
governantes do Estado, que e-sfran^a-
lharam o credito e a l ionorabil idade nun-
ca desmentida dos paulistas, a ponto de 
in f ruet i f e ramente mendigarem protecção 
e auxilio, interna e externamente, enve-
redaram imprudentemente pelo de pe-
nhadeiro escabroso dos empréstimos, ^tie, 
fatalmente, conduz á m ina e ao descré-
dito. 

O Senado, supersticioso i app-vhcnsi-
v o com tal anomal ia , que ameaça gene-
ralisar-se como doença de mau caracter^ 
resolveu passar to'>re esse prurido de 
megalomanias uma esponja de f e l , cha-
mando á f a l a , em bons termos, claros 
e precisos, as municipal idades pedincho-
nas. 

Bem dizia cu, uão lia muito ainda, 
que pela senda errada que tr i lhavamos, 
ir iamos d ga r ra em pouco tempo. 

Oxalá as prov idenc ias do Senado pro-
duzam o dese jado e f íe i to 

* 
A Platha occupando .se ainda da re-

vista Vae ou - ' . racha, cuja paternidade 

se attribuiu ao mae.stro paulista Assis 
Pacheco , publicou hontem o seguinte : 

« T e m o s carta daquelle dist in-
cto maestro que conf i rma o que 
prev i ramos, isto é, Ass is Pacheco 
não 6 o autor do \ at ou Racha ; 
apenas musicou, em dois dias, esse 
monstrengo theatral , l i terar iamen-
te f a l ando . 

Ag radecemos ainda áquelle ma-
estro as pa lavras de justiça e ama-
bi l idades que nos dir ige em sua 
carta. 

F i cou , portanto, provado que 
houve com a pr imeira represen-
tação da tul pe, inha um ubu.-»o in-
qual i f icáve l com a prefe i tura e 
uma ousada.per l id ia c « m um ma* 
e- t ro distinetissimo, cujo caractef 
e competeuc ia l i teraria não po-
dem ser menosprezados de manei-
ra tão corr ique ira . » 

A carta em mãos d" . l PUitéa re força 
o que aqui enunciei lia dias. Ass is Pa-
checo era incapaz de subscrever seme-
lhante producção theatral ; apenas mu-
sicou o l ibret to , con fo rme decl.ira. 

A revista, portanto, continua nijeita• 

da, mas o publico que não 6 arara bem 
conhece o seu l eg i t imo autor. 

O g igante , diz o ve lho adag io , conhe-
ce-^e pelo dedo. . . 

A i n d a bem :—a César o que é de Cé-
sar. 

* 
M U S A F A C E T A 

O dr N.lo rc iaülw um d o . 
•lgnfl'.rto< do Cotiv-nio d . 
T:i ih.t*. repudteti . «na ohr», 
HNUldnDflo i *>.M) nmll̂ O" 'lit 
A--t-tijMta f*erUlativ. .-t»-
'1.1 \otemn ' "t,tr. a -oex^ 
luxa de tres Iraueof. 

E .sa noticia i de tamanho aapecto, 
y .te chega a provocar um >4rio espanto 
Ao Silo, não desperta mais encanta 
Esse convênio, aurlfero e dilecto. 

Não ha duvida—a coisa tem r/tw&rvmf*.* 
E , Uto ao aalier, Tibiriçá. inquieto 
Diz : o negocio está ficando preto. 
E • miu fado, per«egue-me, portaat*. 

Pobre convênio ! atiram-n-o i » ort i faa . . . 
E , de'.le, em pouco, (6 miaeraado fa4e f 
Somente restarão chôotaa eapiga». 

E . i «emelhança d e u * Mario, « a t f * « « e 
Hoje, Tibir i fá . é tmco«n l> « » , 

4» larnm ckecml 

• •ti 

* / ' 
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Tornami-M cn.UcclJai u vcudw ao 21.540 
• MIM. 

•mmt, 4|tW i>*r« o typo I. 
Mercado, colmo. 
Kulmdas lio|o, 61.007 mromi <tcs In r , do met, 

* « « . « • ; M e t'. de Julliu. iiüur.000: »wik 
1.MT.0H: medi», «7 i'6G. 

— Mn Cffunl dum d j anuo p&süarfo: 
KnMÃH ue«tii il.uu, TíiüM « i r a ; •!••« Io 1'. 

<lo me», » «7*4l l . dc.ile 1. ilo Julho, <371 411, 
•lock, M J M ) rcua»». 85.030, base, Sf.W. 

C4MVMMM(*nO-roriun l nldoadm Iior.l • n. 
n » JeiUie • esta i-lilailo, t- MS saces»». «en.l.e 

~ _ " » ; «017 ii» Soroesbstm, Ml.' 
6-- nu Umi o 7 fOO. im Fary 

r e. M l » . 

1'Mit'A S4.U V. 'U. - rsM tooia. 4,VI réli. 
T m «lielfit t>»ra i cotiauv» Uo 3 íraueul nor 

sares paia o dia 5» i 
raiu, ou. 

i k o i>k j a s e i r o — Eutraiss, 
u a i cada» lu.Jdi. 

IrlHixoi 
W n M i 

lh*M«4a: Mslisno Kavciis. 
R» rtsf : Uno i'Sn«M. 

M a r M i a » c x t r a a g a l N i 
>i rtnsients do dia li t 

HnTrei—1|) «c UUm 
riuteatMl 41 e WiueJ, 40 811 
Vendai. IÍ.006. 

Ilauiburco i—l-aiin o «!n l|4 
HrleiaSnt I I «II e U.uio, 12 «|4. 
Vendas: H W < 

Hew Vasfc- » »U Usir.a oarr ial. 
' «Uçâs. Sotemi.re, S.bS Mar,-o, (1.1». 
Vin«ai jf-.oto. 
4)ia»anm lusíu-s-lo t 1[S. 

. Aftartm dl) dia i!í: 
flasa»: M *t sita i»at- ial. 

.S-lembre», 44 i(i e Slaiço, 40 tl4. 

40 tu « Marco, 41 1(4. 
•aiafenrco:—dl <li- i.aiva 

4k'lee4*et «t 142 e B.irto I - U i 
Anterior 
Hat ••mkm, K e m.kíj. •-' HC 

t!e:r Yorki l>atia i stein'. tle 5 a !6 ponto!» 
Ao melo dia; 

«a.ro NnttvraU" 
llauahurcot. nl iic i-.iiüa parcial. 

0 â U ( 4 M 
ftmpnifirrti r- .'miei, para ciíoi.itnlei lypos 

d» MaMa d» K i a k H i ; 
1-ypo» », 4»10f: 4. «f-Uí; 5. 4f'M. C. 0f'M; 

V, ar404| I, « f l ( 0 ; [I. i'fflO(>. 
H1A1 supettui do coiumlssarij, 4|3W. 

T B L E G R A M M A S 
feenivo e s p e c i a l 

l>a ia • " ( ' « m a t e i c i o i le Ni lo P a u l o " 

I N T B B I O B 

D u p l i c . i t 1I4! i i i l c n d e e i l n 
S A N T O H . V> Hoje, depois tio »r. te-

i>.'iiíc-ODrc»wl 1 inciuato Costa ter toma-
do posse do carifo de intendente, para o 
qual foi deito (tela (.amara, cm sessão 
• le hMleiu, a^M-cscntaram-sc em *eu pa-
l>ii4ct« < « 6iü. curoticl Francisco Antonio 
de ;4uaa JiHÜor, vioe-presidente e:n o.cr-
ck-io, c m vereadora» dis. Sal!e» llia^a 
c Jos^ Moiitcir... 

Ali i prcaculc?, foi li.Ia unia portaria 
do vicc.preâide-ite da Cantara, tijinean-
•do o dr, .Io«í Monteiro para intendente 
iiitcriao, v iat j aqndle funeciottario co:i-
shlerar lllegai a ciei;úo feita tia sc,»ão 
de liontcut. 

O t»r. vereador Augusto Kilgueiias, 
qtie, }4incfamente com aens collepas, dr. 
] .-laclo Corre» ecoronel Carie» Tavares, 
cx-iiitrndente, ac achava 110 gabinete da 
inieiidencia, protestou contra o acto do 
vice-presidente, dizendo que o coronel 
t incinalo havia aido eleito legalmente e 
que o proiwio vice-presidente " pnvU-
íiiou coma tal, em .sessão da Camara. 

Apiía forte dUcn-sâo, nada fc>i decidi-
da, ficando ciup-v-sadvi os dai» Inten-
dentes. 

4» » r . coronel 1'ilgneíras requercti unia 
cessão extraordinária para tratar do caso. 
a qual foi uiarca.li para auia tliTi, ás 11 
l ivra» da ittauliã. 

O i n z a d o r C I t a s s e l o u i » 
R IO , l '—Chocou .10 Pará o enuador 

francet fí<t$.i:,fri!y. a fim de receber car-
vão, [Mrtiiul. cm aejfuiJa para o Kio t'.c 
Janeiro c Buenos Aires, 

I n c i d e n t e e n t r e m i l > l a i * c s 
K IO . 19—O incidente I iav id j entre o 

general I»anta-> l i .rreto e o tinentc-co 
r -nel Tèfo F.sc >l>ar, poroeca -iao da> uia-
T' .l»raa em Saula Cruz terá solução .«a 
t afatoria. sc-k1 trancala a 11 j la d 
pv is j r deste 

P o t i 4 i c ; t l l i i i i i i i i o t i M e 
K I O , I'»— \ggrava-se a «RtiaçSoda po-

1 :ic.t (luuiinei.se, constando lio; que 
Iiaveri grande d. rubatla tio -tia 
liamo amigo d £r. Z\"ilo. 

A Camara Municipal de Xictlieroí 
reune-se fioje para vot.ir uma mo;..o de 
a i » ' io ao dr. N lo. O deputado P.iu'.i:io 
J.-nidr fará |»or este.^ dias na Camara 
um di-cUTo-j declarando nã.> a citar 
apoio político de qualquer ordem dr. 
Ifcnriíjiic Rorge, . 

K e c c p y t i o 
K IO , lí» — C> ar. ministro da It.ilia 

jiuicta ao not-so governo, dará amanhã 
rc iep fão ofliciul. 

l>1l4l l ' ÍK 'M |H' 1 'VCl 'NOS 
K I O . !•>—Oa ladrões assaltaram a ra-

sa n I ( l i m Hittenconrt, da estiç .o 
ilo dr. Frootin, - reside o José 
Merque» da Si l »a . i ; » te stnlior. com s.1.1 
t unilia, acha. a->e ausente cr.t ca5a 
de um amige». 

D.-|*<is de commettido o roubo, ntea-
ram fogo no fir ••üo, não l i a v u l . j . . . 
r :m m.iores con=eq encias, p loi prom-
l > t » som.rrc.5. 

M u l a n ç . i « l c t | 4 i a r l c i * 
K I O , 1?-r reUs dia, wttio tran-fe-

ridas as depeadencins das escolas do Ra-
tado Maior do quartel da praça da Re-
publica, para a rua Visconde da l lavca; 
o quartel general da 7.' brigada dc in-
fantaria, sol> o commandu du general 
Jos< Christino, p:ira o quartel general; 
a 9? brigada será trausferida para 11 
quartel do 23? d.i brigada de infantaria; 
a 8? brigada continua uo mesmo l-jcal. 

l C l u g i u 
RIO, IO—O dr. chefe dc policia elo-

giou o delegado da 16? circumscripi;ao 
e os seus auxiliares, pelo bom êxito das 
diligencias para a captura dos ladrões 
na estação de Mangueiras, 

F c r i u d i i 
R IO , 1". — Por ser amanhã anuiver-

•íirio da promulgação da I,ei organica 
do Distrieto Federal, será cousulerado 
feriado para as repartições unmicipaes. 

C u i x n « l e C o i i v e t f i ã o 
R IO , V). — A Caixa de Conversão re 

coliieu hoje lbí , 700 no valor de réis 
11:2005000. 1'orani retirados ibs. 1.307 
e meia, francos 2.250. marcos 140 uo 
valor total de 23:5U0ÍUW. 

A p o l i c c M r e s g a t a d u M 
RIO, 10, — Foram hoje resgatadas 

11 apólices do empréstimo de 1S'j7. 
P r u c v i w o 41c l i m t ç s i 

R IO , 1°. — O ministro da Fazenda 
remctleu lioje ao tribunal dc couta» o 
processo da tiauça prestada pelo viscou 
dc de Moraes, a favor du Severiuo Soa-
res dc Mello, tiicsourciro dos telegra 
plios. 

M c > a « l o r c m l a a i d e < à n ; i -
r n t i l > : > 

R IO , 10 - Foi consultado o delegado 
liscal do Parauá, sobre a conveniência 
da crenção dc uma mesa dc tendas em 
(',uaratilia, uo ntesmo Estado, 

M u i t s i » 
R IO, I o — F o i imix»sta multa aos ngen-

tes do imposto de c nsumo uo Estado de 
Ciova:;. Antonio da Costa Souto, Ch.u-
dino llarbr.sa de Sousa, Francisco An-
tônio Cardu;;o c Joaquim dc Moraes Cu-
rado, por não 'crem apresentado os res-
pectivos relatórios auunaes de suas cir-
eum»eriiiç..es. 

\ " í m ( 4 s i i n e « | » e i i i« l ; i 
RIO , 19—O director de coutaolliilade 

ile. Tlic&our,» visitou h"je, iucsiieraiia-
meute a seeçãode pa^a-Joria, encoutiau-
do completa ordem. 

M e i v a i l o « le c a l e e e i i i i i l i i o 
RIO , 1 " - M e r c a d o estável. 
Preços r#IOO amcricauot ?$ 'O0 eu-

ropeu. 
Kutradas hoje r 

Pela estrada de ferro S..VO suecas 
Cabottlgvui 4.."u4 » 
ll.irra 17.541 » 

Embarques : 
Para Estados-LTuido» l.íínO r 
Europa 8.625 » 
Existência 501.I3O » 
Vendas 13.«00 » 

Cambio inalterado. 
U í v í h A o <le í i i m I i i i e v n . » 

RIO, 1 "—A divisão de instrucção sob 
o cotumaudo do almirante Alenea.tro 
tlraça. partiu liontem para o porto do 
Recife. 

I . l c c i t ^ a 
RIO , 10—Foram cone ilid s i'0 dias 

dc licença a i telegrapiiista Anseio Pin-
to Ribeiro. 

F o r i n n y ã o «Ia- c u l p a 
RIO, Io—Continuou hoje perante o 

juizo da 1? vara federal, a formação de 
culpa no processo cm que sã.» implica-
dos os funcciotiarios da Alfamle^n, ac. 
cusad-.s do ultimo dc-falquc. 

.Té, foram descobcití .s os me'os empre-
gados para a falsidade. 

I / I n h i i N p o s t a e s 
Kl i » , 10 - F o i erea l.-i a linha po-tal 

entre Fructal e Atv;is, no Ksiado <le Mi-
nas, e suppi imiila a de Fructal a Kio 
Verde. 

I l a l K - a N c o r p u s 
KIO, 1"—Foi hoje impetrada : n Su-

premo Tribunal urna ordem de /. $ 
(")•//'(», a favor de Armando Terivella 
Augusto Soletto, ae usad s coiuo p..s.-a-
tljòres dc notas íal.- :s. 

V i u l c i i t o t e m p o r a l 
R ÍO , 1°—O commandaute da canho-

neira l*,7./! ríe .Vr.r/i. ,í, j, qu* e acha no 
porto de Rosário,em Santa l^é.telegraphnu 
ao almirante Mae.ritv, comniunicaud • 
que reinou ali, ua t an ' cde aut--houteni, 
violento temporal, nada .solfrendo a ca-
uheneira. 

I M n m e n i , ' ; " ! ! » u n s e n r r e i n M 
R I O , 1"—Foram nomeados; i cg i ta l e 

praticante do correio o earte'r > José 
^-il\'a Coelho, e a primeiro pra ieante 
José da Silva Campo». 

N o v a l i icl i i i p n s l a l 
R I O , 10—Foi rre.ida uma MOVft linha 

po tal entre a agencia c a c-tação «le 
Cacande cm S. l^ulo . 

< '011 l e r o n c l . i H 111 i li t a r e s 
RIO, — A directoria do Club Mili-

tar iniciar.', brevemente tuna -erie de 
conferências sobre as-utnp'. s militares. 

13 C H n r i l c n s 
KIO, 19—Honve h„ je 11a praça Tira-

dentes grande conflicto prom ivido por 
tre» pragas do 1'xercito, a- quaes í raai 
rer. lliida» presas, 

N m i i c a v â o H e C H C t ' i | > ( t t r a i i o 
RIO, 1 "—O 3," escripturario da A l -

•r.i'..'le«ra do Maranhão, Atiisio • .1 de 
Mello, foi nomeado jki • l r-ere r o c ir-
go dc 2 cscripturari' da Aiía:, do 
Kio Cirande do Xert " . 

C o i i l a ^ e m « l o t e m p o 
R IO , 10 — Ao 2' tenente em 1 

aãi Antonio Xclto de A...o'.i' 1, ;o: 

mandada contar a sua antigüidade dc 20 
de setembro de 1803. 

I / í c e n ç a « l e u m a n u o 
Rl<», 1 ' i _ ( , governo foi aitrtorUadn a 

conceder ao sr. Imlz ligvrtio Martins 
l,eiu es, um anuo de licença, 

l ^ c i i t - i f i o c o i i c e r l i i l i i 
R i o , 10—Foi concedida a pensão men-

sal de 30U#, a d. Emilia Marinho da 
Conceição, 

C m i n i V N H I I l ^ c í l e r a l 
R IO . 19—sr.XAUO. Foram adiadas as 

votações das matérias constantes da or-
dem do dia, por falta de numero. 

c a m a r a — N o expediente falaram sobre 
a acta os srs. Soares dos Santos e A f -
fonso C'0-.ta. o sr. Kodolpho Paixão ex-
plicou o andamento qiu deu no proieeto 
sobre o sorteio militar. Ainda sobre es-
se assumpto falou o sr. Alcindo Guana-
bara. 

Na ordem do dia, falaram sobre o or-
çamento do Interior os sr». Alcindo 
Guanabara, Hass'o.'licr, José Carlos c 
Cornelio da Fonseca. 

Foi encerrada a seguinte matéria : 
3? discussão do projeeto 11. 210, de 

1907, auctorizaudo o presidente da Re-
publica a abrir ao Ministério da Justiça 
e Xegocios Interiores o credito especial 
de 1.014:091S120 para a conclusão do 
edilicio destinado á Escola Nacional de 
llellas Artes ; 

3.' discussão do projeeto 11. 240, de 
10,17, auetorizando o presidente da Re-
publica a abrir os créditos necessários 
para oceorrer ao pagamento das despe-
sas c>in a recepção, no proximo anuo, 
de suas majestade» el-rei e a rainha d " 
Portugal ; 

3' discuE.aão do projeeto n. 230, de 
1007. auct;rizaudo o presidente da Re-
publica a abrir ao Ministério da Justiça 
e Negoeios Interiores o credito d". . . . 
2;S0o$ 151, Mipplementar á verba 12.' il • 
art. 2V do orçamenu» vigente, pura pac.a-
ment > dos vencimentos que comtvtcm 
ao escrivão do Jub:o Federal, cm Miu.is 
iJeraes. I.e. ndro Ca-tillio de Moura Co-.-
ta, n .wonen l e exercício ; 

2: discussão dopr . jecto u. 201-A, de 
1007, concedendo apo--cntailoria, com 
tt,dus 1 - vencimentos <lo cargo, a 1 ttii-
nistio do Supremo Tribuna! 1! Federal, 
dr. l.ucio de Mendonça ; c-nu substitu-
tivo ila Comiui.-sào d. l'inauças. 

2. ilisctissão dn pr jjc.-to 11, 2 :1. d -
r 0 7 , auctorlzaudoa presidente de. Repu-
blica a auxiliara A.-ociaçfio do Cente-
nário da I.iberd-tdc d » Comniereio uo 
llr.i I c nn a quantia de 300:000$ paia a 
cvnslrucçio de 11111 arco commemorativo 
da abeirtura tios portos do Hrasil ás nri-
ções do tuiiudo e daiuto outra» provi-
dencias : 

21 discussão do pivi'»cto n. 24S, d»1 

iuti7,a'.:c t,ri.:ando o presidente da Repu-
büca a abrir ao Mini-terio da Justiça c 
Xegoeios Interiores o credito de 
4:02 :,v17, supnlementar a verba 17' — 
Guarda Nacional, do art. 2." da lei n. 
1.617, de 30 de de/.cmbro de lOOn; 

2.' o:sctts»ão do projeeio n. 240. de 
1907,:iuctorizando o presidente da Repu-
blica a abrir ao Ministério das Kelaç," es 
Exteriores o credito dc 30:000», papei 
siipoi-meutur á verl.a 2' — límpregad « 
cm disponibilidade, do art. 16 da lei 11. 
I.017, dc 20 de dezembro de 1006; 

2' ili-cus-ão do projeeto n. 303, de 
1001, auelorlzaudo o Poder Kxerutivo a 
aiirír ao Ministerii> da Guerra o credita 
extra r ; n. , r io dr 4:s7 ts3.;2 para p 
mçnto d; vencimentos que deixou de 
receb-T o ma.or do corpo de estado-
maior Erie.o Aiign^to <le Oliveira, couio 
nrofe-s r i ' : i exiiaeta Ksc-ila Militar ilo 
JCstado do Kio Grande do Sul; 

2.' di .eu-*ã • do projeeto 11. 202 A . de 
1 '07, abrindo o credito de supelementar 
de 1 á verba 6: do art. 2." da lei 
II. 1 "17, de 30 de dezembro de 1'e'ió, 
para pagamento da gratilica;ã 1 addiclo-
nal de lê a que tem direil.i o oíV;-
clal da secretaria do Senado Joté Fe -*a i-
des de Oliveira, a coutar de 1" de ja-
deira a 31 de dezembro do Cu;rente an-
uo ; 

2.' iii- e -âo do projeeto 11. 22ó, »le 
19o7, relevando da pr<scri]»çáo cm que 
Incorreu, petra que p.-sa.. habilitar se á 
percepção do meio oi tio e montepio, d. 
\a'.ha!ia Pcolincia de Allen^uerque Sui-
\as, vi-iva do tcncnte-carcm-l Joaquim 
Jo-é Xcvc » {le Seixas. 

I.* . .1111 i se a »cs.-ão ás 5 horas e 15 
mini.É.os da t trde. 

l i o t l l l i A o d c C i n n m i s M Õ e w 
<1.1 < a m a r a 

R I ' 1' —Rcuuiu-»e a Commi-sã- d . 
riuai.e. :. <;;: den pareccr ao projeeto de 
ap'.»c utaili ria do sr. desembargador dr. 
l.ucia de Mendonça, c m um substite.ti-
vo dizendo que opina pela concessão 
uma vc>: i-r'.vea'.a a iueaiieiez. 

A Commis-ão dc f i n a s tlcu p.v.ceer 
lavoravc. ao projeeto ij.-e auctoi.ea o l 
governo a c-ta '.\e. .r m.. a rõo :.. 
.as cs.railaí ... ;,*rra ore a : , 
adootada para i.x-U: :a »'.o trafego. 

I ' v m tauõ-eni kivr,i'íoi clive:»..-» oa-
r, '* s pela Com.nIa-ã'a de 2^Iariaiia e 
C« ucrra. 

C o n l e r e i i c i a 
R I O , 1 '—ileali/.a-sc -..t,i ;olo proximo 

a conferencia do Tliomaz I.opes, 
cajo therna f : .-1 «'.,,,7 tle II tj an' 1. 

I ) e « p a c l i o i n i i i i s t t e r i i i l 
R r O , 1 * — ( t de-pacho ministerial de 

1;ò;«, começa» i 1 k m da tarde, termi-
uaud • á , cinco. 

A b e i l i n ; i « l e c m l i t n s 
R I O , 19—Foram aberto» o » seguintes 

cre-litoi : de . " f . -wro " 1 "'.o Ministério 
da Jt tiça, «end • 12;-"o -•'.<< para a S • 
ere.aria (io Senado e ls.O io-o,>o paia 1 
Secretaria da Camara; pci.. me,::.., n;i-
nisíerio dc 613:7"'.'-' 1 -npp'cai atar, 
peli conta dc 1907, sendo, 114:7503000 
rara cs si.bsi-.Hos a s senadores e 

477:000f000 parç sub«ldios ao» deputa-
do>s. 

Pelo Ministério da Fazenda o credito 
de 57:3999000 papel, para o pagamento 
devido au capitão João José Cícero Hiau-
chi, cm virtude da sentença judiciaria; 
de 17i>:123^ii4é ouro, e 403:7209305 pa-
pel, para exercícios fllitlos; de 4U09000 
pape! supplcmeiitar á verba liscalização 
c mais despesas; «le 55:104Í133 para o 
pagamento a Pedro Brusque dc Abreu 
e outros em virtude de sentença judi-
ciaria. 

Pelo Ministério da Industria, de 
257.530 para oqeorrer ao pagamento dos 
ordenados devidos a " olHcial do» cor-
reios Antonio Bousa Mendes, 

<à i i n r d a JS a c i o n a I 
RIO, 1" -Fo ram crcadas brigadas da 

Guarda Xacioiuil. na comarca de I.ages, 
Rstado dc Santa Catliarina ; 110 muni-
cípio Euclide» Malta, uo listado dc 
Alagoas : e na- comarca de Maroim, es-
tado de Sergipe. 

K o i à c . i ^ õ c M 
R i o , 19—Foram nomeados : o dr. Mi-

guel da Silva Ptreira, lente substituto, 
da <>.' se ção da Faculdade de Medicina 
do K i o : o bacharel Germano Eius de 
llarros Guimaiães, lente substituto da 
8! secção ila Faculdade de Direito do 
Recife, e Júlio Sérgio Palma para o 
logar de preparador de histulogia da 
Faculdade da Haliia. 

I i i M t i t u c o « l e m i i s s i c a 
KIO, 19—O sr, Manuel Porto Alegre 

Falhabcr, foi exonerado do togar de 
membro lionorario do Instituto dc Mu-
sica. 

A u e t i i r l / a ^ i i o c o i i c e « l i < l a 
KIO, 19 —O Hauco llcspanhol Kio da 

Prata, com sé ie em llucno» Aires, obte-
ve auetovização para e-tabeleccr uma 
iiiccursal 110 Brasil. 

I . i e e i i ç i i i » c o : i c e i l i ) l s i M 
K IO , 1.'. — <>n>ie-iilente da Republi-

ca foi auetori/ado a conceder 1:111 mino 
de licença ao dr. I.afayette Cavalcanti 
de Freitas, iaspector sanitário do Dis-
trieto Federal. 

Ile seis mezes ao bacharel A Afonso 
I.amouuier Júnior, juiz da 3? vara com-
merciaí do Rio, 

í f i i v o c r e d i t o 
R IO , 1 9 . — V.te ser alierto no Min i -

terio da Industria o credito necessária 
para a execução do Decreto 11. 1,626-A, 
de 2 dc janeiro «le 1907. 

C a s u » «!«• p c - i i I i o r e H 
RIO, lo . — Foi approvado o regula-

menta relativo ás casas de empréstimos 
soiire penhores, uo DUtricio Federal. 

I M . i v i i i i c n t o d e v a p o r e n 
Kl» 1, 1 ' . — Entraram hoje : do K :o 

Grande do Sid, n paquete nacional /IsP ' ' 
fie Gênova, o Italiano liur-minti* de Ita-
jahv, o nacional <:imn-if-nru: de Santos, 
o ailemão CrtfftUl llsli/t 010: de S. João 
da Harra, o nacional /• i<Wrnse. 

Saiiidos : pura Buenos Aires, o italia-
na lía> : t'itn; para Gênova, o italiano 
r.WÍM.V. para Biuiios Aires, o italiano 
í;:.t .lia •: •/!.(í; pr.ra Nova-York, o i.i-
glez y , para Santos, o nacional 
.Vr-ito i ftt:'. para Antonina, o nacional 
/ a ««o. 
i N o m e u ç ã o d e " c o i u m i i e i ã o 

R IO , r i — Foram nomeados o:s chefes 
ile se. ;ao da Kçpaitição dos Correius 
Tr.i.ioia Ad j 'pha do- Santos e Cauàiilo 
de À!e..jiiita Soares, para compor uma 
. . mmissão que tem ile apurar :.s ac:u« 

, feita» ao praticante Franc » Na-
vicr I'C'.C:ra da Cunha. 
" N o v a * c a d c i r a i m > I i i s l i t u » 

t u d e A J i i s i c a 
Rli 1, IO—O deputado Mello Mattos 

apresentará 11 . g amara um projeeto, 
creaudo mais trea caíleiras 110 I11 .titulo 
de Musica dc piano, dcclamação e his-
toria da musica, 

< ' m n m i i n i r a ç ã » 
R IO , 1"—O almiratKe Huct Bacellar. 

ccmmaut oiite da primeira divisão navaj, 
communie .a: aa almirante Mauril;. que 
a divisão sob o seu comutando deii. rá 
o porto dc R.e. íc uo dia 21 do c.rrcn-
te. 

J / c r a m U i t l e i n a l a . - » 
K I ' i , 1" Foi auetorizada a pfmuita 

de ina' - cem o carreio d • Ancona, rei-
no dc I'. alia. 

B Z T B R I O R 

^ u i c c s - i o M « l e M a r r o c o s 
P A K I S , 10. — Commuutcaiu t!e Ma-

il. -'i qu • M':le .' l lalid ordenou a c j i i -
j.r priedades a europeus oscaçao dus 

que se naui taram a favor de Abdel-
Ã;.i . E r t r e cs 1» existe 11,11a perten-
ceute a um n.e !S:o ailemão, na qual re-
siúe. 

!'.' provável, p«-r esse fa . t » , a Inter-
venção dn Allemanha. 

Telegr.apham de Mogad r dizendo qu.-
o govcrro.d r prcclamou-sc a favor dc 
Mulcy l lalid. 

A iii'. 11 B iilicrsen adheriu a Abdel-
Azi7. ficando a-=im o exercito do sullã.» 
de Marrocos r'evado & 1T.00O homens, 
prompto» para ..<ção. 

C o m c n ç ã o t i i a \ * o n ! c a 
P A R I S , 1'. — Na se- .ão magna da 

Conve-.çâo ma;&nica, rval zada hontsin 
.'. tarde, foi d -eqtida a ( j -.tá" tia abo-
lição da p- a ilo mor'e. 

t i r é v e 
P A R I - iv. — Declaraiaui-se cm prí-

ve o , opeiar.es de estabui s. 
l i i i n l u K a n a i n l » 

MAKSF . I . I IA , 19— E uliarcou de re-
rrea í » a Arirclia a cx-rainlia Ranavalo. 

A i n d a a « | i i e B t ã o d e M a r > 
r o c a M 

MARR4H.OS, 10—Foi declarado pu 
blicainente que a rebellião dos indígenas 
nos arredores de Casn IJlanca não tar-
daria a aer suffocaila. 

A i t h e a ü o a A b d c l A / I z 
P A R I S , 19—Telegraphain de IV:: que 

Ulcmas declarou-se a favor de Adcl 
Aziz. soberano dc Marrocos. 

C i i i i K T c n h o d a || »enc j l 
BOKDEOS, 19—»» miniatro das colô-

nias Milles l.acroix, presidirá ao encer-
ramento tio Congresso Internacional da 
Pesca, 

C o n r c i - c n c i a d e l l a . v a 
H A Y A , 10—Foi distribuído a todos os 

delegados da Conferência o texto do tra-
tado de arbitragem Italo-argentiiio. 

E.-se texto considerado como modelo 
vae ser pro)>osto pelo» repre»entante» da 
Republica Argentina e Itália, o » quaes o 
recomtneudam á coiiiideração da Coiifc-
rencla. 

I la grande maioria que está disposta 
a adoptal-j como ponto dc partida para 
um trabalho definitivo. 

Bi o v o r e i g i m e i t l o 
P E T E R S I U J R O O , 10—Está em orga-

nização um novo regimento de guardas 
uiuuiripues, para maior segurança dos 
soberanos. 
F . x e e u ç ã o « l e c « i i i < l e i i i n : i i l o M 

P E T E R S B P R G O , 19—Em varias lo-
calidades do império rus-o, foram exe-
cutados trinta e um terroristas condem-
nados ú pena ultima. 
I<«*coniiiieii«l4i^ão « I o Papa 
Ri I M A , 19—Assegura-se que o Papa 

declarou ao» cardeaes que desejava se 
interessassem mais pela integridade, bel-
leza c conservação da basílica de São 
Pedro. 

F e s l c | o N « l o d i a j o 
R O M A , 19—Di ver.-o . partidos ]Opu-

laics organizam grandes inanife-iaç.ies 
cm rego-i jo pela dala de 20 de Selem• 
bro, apesar da prohibição da policia. 

O i d i o m a | ) i i r l i i | { u c z 
MADR1D, 19—Impressiona a propa-

ganda que é feita cantra a So:iedade 
propag.nl ra do idiema portuguez. 

T r a t a d o d e l i m i t e s » 
P A R I S , 19—No próximo sabbado. 21 

do corrente, será assignado o tratado 
de limites Sibéria. 

A t i r a t l o i v i a 
O R S M , 19— Seguiram para Casa 

Blatica e :n atiradores. 
O c l e r o e m R o m a 

R O M A , 10 — Os bispos dirigiram 
•nua circular ao» sacerdotes, 11a qual, 
depois dc coiiunttnicarem a resolução do 
Papa, convidam o» sac-rdotcs modernis-
ta» a uma submi»sá Estes reunidos 
resolveram crcar uu.a sociedade interna-
cional que editará livros religiosos, crca-
rá nas principiei cidades da Itália r do 
extruugeiro centros encarre^aile» da ilif-
fusão de sua» theorias. 

l i o a l o « l e c m i l l i c t o - a 
R O M A , 1"—Teins-se que se originem 

grau les conflictáí, amanhã, p r occa»ião 
das f c . l - s eomiueuiorativas. 

AVULSOS 
c .\Sl ' W K I . , 19 —Por inicintiv.i dos 

sr-, Ofcj>!*i:> de Castillio, OrKuulo 15air«-
lo, Ar^oa^iito tio M:i'tof» c Alcino ^Toti-
t ':ro, retino-Sv- uo dia 1'.' í!o outubro em 
l\j;o.-> dc Cuidai,, o j-artido di-sidonto, 
para concorrer urnas nu dia 1' d no-
vembro.—Manuel líurm^ro l\iicdã0> 

I G U A P Ü , 10—Anctorizamoâ a.-j-.^ i-
rar ao ç«MtC'"al Cainpus Sallcs, a 
franca atUic-flo. — Pelo directorio dUsi-
denic de J<, o AiUonio Ribeiro 
(,'.. , /uces (vraj i i t prts.dentc. 

o u 

i i l l l ( i 

so que, nn ordem do dia . . . dos 
acontecimentos, o fjiio «o Vé são oa 
mairoijtiinos massacrando os euro-
peus e estes, por seu turno, bombar-
deando os portos do Marrocos. 

Eis as ciiriozaa conlidcnciud do 'di-
plomata dc altas fundões» ao noss:ci 
cologa tia conccituada ajcncia pari-
ziense do informações; 

llonw, 1H tle agosto—Agora que a s 
entrevistas do Wilhelinshootie e de 
fsclil se realizaram e que a de Scmme-
ring, entre o sr. Tittoni e o barão d® 
Aercutiial, vae ter logar um aconte-
cimento do uma importância eco-
pcioual; um verdadeiro couinli-tluíilrr 
para cujo bom exilo Eduardo VII 
trabalha, está prestes a produzir se. 
•Si ns informações quo possuo,—con-
tinua o diplomata—, são lão segura» 
quanto o suponho, o rei da Ingla 
terra esforça-se para realizar os pro-
jecto» seguintes ; 

1) Reorganização do concerto euro-
peu, sob unia ba/.o (jue substituo 
todas as alianças aluacs ; 

2) Concltizílo de tratados de potên-
cia a potência e do todas as potên-
cias reunidas, sobre a* bazes quo se 
seguem : 

A—As polencias garantir-se-ão mu-
tuamente e coletivamente a integri-
dade do seus territorios aluaes, bem 
como a integridade de suas posses-
sões coloniues • a de seus protetora 
d ns. 

I t—Nenhuma modi f icação territorial 
será admit ida sem o consent imento 
voluntário dos interessados; nenhuma 
agressão será tolerada. 8 i um cuu 
lli lo grave arrebentar entre duas ou 
trez potências, os outros Esludos deci-
dirão sem apelo sobre a solução equi ' 
tativa a aplicar ;i contenda; si essa 
decizão não tor aceita, todas as |io 
tencias unirão suas forças de terra e 
de mar contra o paiz recalcitranle para 
impor- lbe o respeito de lal decizão. 

C — N e n h u m a nova expansão colo-
nial piido ser levada a efe i to s em que 
a.s outras potências este jam com ela 
de acordo c sem que mani fes tem o 
seu consentimento coletivo. 

Kste novo conce i to europeu será 
estabelecido por um periodo dc vinte 
o cinco a cincocnla anno» c p rini-
lirú, ontão, a redução geral e simul-
tânea dos orçamentos militares. 

A o que garantiu o d ip lomata em 
questão ao redator tia A jcncia l 'our-
nier, es e p r o g r a m a d o rei da Ingla-
terra já foi aprovado pelo n i da Itn-
lia, pelos da I f eq i anha o d e Portugal, 
pela Republica l'"ranceza, pelo Czar e 
pelo Sultão. A Eduardo V I I , pois, sii 
re-tava, n M de agosto, no tli/.ur do 
inloriuador italiano, o obler ns con-
sentimento» de Li uiil ierme II u d 
Francisco José, únicos toberaii".- ca-
pazes ainda do se oporem á re ili, .tção 
do projeeto. 

«Si « o » i • < v o . , , 
Ü 

0 pro n •'< l : f.iai ;..', ,Í — O publico 
está certamente lembrado do c;c;;ii-
daio que arrebentou cm Nápoles, i a 
alguns meec-, a respeito das revela-: 
çiícs <!c 
morra , 

iornali-íta s.'l>re a • Ca-
cei ebre • RH ie lado •.Ciei 

Paris, '.'"> (le ngtslo 
\ piiz l i i iversi i l Dpi- laraçõps 

i i i ! c r e n M i n Ü s * i n u t N i lo u m i l i -
piitinalH iliiiiiiiiu a inn j o ü i í i -
! í s )h f r n n r o z — K d i t a r i i o \ f 1 , o 
1'nt 'ilii'iidor — Os p r o j e t o s do 
r e i da I n c l u i e r r a — 1 'nrn a t o l i r 
ii i r n e r r a — Si iioii í' v e r o l»e-
ii<* t r o v a t » — O p r o c p s s o ila 
• C a i u o r r a —V íi.iiio/ii q u a d r i -
l h a i l e n u i I f V i k r e s i l a i f a u o s 
vai* ( ' omparreer jn rantp » s l i i-
biinacs—us»assiuato do^ cs-
pozos Ciiofi i lo—()*i <i'cz Hiorps 
ila Cumorra • ' i i C fi/.ioiit»uilas 
i l i* l iH iu i i do i f ( ' U ' l » r e s — E r r i c o -

• l ie , Mnmlrifrre é o | iadre V i t -
<o/.zi - ( K e s c a n d a l u H q i i e « i i r u -
4•es^o ^ae l e v a i i l a r T o d a a Pe-
niiiMila e s p e r a a i ie iosa—5Iaj i< i -
1 r a d o s e p o l i l i e o s c o m p i o i u c -
i i d o s . 

C m personajem ital iano que ocu-
pa uma alta função l ia diplomacia 
fez as declarações seguintes ao corres-
pondente romano da A j enc i a 1' ur-
nier, d e c l a r a » , q u e convém re^is» 
trar a titulo documentár io r.e-ta épo-
ca e:u que a j ru está na ordem do 
d i a . . . do parlamentarismo, ao pns-

(ào bandidos, quo fiiiiciiMia c m toda 
a Itália e "quo pus uo ramilic.i/ães i.a 
Amcr i ja do Norte. 

A o que se pretend -, os camorr i í tas 
se insinnam (vir toda a parte, e na 
alia (.'ocii-dade, na poli l ica, no clero, 
na imprensa e mesmo entre 03 ma-
jistrados encarregados da aplicar a » 
leio da Justiça, ha iu i i v i ddo . que per-
Isncaiii a t ainorra e que obt-Jei cni 
cegamente aos teu-í decretos. I » a i 
pôde se fazer uma i»l a do pr:ri;;o 
social que esta nefasta as- cia,. io re-
prezenta. 

As denunc ia ' do c-alcgr. n que nei-
ma aludi t l e n m lugar a uni (r ibn-
l i iozo inquéri to que será segui I i do 
um ruidozo proees-o e «pie ocaiionn-
r.. certameut" um t- candalo enorme. 
Já q u s n o t o dos principaes m e m b r o * 
da «Camorra acham-se prexoa, cm 
Nop',!*: -, e o in.i.ii-tiTolo ene i r r igado 
de nprezcntal-03 ;t jusl i ,a d o •OU pote 
acaba nj : r , i« de terminar a forma-
ção de culpa. 

Os terriveis band ido j «obre os 
qua.>.» pezam gravíssimas aeuzaçôes 
vão dentro em pouco comiwrecer pe-
rante o juvi. E inútil dizer cain que 
interesse e com que impaciênc ia 
as populações de Napolos e de toda 
a Península e m geral c -peram pelos 
debat " » de-to processo du grande 
Vensaçno. 

O iuiz instrutor poude verif icar 
que o assassinai > t io» espozo- Cuo. 
culo ,—ponto de partida i io | roceeso 
atual—, foi executado por o rdnu d o 
ti i junal camorrisla. Coram c inco 
moços do boa f amí l i a » aue « c encar-
regaram da op' nh fio: contttiziram Cuo-
cuío à Tvrrc thl Ore t » , sob o pro-
testo dc dar-lhe a- indicações de um 
roubo a praticar tpor que é prceázo 
não esquecer que C -ocu i o era igual-
mente membro da t amor r i e, nina 
vez em ] lena estrada, de i t u p r j v k o , 
o ciacci ij ,'.llrin,*ii, lançaram -e sobre 

a sua vitima e mataram na u pIQ. 
Iada.4 e a punhaladns, 

'1'cndo assim executado a ordem 
dos netis chefes, os camorrisias 
pi l imram o n-.-nssinado, conlentar.tni 
se apenas com dar uma busca ao ca 
daver o com apoderar-se du chtivedi 
casa tln Cuoculo, alini do ai penetra 
o menos ruidozamente possível á l'u. 
zar a m u l h e r d o mor t o .passar d » 
somno para a morte. 

Segundo a fo rmação de culpa, eg, 
se duplo assassiualo fora ordenado 
pelo f iunozo Erricone, pelo perigo/n 
.Maudrirre e jielo padre !>ou \ itto/.-
zi. 

Do » trez cr iminosos é Erricone que 
se mostra mais abatido. Seus dois 
colegas conservaram, durante toda 
a instrução do processo, uma calma 
e uma confiança imperturbáveis. 

Maudri ' re deu, .sobretudo, pio .ru 
de ter c m alta est ima a sua reputa-
ção tle cavalheiro du sociedade. 

N u m dos últ imos tliss da instriu 
ção do processo, c o m o o majUtrado 
devesse ínterrogal-o trez vezes, li04 
vezes mudou de loih-llr. Pela manhã, 
chegou h o Palácio d.t Justiça em cos-
tume de ciclista, depois do ahiie aj 
em tra je de passeio, c, a tarde, ilnal-
mente o juiz o viu transpor a poria 
de seu gabinete vestiudft uma 1 la-
gantç cazaca. • 

O padre Don Vittoz/i, esse e - t i 
l on jo de su ocupar dessas fut i l idade*. 
K m compensação eorprçndeu todo 
o mundo p i r sua« perpetuai variaç e i 
de atitude. 

(,'crto dia, c omo o juiz lhe signili-
casse a sua sorpreza dc sabcl-o vivi r 
mar i la lmente com uma rapariga qu» 
o reverendo seduzira, o padre ca mor 
rista, sem pestauejar, a f i rmou que 
« ira isso, obtivera a permis-áo da 

autoridade 1 clesiaslica. 
— l i ' como lhe digo,—protestou — 

c-.-a infe l iz lendo dcsj jraçadameulo 
caído em pecado, cli fui ter com 01 
metH superiores e expuz lhes o caro, 
lios l e rmos HCguintes ; 

eu abandono esta mizera, t ' . i 
será obrigada u v i ve r do trafico do 
se i corpo ; sua a lma, portanto, cor-
rera ainda maior risco tle danaçáo 
eUrna e o escândalo aumentar,1 da 
ruído. — Meus superioroB compreende-
ram o bem fundado do rac ;oeinio • 
autorizaram-me a v iver ao lado d j 
minha amiga . 

<>s boatos m a i s inquletadores cir-
culam cm toda a it.tha a respeito i > 
processo. Durante toda 11 forma», » > 
du culpa, coiu efoi to, o juiz iustruioi 
fez descobertas tão escaudalaz h qu-, 
ao que so diz, muitas d Ias recaíra.1 
-obre os próprios juizes tios tribuuaiM 
italianos. 

11 c.tí.o do uzurario Scarparie!l'>. p .r 
exemplo , despo i t » 11 maior curiozida-
de ; l i :u car.a tles.-e • c a m o r r i s l a : 4 
justiça aj ireendeu liras da k i-
lores assinados pela Mulher do uni 
alt íssimo inajistr.id > meuibro tio :-u-
p i o i t o Tr ibunal . 

Ou!r »s valore-, a - j ;nado< p-.>r 1.111 
juiz do tribunal de Nápoles e p >r 
um pi. c.iradoi do rei, foram igual-
mente encontrados entre as mãos »1j 
mesmo uzurario. 

O jtliz de instru ,ão descobriu ain-
da, entre muitos outros escandulos, 
uma carta de um dos seus e ) l » ; u 
d i r i j i da ao padre Víttozzi, chau.and i 
a este eco «caro c honrado a m i g o » J Í 
re • omendando-Hio u m padre, | a r en t » 
do juiz, (pie tini.a UBCe.-EÍd:i'lo d^ 
niiis.-as bom re!r ibuida->. C carac! :-
ri-.ica cs 'a eterna especula»,-á • c.a 
torno d a s iluzorias prouiessaj ti • u>u 
mais f ) ie i luzorio paiaizo. 

Do outro lado, u m inquérito s".: e-
montar acha-se aborto para lau »• 
alguma luz sobro certa : <•/' ( « ' >.<• ' '» 
quo foram v i t ima i , ao q i i " se p;e-
leu !e, alguns chefes cam .rrislai p •: 
parte de per »ona jen» políticos. 

C o m o so v>, trata-se dc u n s .' • 
tão omp l i c a i l i x s i i a a «pia e - t i d •• 
nada a produzir uni escan.lalo c 
me. 

I l e m c l r i o « l e T o l e d o 

Ni I I I C I 

h* ju»t i ' siina a ^atisl»»:-*0 

bre s j l o a i a it.ili.tua aqui r õ i J c ; : ' 

pela data dc ho je , que rcj>rcs. ;t 

para a Italia o seu rcsurg imei i ' o 

mora l c pol í t ico depois dc taut > 

agitações c c: ;- . ' » v . ! l u ' . . i » t)uc ia;.» 

auuiqti. lanJo o vcl l iu i c i u j ai- : . .a', 

o da civ i l i zarão curopca. 

1. auura quw aiada c a u m os é- • 

»ja t itliusiastica apothcosc l u p o u J 

tc:.7..1 feita ao grat iJc c IcgcudariJ 

( ju i s copc ( jar ie . i ld í , o t l u d c bo j e .1 

traduzir pata o» c o r d õ e s í : j ...;• uiu 

jubili» eno rme , p o í » o i;lu-.trc guer re i 

M E D I C O EG J V E O O O l E ^ . E S S O 
filiem a . »: au nt • .-,erei: •. rn.a 

c .uferrncia medica, notadamente e n 
i angresso soleaac, experimenta, ao m-
tl.ir-se a scWie.. e-.-e estado langnido de 
ioeerteía que d.eo- 1 certa* a'uiar phi-
1 . . ,plia.> f , agal»i ndas, 

l i , na vrr.la.le, nada mais desanima-
d .i do que a controvérsia o a v. ' ' ili-
dade dos represení n'.es da -cien.ia me-
d e s quand . trocam, em familia a- sna« 
sinceras opimõe* 

«..ida r imuo f.'r ,a uma »cie'e"ia a 
|«arte, Rn*i scenria toila J • •«'. s Ur 
i.mOs particulares, e alguns tlãa no», .*-
reses, «le infermeir. - comnrinican-
«>» aos w e g f í f M c ir: -as o'-a*ri-aç"es 
de doente» e*c -ididos em a'e?vãs i .n j -
radas. 

Variam .»% i ' -pitraçõe* e c .n • '.-.-
m-nte as fí-.-rap- a- ' K , a»- im. c -da 
•loenle é aeupre o'>> cto d.- nova e-'u.k> 
i e m o fWtulo de tratai ,:, io- Kc-p. .s.as 
raivas permamceri en ão silenci-sas, 
numa espec e «le meditação no-tatg ca, 
« :•< piaat» acáteos mc.a de c-i»lea Ia 
«.•'•cUcira • reto.-ci'i. • Wgoilc-, e « j - . » "e: t 
!• iclícilsres parec-res sobre o ra-o. 

f^quenoa íte^v/cs <!<• eradore» tmf-.n-
vaalas, fn(Mido por iustineta das ne.ltres 
linhas da sclcncia medica, fazem o pr -
Mâemte r í f i r i r <• «vmpano, p^^ n To or-
dem i s #è»e<is-ã a 

Oatras, m.n, afastados do recinto, co-
tfiietmiii t e m hrm .risrn"» esfuaia»!»» 
cia sarrisosaem rtpus» 

K a a M » a csetrorer i a : 
t ^ ' » < a 4 e i i # -qiolis clinica 

, c:'.:.tle. real dc .;a-:tro-
enterile-. . 

• N>s'.c 
a.l-| 
tre ní«-> clis" r M d? 

•II'<a r* cutoudo q':e V s? 
linistrar n uma h>'* s;f»tta dc opio 
nar*-;as e aiiu caiuniclanôà, 
— h ca tnnho tirado ft-rprcl.cn " n:cs 

rc stiUad > com abundan* > :ava<e .«. t'. ?i-
xan'?© derw':s a natureza agir vagaro-
sa nictit»*. 

— IVlic lo .10 meu ili;>trc c ' ' tra ctne 
aconselha opio, j» r po-v.:o iiunie:: aâ 
provas dc sua cíticacia. A ir.-nlja cs4.a-
ti-tica c-pa::í -a. 

Lcvania-.-ç um I:oum pallstlj c 
declar.» com >arc. smo e lógica: 

— Como representante da minlia c"a-,' 
se, ac -nsclao senliores rie«.i* co"!e.tfa*i 
da c.-iccra opp -ta a -'areei n: Ji t-
rn-nto algmn a tens d?«T»\*, v í - ' q qtte 
todo* tem razão e ninguém tctn ra to. 

HiUri '1-ue e ii^eiro» pTutciL"-. O pre-
si lente f soar o trmpano. i '.:ido or-
dem em cf-me da sciencia. 

S o d i archibancnda fica, d » rr-
peníe, ent pé, «m medico iraberbe, j»'ena 
f { ôr tt» ed.i-le. ao certo um talento pr?-
coce, e cstriJiila sobre a cou^cieocia do 
voto, C"m vehemencia precoce ^ preco-
cemente «'írta-sr, silencioso c aer^tido. 

Tmnsparece nas p!i; iioriom'^-
sorrisos dc tolerancia. 

f a sescia calcia e decisiva sor-
ri ; «nas j-rr^cgtte a controvertia. 

O crite.ío clinico vacUia en*.re a en-
fermidade e 1 thera*CT5'ica. 

V m etetOapk» de cab tios ! ra tco» te-
di :.i, para resolver-- a diver . -nci-' . in-
>titci;ãu da eroíta <*•.* leito c n l _r.tr 'ie 
crof.a de r»pij. I . pr • ;i «o ma• 111:1a"." do 
bom c do puro. 

A criatija, ente f r a j í d - . - v e empuní:-»r 
tto nttfido a tasaamn4» Ira como a i to^ 
ca arma d« victoria, I. n l o b,t- :s 'o : 
o medico mir.l.-trará con-cü; - «1 \ . •• • c 

p . e c l í c - r . • a ttiielliaáa, <hiV.\ o 
pei' ao fiü- . p: iran • e?itr • amb o 
n:e :ico—bon . c». rvo t'. bico .idnnco 
e ol': r dc p niba. 

Cumprii'.".cntr ~ »*e appro-.' .;ão d iode s 
os lados. K .c rrc c á votarãar s.*ndo 
approvad i- memória» rxne acon-c*lia:n 
o rol >, ca', v." "ar. «. lavagretí» ctr- " - » idc 

. : n l o tem con-
e ..j»pr« v à t:i.!o 
wiiencia c 0:»->cr-

à - I .t -c *.c .« n: 
t ratl iv * -• -S n :-n <! • ' d 1 
quanto j y e U t 
va, .»o* * 

Tod os n ' - exp c rim e atam cs c o • - - r •.•«i-
ir.os . . 

Ca!.c-se a a«serab!^'a pira ouvir a lei-1 
tora n-.aii wma memória, qtie vae 
sendo H<!a em voz cançad.t por 1:11: 
dico gordte e calvo, e termina rn : 

— A sypliiíís e o a! - ! pr. paraT. o 
terreno para a tuVr-ui F/ prifci-^o 
acabar ccru r-s«: - dois agen-es pernicio-
so*. Fnntiemos dispensarkn. errai i.tos. 

App'..tus4,->s gerac.j. A ' erta a 
al^tiem objer 'a : 

—Mas temes d*fpeaiari3s con-
tra a tuberc« lo»e . . . 

— P ;u- . iii'.""»"ta. A ca*T 1 cm pri r-^i-
ro I í;ar e d f » - o cíTcit . Se. c .mo 
acab i de dc:r..»;t ,'rar, a svplitlis e o 
ai- a» ! ' rj'!c pr para.11 " terreno p.-.r.t a 
t u b c . v : i • • r n a - b e lo^, • • qtte nâ-»p :>-
dír t* .e .vt in^- ir i r a tuberculose >c?n des-
truir i ' ; 1 -.ti-a e f l S c i e n í : 1-
ri*. > r,ii,'i' •» c ' » t ra a tu', e. » *a!o~c n . . 1 
c< t i • :.i'<lcf: litivo é. • 11 Ã<j li/ r-
iii'"» uma pierra tena:< e gratuita cvntr.i 
aqtiellcs c" .iv a^-ntes. 

A ; p:"_ va;»*» . -ttrdas da as-embl-a. 

F*.n'r:.ta-it>f peúe a paiavr.t um hvfcrI'_-
ni^ía : 

- -F..'*- t-iTo, m-tt ic .V.*^ **, qu? a 
b- r.-uí' -e.c •ifonne ; e»t.iti--*:ci. tnundi.d. 

.1 •ní'"Ct;ãrt qttí? ma :s v. - ; » j » . " T 
ua t rra. Mc-le-tJa ba-ict r bumana por 
esrce'.le::-'.i. a taberen».. - dev - r c.-:t-
ider.u»a c ; 10 o verda l -iro terreno e:u 

qtre permrnam t•»?!'••> os demais e^tad?i 
pat!-o!o^ic - de no--a natureza. As t<--
xinas tio bacillo de K'-cii excitam as ccl» 
lal^s septriores d J cérebro e, em con»c 
q.;encia, a vista, o olphito e o ©uvid-. 
do tí-ico, com sacrilíeio do paladar que. 
em gera.1, succnml»e e excepei .malmente 
se descc voive de modo e x a g e r a d o r 
doentio. Semelhante estado tle txcitj, . i ; 
e íraqtieia, abatendo o p-: !er defen .vo 
do organismo, arrasta o tuberculoso Ia 
tente ao a l oa l . ornie encontra fas<i|rei 
ra t fa l i . ; illnsão dc for^a ê  sa '. 'c. l T m 1 
excitação procura outra. K ' o t lm iü j 
en^an^rdor. O alcoolismo mostra-nos om 

les*^ ' » anterior m o r b i , « komem 

'.ado 1. 
• I» 

"I' 

..a or_'.u;. 
o-, lenitivos t 

pede. 
ICOOm f»_*n-iva, 1 

que t. -t 
— Muito bem. 
— ' ' ra , » certo que a tuberculose 
mfermifíade geral e ba?ica, q. •• os 

cr i.acilios excitam anormalmente o 
iui :no a ex--e.-»sos d? amor, dc pai-

\a . de embri i^nex e mclancoli 1, na !a 
is lógico do que aflirmar deante «!.e 

•tu alcoolic » que toda a tua tendencia 
pir.i o aicool é resultado de ex: ita<; 
uPriores rio bactllo de Koch. Identica-

men'e -uccede nos de-mand^s do .-.mor, 
do o: nas melaneólias profunda-, 11 > 
cultivo iton >' :'.<) c desesperado das ar-
te-, no egotisut » e em to lo o va -

atipo de cx.ritaç •• s anormaes que in-
stam o liuman; 'a le. t s t e c* t;j".ncto 

íirmicuão de n; daltdad^s da r ' 
*r.i -Uítra o enfraquecimento do no-
der defcn-#. • orgânico. As cellula-s 

rtfminar.i e deveram os seus preduet -
pr * >p'a-m o* TuappeVncia qnotidi t-
na e qt:"*idiana ai.:ue:i'açio.'em paladar» 
por vir;o do ba:»*.'o. o terreno pre 
parado i'.ira o álcool, p tra a ^vphilis, 
p-t-a o cancro e toda a sorte de infec 

U m m: "ico tubercuo e material L a 
ap - rteia : 

—I^to 6 metap!:vsica ' A sciencia mo-
derna combate semelhante doutrina que 
é crotraria ao methodo experimental. .. 

Mas o orador cmiiaúa: 
I —O l a i c o rec urso, portanto» qu« aos 

ta eor.-i-t»* cni fazermos .1 jiropa^p.ri-
da da hwriene plivsiea c moral. Ilabi-
taç es aitas e arciaiias, luz directa en» 
todo; o> apo-".cntc»-., jardins e floresta», 

. - limpidoi, margeados de palmeiras 
«lorès, me>a variada c api»etit' -a. re 

ua la u vinh s penerosos em coi>-.- de 
crvstal, tia »allio mc^lerado, camas m;;-
c ' a » e somno- esquecidos, saneunent" 
i'os l»ordei>. amor por sy:rj-a !iia, via-

marítimas, o qu* tudo jnucfo dará 
ao homem a verdadeira alegria de vi-
ver. 

C tm ares de deboche di.< um medi -, 
co : 
— E o diua iro p . ra tudo isto I' 

r e P 
da*, l-

í » pre «ide a m ti: • 

ftrT 

l*ede a palavra um c/Tlcça s- iali»ta 
e r lama pesadamente: 

— A fDedieifta e o clinTi *'r • :* "» :• poderão 
res Ivrr o pn»b>*tn t... as vossas 
controvérsias tberapeutir.i- provêm do 
fa's> ponto de vis'a do medico» O me-
dico, a? contrario de cr um homem 
compieto, t •Irrantc e in&truilo n i fsar 
monta çcral dos conlieeiatentos scienti-
ticos, tran'" rmoíi -e hoje em simples e 
occi-lto caçador de n.krobio» e droga: 
O seu o! limitado ao microscópio 
e ao of£ani>sno animal, não abrange, 
nã̂ > p^de c Tiprehcnder a comolexi lade 
doa pber.omenos individaaeâ e sociae-
Surg?m então esses conflictos d>ntrina 
rios c a pharmacop^a, em contraste com 
a tcieacia (era l , v i a pe^kx Mlu^dta 

ia 

hypi ne p!iv- e v.v r t i . 
vc/ depende da rei- rui. 
pue/a^. lK-s'.a arte ei eau'- --» u 
listas á seguinte c o n e ' • :— \ 
cconomica c o i- iper » ja.-tii.a 
con-ti'i;em a verdadeira 111 dieina : 
t V:-. o-? u > - ia* -. outros .1 
s 'lhacs o th scaneo. <•• tônicos, *> te. 
n -o, a b »a 11; o somno e o trab. 
trau<|uillo, m ;-« v e s oteceis de 1 

o' • ;i c , r a lo doente dentro d • 
. rtt.- I ca.st «ie «arWle, o homem \ 
pai a a soeiedstde burgiicza a lu tar 

• Q uente pela vida e abi re. íe ti 
bj «interior. t rrr jno não <5 1 

r.ido pela tHbcrrttl©?'. mas rxo 1 nn 
in^aeão «»cial. quo ti .seníia , t 
, tíe qoak|uer outra uif-mencii e. 

tas <: • .1'lições precarias, a t eerc u" • 
a primeira infc çto que in.-.idr» o-
n -mos. T w l o o mu> ê ceu^r», »en« 
IVi.p-.nh>, fiortanto, a instruc- âo v 
listica dos illustre-» coileg. s t .ui » u: 
ponto de apoio para a conserva . .Vo 
u á d e humana. 

V fhe mentes proteNfo^. 
js encartolatlos retiram--e do re* 

abrindo proposiialmente a parta i d 
dada çerai. 

Sácm todo- e cá f'»ra, » cb o 
do c ' , os cor.gre ;sist ts appro a 
familia a m f f D f k eotfegA * 
K « U . 

PefOJ.4. t o d a a «arroa • 
vcir 

o f 

• 
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j o encarnou esse esplendido t f l u m -

plio, cujas conscqueucias ahi cstSo a 
produzir bencficos íruetos, nessa inte-
•'iali/.açSo dc seutimeutos, de ide as 
e dc vontades, de que resultou a 
Pátria Italiana, como hoje se osten-
ta forte, respeitada c progressista. 

E m Sito Paulo a coionia italiana 
representa um bello nucle o de cs* 
íoiços c dc aspirações c assiguala-
se por um movimento espantoso dc 
trabalho, que se exerce cm proveito 
proprio e geral, desde que a sua 
variada acç;to sc rcf lcctc cm todos 
os ramos do progresso, sob o p o n -
to dc vista commcrcial , industrial c 
artístico, cooperando para o engran-
decimento do nosso Estado, que 
assimilou esse elemento com os 
mais beneficos resultados. 

O Comm rcio dc São Paulo, a sso-
c iando-se a essas manifestações dc 
alegria, saúda a distineta c laboriosa 
coionia italiana desta capital c de 
todo o Estado, no dia dc hoje. 

fácil ver n quanto esta creat i ** s o f f r í 
V r i v , por/tu, a •)•.<!« «sivrança <tc qUÍ 
0 Sii|.j.ri:iiin Tribunal Justiça coufir 
niiirá o ;ict<> do jury peta segund» 
vez o a!j ,ol.-.>. Qn- > sBrcjfio Tr ibunal 
decida <]•; aoc ado caiu . « seus desejo» 
f- >, que liie augura o uuetur desta* U* 
nha». 

— N o dia 13 do corrente f..i a popular 
ção desta cidade tornada de uma terri< 
vd noticia a respeito de um barbam 
crime. 

Foi victlma do lu.diondo atteatad» 
Deolinda Kosa, (vulgo Kusiulia). 

Sua companheira Izoiina dc Olivei» | 
ra Castro, por motivos rjuasi futel», 
armou-** de uma navalha de barba re-
talhou-lhe o rosto e a cabeça. 

Devido ao humanitário cuidado do me-
dico dr. Abílio Sampaio, acha te em eu» 
tado livjujeiro e frtra de perigo. 

—Com extraordinuria concorrência e » « 
treou sabltado ultimo, no theatro Cartoí 
Gomes, a companhia dramatica i tal ian» 
do cav. ufí. Antônio Boiogucsi. 

Levaram á scena o importante rt»'n» 
O weelrr rir forja, do festejado eicr iptof 
Georges Ohuet. 

— Durante a semana ultima, verif icou» 
se o seguinte movimento ua Santa C«ttt% 
denta cidade : 

Kntraram 11 enfermos. 
Subiram 7, morreram 2, e cm trata» 

mento ficaram 3%, 
Foram feitos 12o curativos. 
— .Wj domingo proximo passado foi ft 

casa de resideucia do sr. João Ile&cbi*-
/.a, negociante nesta praça, visitada pe-
los amigos do alheio. Na colheita quo 
ti/eram, t,guram.muitas jóias de subida 
valor. Até agora ainda não foram cap-
turados os rapinadores. A dificienr.i» 
do policiamento, muito concorre para 

1 que os miliantes ponham em pratica a* 
! «tias arrojadas e temíveis façanhas. 

—Chegou domingo e acha-se per cor» 
rendo as fazendas do município, o ar. 
ministro do Japão. 

Acompanha s. exa. o presidente d » 
Cantara e alguns chefes políticos. 

— T e m passado mal o sr. Francisco 
Magalhães, correcto e digno viajante «la 
importante ra-a de armarinhos dos srs. 
Co ta, Pacheco A: Comp. do Rio. 1'ront» 
pta.i melhora-, d *r jo ao estimado moço. 

Art . 3.1 Os árbitros s-.-rão e-colhi'V-
de preferencia, un lls'a dos inembroí d i 
Corte XVrmanent", r st.ibclecida pela r ••1 

ferida Convenção de l laya. F,m ca o 
accórdo tobre essa c . olha, una ter- 1 

ceira potência d'- ignara o arbitro que 
decidirá iie.-S'* ca -.o i speci :1. 

Para esse tini far-.,e-á ap;.etl-> a sua 
majestade a rainli i dos f a i x e » liaixos 
ou aos seus sueces^ores. 

O super-arbltroí, escolhido na li-ta 
dos membros da referida Corte Perma- i 
nente não poderá ter ligações com ne-j 
iihnina das partes, nem ser domiciliarlo 
ou residente nos seus territorios, Da ] 
mesma maneira ninguém poderá servir : 
de «super-arbilro» cm duas questões 
suecessivas. 

Art . 4? No caso cm que as altas I 
partes contratantes não se possam eu-! 
tender para a constituição do Tribunal, 
as funeções arbilraes serão confiadas 
a um arbitro uuico que, salvo c tipu-
lação contraria, será nomeado segundo 
a- regras estabelecidas no artigo pre 
cedente, para a nomeação do usuper-
arbitro». 

Art. 5," Não será mencionado na j - > 
tcuça o dissenlimenlo eventual de um! 
dos árbitros. 

A sentença terá as assigns.turas do 
presidente do Tribunal, do escrivão ou 
do arbitro único. 

Ar t . f>." Os casos eir. que, antes da, 
execução da sentença, será licito pedir j 
a revisão, são oa segulutes: 

1. 1 (Jnanrlo o julgamento estiver bn-
seado em documentos fal-os ou errados. 

2.'' Quando a sentença se verificar to-
talmente ou em parte viciada por um 

! erro resultante da, actas ou documentos 
: da casa. 

O art, 7." indica ao Tribunal ou ao 
arbitro, nas dlfficuldadcH de interpreta-
ção e execução ria sentença. 

Art. 8'.' O presente tratado está redi-
gido cm línguatr hespanhola, ilaiiuua e 
frauecza. 

As altas partes contrastantes declaram 
que consideram, em caso de duvida, o 

' texto francez como fazendo fé . 
Art. 9." O presente tratado -er.í rati-

ficado c as ratificações serão permuta-
das em Roma, no melhor tempo possi-

j v e l . » 
A elaboração do texto do tratado foi 

feita com cuidado todo particular. 
A redacção do i>.ojecto esteve louuo 

tempo em estudos e foi subiuettida a 
varias altas autoridades em matéria de 

( direito internacional, para que se obti-
vesse a fôrma mais perfeita possível e 
crear assim, praticamente, o arbitramen-
to obrigatorio. 

— A 3.1 com mi da Cotiferencia da 
• Faz ouviu antc-houtein a leitura do rr-
laíorio .-.obre as pp p .-,ta-. referentes ás 
leis e usos de giu-rra cm terra e no 
mar. 

O relatório limila-se a exprimir a es-
perança de que 110 mais breve prazo 
possível as potências applicarão ú guerra 
marítima os priu ipio* con < idos tia Con-

, venção de IH')9 r -lativos á guerra em 
terra, como prclimiiar á approvação do 
regulamento esp»* tal, que estará com-
prehendido no pr ^ramnia da primeira 
Conferência. 

Na sua ultima se -fio a commis-ão 
' occupar-se-á da questão de transporte 
de tropas, bloquei c contrabando de 
guerra. 

— A Com missão de Exame H occu pou-
se da questão da <"r te Permanente de 
Arbitramento. 

Acredita-se qu^ serão approvados os 
'dois priucipios cs: i.', e^ual lade d.is 
potências para a t'ei<;ão dos juizes; 2 , 
a eleição dos juiz • far-se-íí simplesmen-

| te j)clo principio da competencia, não 
entrando cm coulu. a questão dc nacio-
nalidade. 

— A 4! commUsão approvou artigos 
do regulamento sobre as presaa. K-s^ea 
artigos* approvados dispõem que não se-
rão retidas pr-s^neiras as cquipa^ens 

! dos navios mercantes inimigos, se «e 
liouver dellas un;a promessa, por escri-
pto de que n:"i.o *er/irã-» na queria; tra-

| tain da defe.->a c captura d ;s navios de 
, pesca, etc. 

A Auitria-Ilimaria e a Suécia reser-
. varam o voto na questão de transforma-
, çáo de navios mercantes, em que houve, 
, aliás, seis abitettções. 

O sr. Hor.ice Portcr, embaixador d ,s 
,Estados Umdos, declarou que s-.- ab.-.ti-

nha de votar povque os Iv^ ados Uni dos» 
j não r cotib. iaiq a inviolabilidade da 
propriedade j > i v a. 

O delegado 'in^U z Heay retirou a dei 
liniyão in^i"/ i de navios auxiliarei. 

Sobre e q". -to do periodo de favor 
aos n.-.vios m 1- an'cs, os Estados Uni 

; dos, a .Allemnnha e a Rússia tizeram al-
• quinas reserva.. 

— Na sessão da ConitnUsão de Exame 
íi, tratando-í-e da eleição dos juizes da 

j Córte Permaf.eitte, o delegado norte-
j americano Chf.ale apresentou uma n va 
i projKJsta baseada 110 ayatcnia de elci-

1 otian a feriu de r -1. numldo. 
in chcfjar a of f tnd' r o :-1olio < > 
O r. Coelho dirigiu*»e • ftuar 

J.irdim, reclamando c . n i n o 
andarem :-.<jltas ave; <:art;i. 

tr íjublico, freqüentado r 
üiae.ças. Este, limi- 'o e . 
os bombros, declarou qü' 
elle, mns c m o admiti'.d 

E como 6. justa a r Iam , 
esperar providencias, j^artani de 
partir, que aise^ur ui .1 tr.ütquU 
dos que procuram um dos nos os 
bel!os e aprazíveis logradouros 
cos. 

orcienp 
s nâr 
taram 
hü ca-

ia Vü( li 
netra 
1 o I a. 
ar 

— vindo» dessa cajntal, a«:nair • eli-
de nós a gentis senhoritas e distineta» . 
pn.fe .. .ras eluria e Celi»:a Barbosa Gon-
çalves, dignas irmãs d s nossos e-tima-
veis amigos e conterrâneos srs. profes-
sor (juirino Pereira de Araújo e pbar-
mafcittico Kamiio de Araújo, ás quaes 
apresentamos respeitosos cumprimentos 
e aufjurios dc catada loti{;a em no^síi 
terra natal. 

— E.mbrámos aos distinetos e concei- ' 
tuados engenheiros electricistas, os nos-
s s bons e velhos anii^os dr. Rogério 
de Paula Aragão, Nicolino Nacaratti e 
capitão Gabriel da Silveira Vasconcel-
Ioü, a necessidade e conveuiencia de não 
haver prejudicial demora na execução 
do-» importantes serviços da Eiuha 'i'e» 
lephonica e de Euz electrica» nesta pit- , 
toresca e rtorescente cidade. 

—Continuam animados e adeantados 
os imj)ortantes serviços do ramal do 
vSoccorro. 

Faz-se necessário, porém, que taes 
serviços sejam executados por maior 
possoal e que sejam feitos por meio de 
avançamentos, como já 4.etnos reclamado 
innuineras vezes da benemerita e illus-
trada directoria do importante e pode-

! rosa Companhia Mogyana. 
— A ' nossa Câmara Municipal e ao di-

rectorio iiolitico dominante continuamos, 
como fazemos ha longos annos, a pedir 

! a execução dos iudis])ensaveis serviços 
: dc -concertos da perigosa ponte velha 
do rio do peixe 11a cidade, dc extineção 
de formigueiros, de con.-v.meção do co-
reto no jardim publico, de installaçâo 
do grupo c.«cóiar e outras medidas por 
nós as-ás «.- repetidamente reclamada.. 

I t ; i | > e t i n i i i ^ u 
1 (.Do corrcbpondatfe, o/i l»j 

A noticia de que o dr. Cândido Mot-
ta havia, na Cainara dos IJcputados, 
apresentado um projecto paia tornar ef-
feotivo o decreto 24.5 dc í<> de julho de 
lH')At creando nesta cidade uma Escola 
Normal, foi aqui recebida com grande 
alegria por todo-' auuelle» qu«- s<í irte-
re.-sam pela in.strucção e pelo j^rogredir 
desta terra digna e merecedora por to-
do.-» os titules de um estabelecimento de 
ensino daquella ordem. 

, Seja o illustie dr. Cândido Motta o 
i continuador dos grandiosos feitos do 
grande amigo desta terra o dr. Peixoto 
Gomidc, e o seu nome, jã tão sympa-
thizado aqui, terá construído, 110 cora-

I ção de cada itapetiningano, uui altar 
de veneração. 

— Na noite de 11 do corrente reali-
' zou-se no theatro S. João desta cidade 
uni festival artístico, em beneficio das 
cantoras e niusici.->tas brasileiras, senho-
ritas Amélia e Alice Bassi. 

Este festival compunha-se de uma 
parte musical, em que a* graciosas be-
neficiadas íizerarn-se ouvir no violino, 
bandolins e piano e tialguus números de 

! canto, sendo muitíssimo applaudidas pela 
j inteliígente platéa desta cidade que sem-
I pre recebe dessa f*vrma os artistas de 
1 mérito. 

A outra parte, a literaria, estava con-
! fiada a distinetos cavalheiros da nossa 
' sociedade, cujo ardente amor á arte e ao 
J bom nome desta terra, levou-os a pres-
I tar áquelles artistas, aliás de bastante 

merecimento, o concurso de seus talen-
tos e os seus esforços para que aquella 
festa tivesse o maior brilhantismo pos-

R e n t a u i a n t A . O C O R V O 
—Hoje, peizo á portuguez^, inaioneza 
do camarões.—Rim Anchieta, 4, antiga 
do Palácio, Telophone, 1.327. 

O r u i i c l e l i q u i d a v ã o d a A . ! f a i a -
t íil i . i « I o P o v o — E s t a acreditada e po 
pular alfaiataria que acaba de mudar-se 
da rua de S. Dento n. 24, para a mes-
ma rua n. 95, está fazendo uma grande 
liquidação 110 seu enorme stok de fazen-
da.*, vendendo-as por preços reduzidíssi-
mos. 

Casem iras, a metro por menos do cus-
to c ternos sob medida de casemira dc 
35$ a 75$. 

A Secretaria do Interior c^uimunícou 
á da Fazenda que a Casa lJia dc São 
Vicente de Paula, cm S. Manuel do Pa-
raíso, ic acha em condições dc ser au-
xiliada pela lei orçamentaria» 

Realiza-se 110 dia 23 do corrente, na 
sala das audiências do Tribunal dc Jus-
tiça, a prova escripta do sr. Almerindo 
Meyer Golçalves, que pretende habilitar-
se para exercer o ollicio dc solicitador nos 
auditorios da comarca da capital. 

Foram designados examinadores os 
drs. Ildefonso da Silya c Gama Cer-
queira. 

C o n s o l a ç ã o 
J * i i i l i t M i ' O M ( liutanlan ), 10. 
No dia 2 esta vílla esteve animada 

com a passagem por aqui dos congres-
sistas médicos, que sc dirigiam ao Ins-
tituto Serumptherapico de tíutantan. 

Deixo de fazer a descripção das fes-
tas ali havidas em sua honra e a boa 
impressão que lhes causou a magnífica 
direceão daqtiellc Instituto, visto a iin-
picn-a local já a ter feito. 

— a t n a d o r e s de automóveis e bicy-
cletas da Capital agora podem vir até 
aqui ou ainda mais além, visto que a 
estrada dos Pinheiros foi recentemente 
concertada. Hontem já appareeeram aqui 
alguns, cujos nome- nos escaparam. 

— Numa das correspondência» disse 
que pinheiros era completamente desco-
nhecido pelo povo da Capital, hoje ve-
nho contradizer-me num ponto, quanto 
a cnran(l">rofi aqui residentes e bastan-
te conhecidos na Capital, pelo menos «' 
o que se deprehende, por ter vindo de 
lá um moço de bóa apparencia, procu-
rar 11111 rnrau-hiro— -friticeiro que lhe di-
ziam aqui residir, para com sua feitiça-
ria ailiviar velho e pertinaz soffrimento 
de pessoa de sua família. 

Aqui, não se sabendo ao certo a quem 
procurava o moço, indicou-ae-lhe um co-
nheeido curador de mordeduras de c > 
bra» e dominador das mesmas e um ou-
tro curado >* feiticeiro' 

E* pre iao ir o Serviço Snnitario or-
ganizando um prêmio de honra a estes 
l>rot'c\o)f.9 da humanidade. 

— A ultima correspondência foi lida 
aqui pela totalidade das pe.-soas que sa-
bem ler e de diversos modos comnienta-
da. 

— Esteve bastante enferma a sra. d. 
Eeonidia Pavão, espora do sr. José Gui-
lherme Eiras. 

Folgamos cm vcl-a qitasi restabele-
cida. 

•— O negociante ir. Augusto do Me-
deiros e s*.:a exma, senhora passaram 
pelo doloroso golpe de perder seu e-.ti-
niado pupilo Oscar, que retiraram <la 
vSanta Casa e criaram como filho. 

O pequeno, que coutava uns sete an-
nos, adoeceu hontein á noite < veiu a 
fallecer hoje jiela manhã ine-»j»erada-
mente. 

Pezames aos carinhosos T>rotectores. 

A thesouraria das loterias de S. Paulo 
recolheu hontem ao Thesouro do Estado 
a quantia de 2:730$000 correspondente no 
imposto da loteria dc 12 contos a ex-
trahir-se hoje. 

A . C E L S O G A R C I A — A d v o g a d o 
K s r r i p t o r i o , r u a d o ( { m i r i o l , 5 . 

O Jornal inseriu hontem a seguinte I 
varia : 

A educação pratica do pessoal da Ar-
mada vae entrar cm uma segunda plia-
se tão animada como a que está prcs'es 
a findar ccm o regresso, no dia 24, das 
tres divisões em exercício, porém, mais. 
rigorosa no que respeita á parte tactica 
estratégica. 

Os exercícios realizados nos primeiros 
mezes do anuo, em Santa Catharina, pe-
la segunda divisão naval c pela divisão 
dc iustrucção, foram movimentos preli-
minares destinados a adestrar individual-
mente as eqtiipagcus. 

A clles seguiram-se os actualmente exe-
cutados ao Norte pelas rcfcridss divi-
sões e em viagem dc longos cruzeiros 
pela divisão da America, destinada a 
iubtrucçõcs mais dilatadas, comprehen-
detido as operações para as quaes o pes-
soal fòra previamente preparado pelas 
ptimeiia-. 

Os proximos exercícios terão, porém, 
um maior desenvolvimento. 

Não só as guaruições já se acham 
juais aguerridas c melhor instruídas, co-
mo também se acham melhoradas as 
condições dos navios e attgnicntado o 
seu numero, pela prc.mptiíicação de al-
guns <jue dependiam dc concerto c pela 
ac juisiçâo de uma torpedeira dc 15ü to-
neladas c 2<> milhas de marcha. 

Do accórdo com a praxe adoptada pe-
lo coutra-alinirante Alexandrino tle Alen-
car, ministro da Marinha, dc fazer os 
navios executarem c\crcicios, no Norte, 
durante o inverno, e no Sul, durante o 
verão, será ao que parece, organizada 
uma esquadra para importantes exercí-
cios em Santa Catharina e nas costas 
do Sul, tendo por principal objecto o 
conhecimento pratico daquella» costas 
por parte dos jovens oiíiciaca c manobras 
da esquadra. 

Kegmssandô as tres divisões que se 
acham tio Xoric, s c í ü o clijholvitla.-», hcii. 
do u esquadra dividida cm quatro divi-
íões, a saber : diviaão dc eucouraçudos, 
divisão de cruzadores, divisão de ius-
trucção e divisão dc torpedeira^» 

As divisões c os navios rcccbcrão no-
vos commandantcs. Iiavemio uma reuo-
va ;ão cm toilo o pessoal, e em janeiro 
partirão conjunctameatc para as mano-
bras. 

u i iuno 
c o m m 
O VAT), 

O sr. Manuel Florciitino da Cruz, con-
tinuo tia secretaria geral da Prefeitura, 
e João Adelino da Costa, administrador 
do mercado de S. João, requereram hon-
tem ao sr. prefeito municipal a conta-
gem do seu tempo de serviyo eflectivo 
nessa» repartições, afim dc gomarem do» 
favores da lei u. 181 de 1894, 

Ao guarda municipal sr. Benedicto de 
Araújo, foram concedidos dezesetc dias 
de férias. 

Vida social 
«Boro Boracica» cura feridas novas e 

antigas. 

r azem annos,: 
\) menino Odival Ge, m:>no da Silva» 

filho do sr. José Antonio da Silva, ue~ | 
goc ;antc desta praça. , 

— A menina Geraldina, filha do sr. 
Aureliano A. de Atulrade, chefe da eu* j 
taç.âo de Campo Eittipo. 

— A senhorita Jtilia CollaçO, al i tmil» j 
da Escola Complementar. 

— O menino Vasco, iilho do sr. dr» 
Alberico Gaivüo JJuvm advogado nesta 
i oro. 

— o sr. \'i. jnie Paiiliati, empregada 
da Liqht' 

—O sr. Jo .6 Sertorio do \'aile. 
—O menino Nestor, liliio do *»r. 

tevam de Sousa Júnior. 
— O ^r. José F . de Andrade. 
— O sr. Arthur Eopes da Silva. 
— O sr. José Oswald Nogueira de An% 

drade, ex-vereador mun « ipal c estimada 
cavalheiro de nossa sociedade. 

—O .->r. major Eugênio ÜoucaulU 

Foi hontem nssignado o decreto i 
meando o capitão de mar c guerra 1 
lvcarpo dc Barros par* commandar 
couraçado Uiuchuelo. 

Foi assigtiada hontem, na Procurado-
ria Fiscal, a escriptura de compra e ven-
da, 110 valor de 4:782i000, de um terre-
no situado em Campinas, para um des-
vio e girador da Estrada de Ferro Fu-
nilensc. 

Afcsignarani a cscriptura, jior parte do 
governo o sr. dr. Eduardo Fontes, pro-
curador fiscal interino, e por parte do 
vendedor, sr. Oroaimbo Maia, o sr. Syl-
vio de Moraes Salles. 

Não devem deixar de visitar o Centro 
Lotcrico, a afauiala agencia dc loterias 
da rua do F.e-.ario n. «>, os candidatos e 
pretendentes á posse da Fortuna. 

Amanhã, sabbado, corre a Federal de 
rO contos, e o Centro J.t teriro está dispos-
to a beneficiar cm essa bella somiua os 
seus freguezes. 

Kmíiru, um bilhete pouco ciuta, o Cen-
tro está de sorte e os 50 são tentadores 
e appetitosos. Habilitem-se na rua do K<»-
sarío n. í», que podem fazer sua inde-
pende uc ia. 

O sr. presidente do Estado recebeu 
um ollicio do sr. ministro do Interior, 
solicitando as providencias necessarias 
para que seja cumprido, pelo dírcctor 
do hospício e colônia de Juquery, o art. 
1H do decreto legislativo n. 1.132, dc 22 
de dezembro de 1003. 

Esse ari igo determina que os directo-
res dos estabelecimentos dessa espe. ie 
devem enviar mensalmente ao Ministé-
rio do Interior, por intermédio da cotn-
missão itispectora, uma lista completa 
d o.-, enfermos. 

Consta «pie será nomeado 3"1 subdele-
ido do Sul da Sé o sr. dr. José Maria 
» Vnlle, em substituição ao sr, Einia 
mior que solicitou a sua exoneração 

G O N F E Ü E K G I A C A P A I O Elovd Brasileiro jd mandou fazer 
os concertos de que carece o paquete 
«Itapemerim , afim de que em njvetn-
bro próximo parta para o Pará e siga 
dali a estabelecer a navegação do Acre 
até o Xapori . 

I i í f o r m e » i c l e ^ r a p l i i c o s 

A ' s 3 horas da tarde de ante-hontem 
; fui assignado o Tratado Geral dc Arbi-
l trainento entre a Republica Argentina c 
a Itália. 

| O tratado foi assignado pelos drs. 
; Saeus Pena, Ettiz Drago e Earreta, por 
parte da Argentina e conde Torniclli-

| Brusati, 1'ompily e Guida Eusinato por 
1 parte da Italia. 
I Eis o texto do accórdo : 

-Sua excellcncia o presidente da Rc-
i publica Argentina c sua majestade o 
; Rei da Italia. inspirando-se nos priuci-
pios da Convenção para a solução pici-
tica dos contiictos interii icionaes, con-
cluída em l iava, a 2>de julho de lhJ9, 

i e desejando de conformidade e tn o cs-
j pirito do art. V) da referida Convenção, 
. consagrar por um accórdo geral o prin-
' cipio do arbitramento obrigatorio nas 
! suas relações recipiocas, resolveram con-
i eluir uma convenção para esse eíle-to. E 
nomearam seus representantes plcnipo-
teticiario j os respectivos delegados ú 2? 
Conferenria da Faz. Ksses delegados 
depois de haverem feito mutua communi-

! cação dos seus poderes plenos, reconhe-
cidos em bóa forma, con vieram cm ac-

1 ceitar as disposições seguintes: 
1 Art . 1? As altas partes conlractantes 
; compromettcm-se a submetter a arbitra-
mento todas as contestações de qualquar 
natureza que sejam, podendo surgir entre 
ellas e que não forem susceptíveis de 
scictn resolvidas pelas vias diplomáti-
cas, exceptuadas aquellas que se rela-
cionarem com as disposições constiíu-
cionaes em vigor e:u um c outro Es-
tado. 

No.-» desentendimentos para os quaes, 
segundo a lei territorial, as auetoridades 
judiciaria.-» forem competentes, as partes 
Contractantes terão o direito dc sú sub-
metter o litígio ao julgamento arbitrai 
quando a junsdicção nacional se houver 
pronunciado a respeito dclle definitiva-
mente. 

Serão, em qualquer caso, submcttidas 
ao arbitramento, as contesta. Ocs :=e:,ruin-

Os jornaes de Montevidéo, metteni a 
ridículo a noticia publicada em Jiuenon-
Aires de haver o director do jornal La 
Democracia visitado o dr. A is Brasil 
Com o tiin especial de explorar as suas 
disposições ciu proveito do governo uru-
guayo. 

O Congresso do Trabalho, reunido em 
Vinnipeg, (Canadá) votou uma resolu-
ção peflindo que fosse denunciado, por 
t a v le do Canadá, o tratado anglo-japo-
nez, permittiudo a imtnigração japo-
tieza. 

E.itraclo dc. maltc de Meituncr, na casa 
Üuruel. 

A S a ú d e d a J t l u l l i e r . E ' 
fallivel nas uioKslias das scuhoras. 

O dr. Egas Moniz Barreto dc Aragão 
enviou-nos hontem a seguinte carta: 

«(Regressando hoje ao Rio dc Janeiro 
e não me sendo possível despedir-tne 
pessoalmente dc todas as pessoas que de 
tantas finezas me cumularam nesta for-
mosa e cultissima capital, peço v:uia 
para fazel-o de publico testemunhando 
especialmente meu inolvidavel e sincero 
agradecimentos aos meus velhes c excel-
loutes amigos revmos. monges beuedi-
ctinos, representado- na respeitável in-
dividualidade do seu pteclarissimo abba-
dc sr. d. Miguel Kruse, que tão carinho-
aanitnte me hospedou c pcrmittiu sc rea-
lidasse no Miilão nobro de seu magtiitíco 
gyinnasío a minha confcrencia seienti-
lica; aos dcdicadissimos amigos exttios. , 
srs. drs. Carlos de Campos, Tancrcdo • 
tio Amaral, Atuerico dc Campos, Alber-
to Reabra, Domingos Jaguaribc, A ía l iba; 
Morencc, Ulysses Par inhos, Buetio de 1 

Miranda, Leoncio tiurgel, Miguel de 
Paula Eirna, Escraguollc Taunay, Vi-
ctor Gouinho, Emílio Kibas, Nascitncu- j 
to Gtugel, Eeopoldo dc Freitas, com- j 
itienfiador J. T . Mendonça, coronel José ! 
4vctouio da Silva Júnior—fidalgo e ge-
neroso amphytrião do bello banquete que I 
me foi hontem olíere do pelo mesiuo no | 
• Grande Ilotei d'Ojste : at-adeinicos de, 
direito Emílio Ferreira (do Cotntw r io de i 
•V. Ia o , e João Euiz do Rego; ás il-
lustres re lacções d for, to ravl s'ano,\ 
i ot/unerc '•> de tir'o J' n'", V.stado dc S. 
Paulo, Jieníêete Zcitiui<f, Solida, l) ario 
fopuia, , »S. J'au!oi Jíatta e <iaieta, bri-
lhantes orgams da imprensa paulistana, j 
A. tod s, confessando-me extremamente 
grato, cumpr.-me declarar que, na Ca-
-it.«l Federal, onde resido, á tua Conde 

éc Baependy, 40, e ic ntrarão sempre um 
u.nigo dedicado, «jue leva no espirito e | 
no coração as ::iais deliciosas Impressões 1 
da sua rapida visita a e.stc grande cen-' 
tro intellectual brasileiro». 

Ao director do Posto /.ootcchnico foi 
recommendado que evite ua alimenta-
ção dos anitnaes desse dstabelecimcnto 
a alfaia argentina, por suspeitar-se do 
estar a mesma contaminada dc germens 
mortíferos. 

{ Cada potência signatária nomearia um 
I juiz e um juiz aojuncto, conimunicaudo 
I os nomes por ella escolhidos r.o burc au » 

internacional (jiio, por fim, mandaria a 
lista geral ' i potências. C«̂ .da potência 

1 poderia organizar-uma luta de 15 juizes 
j e 15 juizes adiunçtos, 

O buccau ficaria encarregado de reco* 
• lher as listas parciaes e organizai a lis-
: ta íitial que deverá coniprehender os 15 
1 juizes e 15 adjunetos mais votados. 
; O embaixador Ruy Barbo»a sustentou 
ouc a única solução possível .seria a par-
ticipação direeta c equitativa de todo-, os 
Estados na formação da Córte c a liber-
dade, para a; partes em desaccórd->, de 
escolher o-, juizes. 

— A .v' coinmtssão da Conferência 
approvo i hoje » relatorio sobre o pro-
jecto que regula a extineção das presas 

; de neutro:» e o relatorio sobre o projecto 
de applicação da - leis e usos da guerra 

.terrestre á guerra.mariti:'>a. 
4f commisc.ão approvaram-se cs 

' regulamentos concernente.*» a cquipagem 
! dos navios mereantes inimigos, pr Iii 
bindo « pressanun.e a captura dc bar-

! cos de p- . i, cos'e : os e dc navios que 
levarem a seu b rdo missões soentifica.*, 
ieli.;io*as ou (ptaes-pier outras de natu-
reza pliilanlhropica. 

Foram também approvados os regu 
lamentos para a transformação dos na-
vios mercantes em vasos c!e guerra e o 
projecto que concede aos t v ios mercan-

I tes em período de immut.idade cm se-
' guida á declaração de guerra. 

— O comitê, de Exame II rejeitou ; r 
; 4t votos contra 5 a propo.-ta dos E»ia-
! (ios 1'nidos detcr.r.inando que os jui/.es 
do Tribunal Permanente de Arbitrarie-
dade sejam designado» por eleição. 

O embaixador Ruy Barbosa retirou 
a proposta brasileira. 

E;u seguida foi approvada po» 8 vo-
tes a favor e 5 contra unia resolução 
dizendo que o cointc elaboraria um no-
vo pr j-'. to sobre a creação do Tribu- ' 
nal e o submetteria á apreciação da ' 
commi-. ão c d e ^ i s á ris Confcrencia 
reitnid i e-n sessão plenária. 

Votaram contra esta resolução o Bra-
sil, Bélgica, Grécia, Peru e i íomania. 

Houve uma abstenção. 

A Associação dos Empregados no 
Commercio, tio Kio, dirigiu hontein o 
seguinte t e l e j i ammi ao sr. dr. Ruy 
Barbosa : 

«Associação Empregados Comnicrcio, 
acompanhauoo brilhante attitude Dele-
gação lira si le ira, saúda v.|cxa., que tão 
bem correspondeu sentimento nacional 
—Antonio Monteiro, secretario». 

Na manhã do 
• ublica, a car-
.:•> carròccir® 
:i o automovel 
.•mitificando^» 

o c^iaocciro# 

Vae ser autorizada a funccionar na 
Rcpub ica a TU Anglo-Fmuh r<itlic 
\\orhs Lomi»any. 

f à a t u n o s p i o c c s s ; 
atearam hontem para S.u 
uuprirem a pena dc 2 an 

o s - hüu 
, afim d<j 

» de redu-
tj j indivu 

A Leoj»oldina Ilaihcaa Comj>any, em-
bargou, no Estado dc Minas Gc.-acs, a 
entrega das apolir.es que o governo da-
quelle Estado foi auetorizado a emittir 
para pagamento da garantia de juros á 
nova Companhia Estrada de Ferro Juiz 
dc Fóra ao Fiáo. 

IV Os desaccordos concernentes a in-
terpretação e applicação das convenções 
concluídas ou a concluir entre as partes 
contractantes. 

t 2. O a dcsaccordos oriundos da inter-
pretação e applicação de um dos princi-
l ios de Direito Internacional. 

A queslão que se levantar sobre se 
uma contestação entre os dois paize* 
constitue ott não ura desaccôrdo previsto 
nas duas categorias acima estabelecidas, 

, será cguaimente subnieU.ua a arbitra -
j mento. 

Es ja ; . :m. "cpressamente a matéria de 
arbitramento as contestações relativas á 

i nacionalidade do indivíduo. 
Ar i . 2.' Em cada caso particular as 

altas partes contractantes assignam 
! uma fórmula especial, determinando o 
objecto do litígio e, se fór possível, a 

i séde do Tribunal, o idi na dc que sc 
j fará uso e áquelles idiomas cujo empre-
' go será permittido ne->se Tribunal, a 
somma que cada uma da» partes terá de 
depositar, a titulo de adeantameoto para 
as despejas, a iórma e os prados a ob-
servar no que se refere á constituição 
do 1libunal, perniuta de mentorias e do-
cntnentcs e, em geral, todas as condições 
combinadas entre as partes. 

Fica compreliendiuo qne os árbitros 
notnead s ssguudo as regras estipuladas 
nos arts. 3.° e 4.° do presente tratado 
estabeTeceráo o seu julgamento sob e a 
ba.se das pretenções que lhes foram st:b-
mettidas. 

Na rusen ri ttm accórdo especial, 
as disposições estabelecidas pela Con-
venção para a solução pacificados con-
flictos imernacionaes > de 1809 serão ap-
pl;cadas, reserva, com as addiçõe» e 
Modificações contida* aos tfUgos sc-
f «mie*: i l 

. Jo.to itinocencio da Silva, Ca:tiiilo 
\nt nio Rodrigues, t-'sanci-.co Xavier 
Jomes e Joaquim Antônio d / Sou»;i. 

(>• aliudidos indivrduos fotani j-rocca-
ü dos pelas deicf, > da 2.' c t. c.icum» 

R c H t a u r i i i i t c G R A N A D A , 
— ífoje, bacalhau a ; rtugueza; amanha, 
mocotó-, to los os ( i a « can ja espacial.— 
Almoro ou jantar, I t i t ío, — Kua da qui-
tanda, 13. I ' . n c o n t r o — Hontetn. dc niauhJ, 

i l errit' , > Marcl.cttí, resideut • r.o Al to 
Par; , subia cm bicycleta a rua Vinte • 
Cinco tle Março quando, jw>r distracçâa 
ou impericia, foi de er.eontro 4 carro-, s 
n. 35M, guiada por Nicolau Matarazzo. 

Marchctti, cm confe rência do cho« 
que, que foi violento, deu duas voltac 
no ar e foi cahir a grande diãtancia« 
recebendo nessa ac .^iao uma forte r.oW 
tusao no vtntre. 

Marchctti foi examinado na Pol icU 
Central pelo dr. Marcondes MachadOg 
medico legista, que considerou leve • 
ferimento. 

D, Miguel Krttsc, irtuo o prior do 
Mosteiro de S. Bento, recebeu tle S. 
Santidade, P io X , o breve de sua no-
meação de abbade daqtieiia ordem, uc ita 
capital. 

ro d- < 
nem 
l; tal" ' 

Ao dr. Egas Moniz Barreto da Ara-
gão Pcthion de Vil larj , distineto medico 
e consagrado literato, foi hontem of fe-
rectdo, por d. Migu- l Kruse, abbade do 

j Mosteiro de S. Bento, de quem aquelle 
| escriptor foi hospede, tim intimo ban-
1 qnete <le desy»edida. 

No refeitorio do Mosteiro sentaram- ,e 
á mesa d. Miguel Kruse, d. Pedro, prior; 
dr. Tancredo do Amaral, Coron l Silva 
Júnior» capitalista da nos^a praça : Emí-
lio Ferreira, de«ta tolha, e o acadeuuco 
de direito L«ui: do Rego. 

Ao champagne, d. Miguel Kruc.â brin-
dou o dr. Egas Moniz, fazendo votos de 
feliz viagem. Este respondeu, agradecen-
do a hospedagem e distincçio cora que 
o tratou a ordem benedictiaa de S. Paulo, 
da qual é oblato. 

F i l a r i a ainda o dr. Taacredo do: 
Amara! e Enitio Ferreira, b r i adaa * á j 
ordem Ct Beata aa Brtmàí, aa peattaj 

hltcir antis 
tivo completo. 

Para a nacional Maria Julia da Con-
ceição, viuva, em extrema pcr.ttriaf rece-
bemos as dadivas que scgi.cm : 

Um anonymo 12^000 
Üma anonyma 2r000 
Quantia angariada c entregue ' 00 

Total 20f0ü0 
A t almas bem formadas qu: deseja-

rem soccorrer Maria Julia devera re-
metter as suas esportnlas, ao escripto-
f ia desta folha, em enveloppes subacri-
pto% com as iniciaes M. J. C. 

^ g j ; r c « s j o - - ! r< mem, íís 9 hora* 
c m< da iroiie, o sr. Leopoldo dos Saa-
to* achava-se no largo da Sé, á rspem 
de ism tx>ndc, qu.m ?o dc uri botequim 
d pielle largo sahiram o* cochciros Mia* 
«iv> Marusque e Alfredo Ferreira que, nem 
mais preâmbulos, o agçrediram a raft» 
teiraa e bofetadas. 

O» rlc* rrfeiros foram ores^a o conda* 
zido* á Central, a presença do dr. Tfeaa» 
phiío Nobrcga, 2." delegado, q*xe os BMflr 
dou recolher ao xadrez. 

a f a i < t i u i P t l l ) I i c o O sr. Jo ' 
t ieibo foi passear ha dias ao Jardim 
Publico, acompanhado de pe-soa-s da oua 
família. 

Unu criança, sna filha, ene»-,t mdo-se 
i ^ rade que resguarda os canteiros, foi 
atacada por mm* ara* qae por ftíiciiidc , 

A exma. ara. d. Qninota Rheinfranch 
n l n m m t m é m a quaatia da ófOCO 



f i l l ^ H H á tua custa. Com 

I eeeeãqueUd» n * cabeça, dirigiu-»®, 
19 hora » da nianlifi, « um botequim 

'Nfe r u Jooi Bonifácio. Ab i tentou-se a 
M M KM a pediu 4 dona da c a u uma 
n m n de cerveja. Exgottada a primeira, 
pediu outra e outra e tantas até saciar-
ão atarvemente. 

Depois de bem bebido, preparou-se para 
Mhlr , desembaraçadamente, quando a 
é o M . não achando espirito í piliicria, 
lhe embargou os passos. 

Antônio, enfurecido com tamanha 
iucoimiia-açllo, agarrou a pobre pro-
prietária pelos cabellos, arrastaudo-a 
•té i rua. 

Ao * gritos da mulher acuditi a poli-
cia, que effectuou a prisão do mau fre-
guês, aprcbcutando-o, na Central, á au-
ctoridade de serviço, que o mandou re-
colher á sombra, 

T i j o l a d a — H o n t e m , ís 7 horas da 
noite, o menor Ignacio Mazambe, resi-
dente á rua Anliaia, 43, andava á gan. 
daia, quando, ao passar pela rua Tenen-
te Penna, em frente ao prédio u. 1, se 
encontrou com um outro menor, Alfre-
do de tal, que lhe interceptou a passa-
gem. 

Ignacio não ligou caso á interposição 
de Alfredo, continuando o seu caminho. 
Alfredo, então, armado de um pedaço 
<Je tijolo, intimou-o novamente, ede mo-
do mais positivo, a retroceder. 

Não sendo ainda respeitado,arremessou 
coutra Ignacio o pedaço dc tijolo, que 
lhe attingiu a testa, no sobr'ollio es-
que ido . 

Alfredo, após a tijolada abriu o ch nn-
fo-c, entrando em casa dos seus paes. 

O oííendido foi conduzido ao gabinete 
medico da Policia Central, onde o me-
dicou o dr. Marcondes Machado. 

Tomou conhecimento do facto o sr. 
3,° subdclcgado da 3? circumscripção. 

KECROLOGIA 

1 
o 
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mia de Abreu e Silva, substituta da de 
Barnabí, em Santos. 

Requerimentos despachado1! I 
De Rozeudv Duarte Lobo, J o i o de 

Arrudu, Paulino Hcmeterio de Andra-
de, Benedicto Camargo, d. Olympia Bcl-
la, d. Edwiges de Oliveira Rios j todo» 
pedindo licença—«Sim»; 

de Maria Galvão Filha • Frederico 
Torres Netto— «Deferido»; 

do dircctor do grupo escolar de Ati-
baia—«ao dircctor do Serviço Sanita-
rio; do dircctor do Museu Paulista — 
Kgual despacho; 

do secretario da Agricultura — Egual 
despacho. 

Communlcou-se ao secretario da Fa-
zenda e ao dircctor do Hoapicio dc 
Alienados de Juquery ter sido deferido 
o requerimento de d. Francisca Ribeiro 
de Noronha pedindo transferencia de 
classe dc um doente que se aclia em 
tratamento uaquellc estabelecimento. 

Foram designados para substituir o 
dr. Rogério Fajardo, lente da Lscola 
Polytechnica durante o tempo de sen 
impedimento, por licença, os drs. Lúcio 
Martins Rodrigues e Alfredo Porchat, 
aquelle na 1.' e este na 2.' cadeira do 
2'.' anno do curso geral. 

S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a 
Requerimentos despachados : 
Dc Pastena Luigi—«Indeferido •; 
de José Benedicto Gomes de Arattjo 

—Idêntico despacho: 
do dr. Mario dc Campos, pedindo 

licença—«Sim». 

S e c r e t a r i a d a F a z e n d a 
A ' requisição da Secretaria do Inte-

rior : 
134S100, 

Dias; 
60i000, ao dircctor do grupo escolar 

dc S. João. 

Bcnjaniin de Azevedo 

Fallcccu hontem, nesta capital, As 4 
horas e meia da tarde, a innoctule me-
nina Ltiiza, filha do sr. dr. Clememino 
de ftoiiaa e Castro, juiz de direito da 41 
vara criminal. 

O enterro realizar-se-á hoje, úa 11 ho-
ra.-'. da manhã, sahiudo o feretro da rua 
da Gloria n. 27-A para o ceiniterio da 
Coii.-olação. 

-F inou-se também, nesta capital, au-
te-hontem, ús 4 horas da madrugada, o 
sr. Lauro Vito, sogro do sr. Benjamin 
Tavolari, negociante desta praça. 

O enterro saliitt antc-hotitem mesmo 
do largo do Arouche n. 03, para o cc-
miterio da Consolação. 

—Falleceram mais : 
Km Santa Rita do Passa «Juatio, a 

esposa do sr. Ar.tonio Martins do \'allc. 
— E m Serra Negra, o sr. Vitelvino 

Carneiro dc Lima. 
— E m Ribeirão Prçío, o sr. Autoiiio 

Nunca Garcia. 
—Km Piracicaba, d. Victoria Pinto 

Fischer. 
— K m Pindamcnhangaba, o sr. José 

Duarte Dias. 
— N o Rio : a scnhorlta I l i lda Sousa ; 

o sr. João do Nascimento Duarte Costa; j 
o pliarmaceutico José Teixeira de Car - j 
valiio; o sr. Gentil üelíort Duarte; o sr. 
Túlio Teixeira Pinto; o sr. Mojaés da j 
Silva Valentim; d. Fernauda Rosa dc 

Oliveira; o dr. Vicente A l v e i dc Paula ! do 12SO00, 
Pcs-oa e o si*. Manuel Torres da Co.stii . em restituição 
Franco, despachante da Al fândega dc 
Manaus. 

— E m I.isbca, o sccuographo Eduardo 
Machado, um dos melhores artistas por-
titguezes desse gênero de arle. Os scc-
narios das principais peças destes últi-
mos annos eram trabalhos de Eduardo 
Machado, que era também um habilis-
simo decorador. 

— Km Monte Sião, o sr. coininendador 
Antcuio Baptista de Oliveira, pae de d. 
£ulmira Kraincr Sobrinho c sogro do 
sr. Sebastião Kramcr Sobrinho. 

— E m Itália, a 16 de agosto, d. Ma-
ria Rosa SaruMii, mãe do sr. Francisco 
Sarubbi, socio da firma. Sarubbi & C., 
desta praça. 

as crimes 4.083 £ « Agudo». 4.073 de Ca-
coude, 4.057 e 4.041? <U capital. 

O sr, P . L ima , expôs o atfgravo 4.953. 
J U L G A M E N T O S 

RKciaso-cuiuH 
N. 2.317. Sdo Manoel—Recorrente, í> 

juizo tx-ofjicio, recorrido João Modesto. 
Relator, o sr. A . e Silva. Negaram pro-
vimento. 

Arpi;r,r,AçCi:s c i y k i S 
N. 3.078. Avarè—Appellante, D. An-

ua do Amaral Pires; appellado, Fcllsbl-
uo da Silveira Franco. Relator, o sr, C, 
Pereira. Deram provimento. 

N . 3.998, ltu^ira—Appcllantcs. José 
Alisto de Salles c outro ; appellado, a 
Justiça. Relator, o sr. C. Pereira. Ne-
garam provimento, 

N . •)043. Ai/ados—Appellante, O pro-
motor publico ; appellado, João Simão. 
Relator, o sr. P . Lima. Deram provi-
mento, para auimllar o julgamento. 

N . 4015. Xu)>ui i n/1—Appellante, João 
Alves Ferreira, vulgo João Paulino! ap-
pcllada, a justiça. Relator, o sr. A . c 
Silva. Negaram provimento. 

N . 4055. Limeira—Appellautc, O pro-
motor publico ; appellado, João Thiago 
de Campos. Relator, o sr. P . Lima. Ne-
garam provimento. 

N . <4056. Dest-alcado—Appellante, Luiz 
Malito; appellada, a justiça. Relator, o 
sr. C. Canto. Negaram provimento. 

N . 4061. Capital — Appellante», João 
Rodrigues e outros ; appeliada a justi-

o sr. A. o Silva. Deram 
para anuitUar o julga-

ça. Relator, 
provimento, 
mento. 

accravos 
N , 4945. Capital—Aggravautc, Montt-

cl A íS j U ; aggravado, Vicentini Giovani. 
Relator, o sr. A . e Silva. Negaram pro-
vimeuto. 

N . 1947. Lmuira— Aggravantes, José 
Antonio Gadido, sua mulher e outros ; 
aggravados, Joaquim Pereira & Comp. 
Relator, o sr. V. de Castro. Negaram 
provimento, coutra Os votoa dos srs. P. 
dc Castro e P . l.iuia, sendo desiguado 

__ _ ' . . . . ' o sr. C. Canto para escrever o accor-
P r e l o i t u r a M u n i c i p a l i daui. 

Remetteu-ae íí Directoria do Serviço 

Mivtont* geral l i mM u W i* Saitn, Imite « I*. pfiKM le iguto 
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í 
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EXPORTADORES 8AOTA8 I>E«TIK0« 

i 480 . m Th. Wille e c. 62.592 Hamburgo 128.5S4 
2 36.736 39.879 19.510 4 $000 Firme 4.589 1.371.490 $460 Miclielscu Wille e c. ,v 40.150 New-Orleatu 64.446 
3 45.416 26.124 32.321 4$100 u 5.569 1.368.508 «160 Prado, Clutves e c. v >, 29.000 New-York 58.667 
4 38.279 54.061 32.000 4$20t) D 97.298 1.384.660 $460 Naunuuiu Geep c C. , 28.200 Trie»te 23.400 
5 46.028 37.246 28.352 4Í200 s 48.249 1.388.060 $460 Baldwin c c. 19.950 Rotlerdam 19.357 
6 45.453 48.760 42.535 4J200 » 2.414 1.420,862 i-lt,0 lCd. Jolinstoii e C. 17.450 Antuérpia 14.036 
7 ___ . — . — — Sociedade Franco-Bfasilelra 15.748 Canal 10.91)0 
g — — — Barbosa & c. 15.425 Buenos-Ai r«a 5.833 
9 4 7.5 c 5 58.6"3 26.575 -t$ÓK) Firuie 33.953 1.457.750 $460 Ilard Rand c c. 14.953 Gênova 4.670 

10 45.381 «1.224 24.803 4J300 » 12.570 1.465.428 $460 Nossack e c. 14.G25 Londres 4.20(1 
11 49.357 47.003 33.980 4f?3ÜO u 1.750 1.481.732 $460 Godof. Fonseca e o . 14.184 Havrc opçSo 3.242 
12 42.298 £0.995 10.849 4Í300 s 8.000 1.496.513 $41)0 H. Iillis c c. 13.750 Marselha 2.<i2T 
13 47.123 4X.Í02 33.604 4Í300 a 74.772 1.497.947 $460 Krisclic e c. 13.494 Barcelona 1.750 
14 49.549 43.115 17.847 «300 s 40.940 1.498.456 S4(i0 Levy Álvaro & C. 13.086 Bremen 1.500 
15 

43.115 
17.750 — Prado Lima c c. 8.750 Rosário 1.145 15 

Zcrrenner, Biilow c o . 6.361 Malaga 950 
Arbucklc c c. 6.000 Cadiz 625 
Georgc W, Fnnor 4.200 Valcncia 475 
Schmidt e Trost 2.660 Stnyrna 250 
M. I.uughlin e c. 2.103 Fiunie 250 
Flli. Martinelli e c. 1.570 CoruBa 25tl 
F. Mataraz^o e c, 1.145 Bordcos 200 
Malta Cerquinho c C. 400 Sevilha 125 
Alves Lluiu e c. 211 Valparaisn 100 
Carraresi e c. 200 Mouteviddo 3(1 
Diversos 2 . 1 1 8 Liver[iool 10 

G lasgow 1 

347.591 

CABOTAGEM 

Rio de Janeiro 684 
Pelotas 50 

473.175 489.512 302.3f2 2 348.325 348.325 341.325 

Sanitário do Kstado a relação dos alva-
rás de licença para construcções, expe-
didos pela Prefeitura nesta data. 

Couccdcraui-sc 17 dins dc ferias ao 
guarda-liscal da Prefeitura, Benedicto 
de Araújo, nos termos da letra B do 
art. 9'.' da lei n. 848, de 30 de setembro 
dc 1905. 

J u í z o F e i l e r a l 

Deve reaiizar-sc hoje neste 
julgamento do processo a que 
Carlos Lippe. 

juízo o 
responde 

Determinaram-se os seguinte.s paga-
mentos : 

de l:027f4"0, a Vanorden & Comp., 
pelo fornecimento dc objcctos de expe-
diente ás diversas repartições da Pre-
feitura durante o inez de agosto d j cor 
rente anuo ; 

de 434Í500, ao dr. João Conceição, 
importaucia pdo mesmo pa:;a indevi-
damente dc imposto de viação nas ala-
medas Bambus. Piracicaba e Ribeiro du 

j Si lva, visto estar verificado que taes 
[terrenos pertencem a outrem ; 
J de 300S000, sendo 2()0$0(;0 a Vicente f * . Bibliothcca durante o mez dc agosto 
Copa e 50í0(0 a cada uin a Savcro Cs 

F u r u i n 
Pelo dr. juiz da 5! vara foi conde-

mnado a 2 annos tlc reclusão naColouia 
Correccioual o vagabundo Aristidcs Fer-
nandes. 

— Pelo mesmo juiz foram condemna-
dos a 22 dias e 12 horas de prisão os 
desoeeupados Inuoccucio da Rocha e 
Domingos de Oliveira. 

ÍHFDSWIAÇOES diversas 
A . S H o c i a ^ ò c s 

C.KF.MIO nu CO.MM1KCIO—O 1110VijllCIltO 

faro e João dc Medeiros Jtmior, pela 
perda tlc vaccas dc .sua propriedade 
declaradas tuberculosas c abatidas 110 
Matadouro Municipal de accõrdo com 
a It i ; » 

foi dos seguintes volumes retirados para 
leitura cru domicilio : 

Literatura, 60; scicucias 25; sendo em 
portu^tiex 75: em franrez .S; cm italiano 

i .i; outras lingiias 2; total 85, 
Lido na sede social pelo publico coti-

João Marques Guerra, ! s^ o u seguinte : literatura 80; scien-
importaucia pelo menino * cias 3.5; si iido em poriti^uex '.Mi; em íran-

indevidamente paga dc importo «le tun j C ( 7 ' 1:S e n i ^í eiu italiano ò, lies-
terreno situado a mais do duis metros | P^«l»ol 2; total 113. 
íibaixo do nivcl da rua da Consolação, 
esquina da rua Antonia de Queiroz. 

Será aberta amanhã, ao meio dia, a 
única proposta apresentada pelo sr. Ra-
pliacl Ficondo, para a execução do ser-
viço de calçamento de um trcclio da rua 
Visconde de Paruahyba. 

< i - f 
1 A bibüotheca continua a ser franquea 
[da ao publi.-o nos dias uteis das 11 da 

manhã «ís 4 horas da tarde e nos do-
; mingos das 12 ás 3 da tarde. 

I i O t e r i a a 

Resumo geral ilos prêmios da I.oteria 

t da C A P I T A I . F K D Ü R A L , esitrabid" 
liontem : 

PKKllIOS 

iras 
H a i i l ' A i i n u — Muito attrahente a 

íuneção ciuematograpliica de hontem. 
Succcdcram-se bellas vistas despertan-

do sempre a curiosidade da assistência, 
que i r a numerosa. IVxle-sc dizer que 
não liouvc numero <pic não fosse ap-
plaudido a valer. 

P o l y t l i c s n u s i — Uma enchente í 
cunha, hontem, no Poljtl ieania. Pude-
ra ! Estreou-se a grande companhia 
eqüestre e de novidades, dirigida por 
Frank Brown. O programiua anuuncia-
lo cumpriu-se & risca, ser.d > justo, p -
rém, destacar a apresentação feita por 
•"rank Broun do seu pony-nrch^stru, o 
numero de força e desti a d Cicil^ 
Monso, o de acrobacia dos nernia:. ' s j 
'Jeralíor, o ilf l u/c modem xlilc 'le Mis» , pedindo prazo para factura 
'aslimore, o numero de erjuitação exe- f—«Concedo o prazo de . 
:utado pela sra. Kosita de Ia Plata, e o f para a factura dos passeio», 
íos tres maravilhosos <t o termo) cle-
^liantes sábios, equilibristas, cantantes, 
bailarinos e automobilistas. Salientaram-
se os clowns, T ipp e Izcdt. 

Emlim, a conipanhia eqüestre do sr. I uin triuientre .; 
Frank Brown alcançou franco suces-o 

—Hoje , nova funeção* 

MAIOKKS 

. . . 1 = :00D$030 

. . . 2:l)U0$-t'J0 
1:0ouíoo;» 

. . . 1:UOÜ.;OÜO 
500$ 
4ü4')5 

2082 
11*14 
•10772 

1954 
14 J03 
21485 
3 «05 
4 8-4 

rm.Mios d ; ; 
lt,908 2137» 

PKKM1US 1)K 200$ 
57RI. 5809 9940 

:030G 24223 37247 
4' 853 

1'KISMIOS UK 100$ 
5131 M34 3630 
5804 K.IíkH 10759 

32384 3.5473 
44374 45754 

15 
237; 
3.y; 

9948. 
38447 

l lo49 
19174 
30961 
45835 

! \ f o t i l i i i K o u g c Rcprcscntou-M 
honieui a brilhante comedia Xiob", r;n 
foi muito apreciada. A concorrência ío 
numero-a. 

—Ho je , cspectaculo dc gala para fe% 
tejar a data fie 20 dc setembro. 

( • l i i i i i l c c n n c r r l o — O notável 
piani-ta Vianua da Motto, com concur-
so do fc.-.t, iar*o artista Arthur Napoleão, 
realiza hoje, no theatro >nnt'Anw:> um 
grande concerto, cujo magnífico pro-
gramnia é o seguinte : 

1 ! parti: 
1. Prelúdio e fuga cm re maior—Bacli-

Busoul. 
2. Sonata cm si menor, op. 53—Clio-

pin. 
A l t e r o maestoso 
Sclurso 
l .ar^J 
Al i r^ro ma non tanto. 
3. Variações s.ljre uni theiua de Ilee-

'hoven — Haint-Harns, f>ara 2 pi;»Tios. 
Artluir XapolcSo c Viaiina ca Moita. 

2? PARTB 
4. CIocl.es dc Gest re , Au lx,rd d'une 

•ourer. Estado de Pagan in in .2 . K tude 
d'exécution transcendente, n. i cn fa 
•lineur— Niszt. 

5. Bailada, op. 16. Chula do ÜQtiro, 
op. 15— Vianna <la Motta. 

I^es abeilles—Dnbois. 
Rhapsodic espagnole—Lis.:t. 
6. Fantasia s^bre motivo» da opera D. 

Joio—Mozart-Eiszt, para 2 pian.». 
Arthur Xapoleío e Viaana da Motta. 

HEPABT7ÇÕES PUBLICAS 
S e c r c l a i i u d o I n t e r i o r 

Foram nomeado* : 
Jomé Franci-f o Henríqne, substituto 

Jfe escola de Pereiras; d. Aurora de Mo-
raes, snbstrtnta da escola de Pereiras; 
Jttcanor Pacheco, substituto da dc Ca-
pèo BmUo do P a r a rw j * reta*; d. Xot-

Requcrimcntos despachados : 
l>c J3enedicto dc Araújo pedindo fe-

rias, Almeida Mello & Comp., pedindo 3 3 2 0 . . 
licença para deposito de aguardente e 47453. 
Pedro Dias Ferreira, pedindo licença 25234 
para ferraria—«Sim.»; 41993.. 

de João Procopio Irmãos «Sc Comp., 
pedindo cancellar.icntò de importo ; Car-

• los Bernardo t̂ : Comp., pedindo licença 
! para e^pcctaculos, e Frediano Pardini, 
1 pedindo pcrnii.vsão para levantar o cal-
içamento da rua Nothmann— Deferi-
do».; 

de João Conceição, pediud > restitui-
ção de imposto—-«• Kestitua-hC, dc accõr-
do com o parecer»»; 

de João Marques (.Juerra, sobre \m-
po^to—"Kelevo as multas, desde cpte pa-
gue os impostos no prazo de emeo dia- .̂ 
Kestitua-sc a quantia indicada iio pare-
cer»; ArPHOXIMAÇÕüS 

dc F , Matara/.x.o 6c C., pedindo pra/.o 
para construir passeio na rua da Alfân-
dega—«Concedo o prazo de sedenta 
dias ; 

de Vii va de Marco & C,, sobre im-
posto—-«Xao tem lugar o que pede, por 
ter transferido a fa!a ca para outro lo- j 
cal »>; ( 

da directoria do collegio «Santa í^ne/.•», [ 
de passeios í 
.-st iita dias i 
Dc accordo { 

com a lei, não p6de ser concedida a | 
isenção que ])edeii; í 

de Vicente Fort, pedindo releviimento t 
de multa—«Sim, pagando o imposto dc i 

f PI2-ÍAKS 
! de J. A . (jW/.vA, sobre imposto — «Re- f , r . .. . , . . i ) k 1 odos os números terminados em 
[du/.a-sc o lanramcnto dc accordo com a » . - ,, * i tem 4^. 
projK).-» a ; . . Todos ca números terminados cm 

dc Orcste Ouidoni, sobr^ imposto— i . . 
, • - . . te. 

endido, dc accordo J 
ãtar inscripta a divi- | 

da a vir a reclamação fóra de tempo-; j 
da «Líifçht and Power o, pedindo appro-

, vação dc traçado—< Guarde opportuuida- ! 
\ dc, fie accordo com o parecer da Uirc- 1 

I ctoria de Obras»; 
dc Andréa Catalbiano e Pedro Colom-

bclli, pedindo approvaçâo de plantas— 
« A ' Directoria dc Obras, para o* devi-
dos iins. 

72S 729 
5J 
3:5 

UHjO 

Paulo, • 91. 
, u 'J9. 

«aip, 

Cmn/K 

3S36S c 38370 . . 200$00j 
47457 c 45459 . . • • • ll'0$00l) 
25233 e 25235 . . ... Í0$003 
41992 c 4X994 . . ... 50S030 

EJWfc NAS 
38361 a 38570 . . ... •totooj 
47451 a 47460 . . ... 209000 
o;'» j j a 25240 . . . . . :o$ooo 
41991 a 411C0 . . . . . :o$oao 

CKNÍ1 NAS 
3S301 a 3-4 )0 . , ... f$030 
47401 a 4,500 . . «$009 
25201 a 35 00 . . • , . •iso oo 
41;( 1 a 42U( 0 . . . . • 4 $000 

Ilnmburffd. • , • • 
Itulirt. . , i , i • 

Novn Vorlt « t • • 
Foberonos. * , • • 
Ks treinos 
Coutra ban<|ueiro« lt> 6(4 s 10 18|10. 
Coutra u caixa laattia, ia 3i4 u.l<> 1(3. 

V a l o r a i d a B o l s a 
Fornm lioutcm Dciioeliilos ua Ujlis oi (diJla 

tib titules 
lou ac(;.>s ds fomptuihls 1'nttlUta, s 2t5. 
41 clltuH, lik-lii, ideai. » Uü. 
7 dllus, plrül, itlt-ia, tl 1'Sfi. 
18 Ilit f. !di-!n, Mijiii, s 
10 dita', ideiu, idcui. a 
III <11111-, idem, iden). S9:>. 
ao.) tio BitllL'0 ITlllÉodtíP. 
75 U-Irns du Cumitu ile Amfaro 
12 illtjii», tdt-m, irtem, 11 '.f 
2 leims im 1'aiuura du S. IV.Io, 

n 130. 
1 dltn, lileio, lil"iii, a 100.. 
1)2 dllin, Id. iu, id>-ui, s 100. 
50 itevòcs da Comp Monyau.t, n -8-í. 
11 illtun. Htm, t<|.ro, n 2ÍS. 
& dilua, iden), Ht,-m, u 2Ht. 
100 K-lr,.i do l'1-ollto Ke»l, n 12 l.ai 
,r,l l. iiH- du ('nmMi.1 d« Santos, 2.', a t9. 
0 ditas ltl<'ii>, ideiu, t.aa V8. 
100 M '.'i*'. do itanco IT. de.S. Paulo, u t?2.500 
•r'U letras da ('auiani do l- n 88. 
Íi0 tliUi, i'" m. K«:n, « 88. 
3:) ac-ões 'la Compu-.lliltt neílmidora ratiUeln. 

u CA. 
12 ae.,"C- '1', Il.iileo dc S. Pfiulo. a 147 5?J 
tl a<''.>úes d.i (.' nip. ruullsla, a 
4 »li»'.fs. .d rn. idein, a 285. 
f.O upoliees tln IMud». •'. » de 500', a 457.ÍUO 
U diti:-. Mm. Ideni, » 457 6U0 

U L T I M A » O I T E R T A . 9 
Fim dor publico» fenit, 

ArolIrM <10 Hstailo ila 4." 0-0* — 
Idein. da 4 • (de 500J) — — 
Al ollccs ecraes de 5 0[i) — 1 00!)5 
Ejltpustiiuu do Ksta.lod.l D' — 

Lttrat da Camaríl de S. Pa»!»: 
3 • Fmpic-íthno ez-juijl 

rmpieítlnio 
7.' cnipreillmo 
i riem (110 (lli-i) 
Iilins ila ü, do "tilloi t i . 

cmlnfio) ex-Juros 
Ideiu irtem «(.• unfawUI 
Idcm íaC. R. Slmáa . s-jurof 
lilclil 1'lrm f2 • enilsifir,) 
Irtrrn Idem de Cd«>i iiiaiio» 
Idrm ldetn ria C. do tí. UM-

lc» cem 10 "I. 
Lei ru da C. de 'CamplnM 
Idioi de Campina, ri. 2 ' » , . 
I.clra. da C. dq a. Ccll» 

das Palmeiras 
Idcm da Carnara d* BI» 

(lato 
Idcm d- Aruras 
Idcm da (.'amar* di Jsv 

dlahy 
Id.m da Caman UuulcIpA 

do Moeúea 
idtm da Cauwra de UlUjl-

lio I icto 
W« i , a tu dia, 

! Idcm da Ca.i.uia do. r.lba. 
rio.lnho. 

Idcm. l iem, da Camara <M 
1 lati t>a 

Idcm da Cantara <le captvflry 
Idcm da Camara de Hatila aiU 
liem, «In Camara >ie Amparo 
l- em, riu < Klnnra rie 1'ut'lliy 
J.lein, riii I.. Santo «lo 1'lnhhal 
1 lem, dc ü. tvd:o ; — 

ACÇÜBS Dl BAÜOOJ 
ommerclo o Industria 
Credito 11 tal, cai letra Urpp 

UicearU 
II. 1'aulo e*-'lividcti'lo 
Idcm. a RO dl.il 
Unifio cie'0.1'aitlj 
Mein, a !;0 'lias 
Ci mm. Italo-Braslllati, 
Italiano dei Ilrasl e cilO | 
ludustiiai Anip&ieuie 

1 0 , * 

110$ 
20Í 

1,8(503 

ur.j 

(12$ 

o:* 
1)1$ 
110$ 

70$ 

110$ 1(11$ 

8 $ 
Ci$ 

10 )$ 
mf 
t'2$ 

08» 

• 2» 

8 1 $ 
cs$5i 0 

07$ 
81$ 
87$ 

1484 14$ 
114$ 01550) 
ti7$ tíísa i 

2S1$ 27.'$ 
4* 4'$ 

| 
. f «Nao pode ser a 
I I com a lei, por já 

I 

Vac ser conce/lido novo prazo de 16 
dias, depois de imposta a pena regula-
mentar, ao sr. A . Incite Penteado, para 

(a rcconstrucção dos passeios du. alameda 
Barão do Kio Branco, em frente ao 
n. 57. 

Ao Deposito Municipal foram recolhi-
dos cinco cães v adi os e um cavallo en-
contrado em abandono. 

m 2í\ 
Tclcgramma j eccbido j)ela agencia ge-

ral dos sr». Júlio Antunes de Abreu «& 
Comp., á rua Direita, 

Parte tamoirál 
O C A M B I O 

f.)ii < rvnriii.i diirnn 
labellds, h tax i d .-

(>s bancos, i-lu l.i bono-m 
te o Mia, • m -uns rtj.p -<• 11 . 
1& U. sobro Londres. 

f) nor.-o nu rendo >1? fambine- abriu bon'< 
itn»etlvo, vÎ oTHiulo no c-itubt loiiini n oi bai 
ri'»«, n cuiaru • de 15 

< '•>»<» f*ia Luxa «íiii vix*»r esteve 
rmiie t'»do o «ti«», i.ssfni fiivi-rnu 
do, r.o n t» ''ji o;io inoviiM. rifo ri • 
n<> torrti Co dia, e rejlizadoa 
5112. 

IIOKT»r.i% f v-ilivid. 
Idtin, ldem, 00 di»H 
leullfcla 
Jdc-w, Mcm. u .10 ilU» 
Melhoramento* H. á'A>iIi 
Idcm, w «0 dias 
A nturetie® 
!•:. dt F, de An.rnqinrt 
luduitrlal de S. I'ft«i;u 
Vidraria Hant» >luri a 
Teleiihonicii ex dr. id. 
L li li. o Hj.ortt?» 
Kae. liardy 

• 1'iuillM.t tie Electriel U1« 
• Mecnniea 
' !•:. de Teiro de lJour " ! j 
t h. de Ferro liidibensu 

(>i \ I onlibta do Htguios, t1. 40'í. 
! Jdt in, n no «iins 

Arm. Geines de H. 1'uulo 0 T 
H< íçistndoiH de hantos 
Comj-anldu <'eutrnl de Ana\-

?cns lliítaes, e(40 |. 
Faí rira dc Cimeuty Itdloürè-

sileira, int. 
Moinho haiiiista Int. 
Tí-eelnf.em de «eda 
8. ('óiuuif»i'ial Ílulo-Brívsillii* 

m. 1 | 
Intcrn. de Arninzcng Gerafl 
ldnn, iüew, f-160 |. 
JU ' • Paulista i 
< < inrmdista de explosivos 
F. m; r-' a I rigurillra, int. 
idcm, «p ü [ 

&KBBK1URB9 
T«lfi bí>i ! a 
Nortr Fn.il H » 
c;. Fab. Ps uiist 
Enipicu Au ío 

Ik-Iii o l'rr«.i> 
Industria d s, 
'I ij</1iiiui -.e ' .1 ias 

2 •-:>» - ! í 

*8«$ 

121$ llti» 

mm «1» 
— 10c» 

1V>$ 

ll'Ut — 
l -o» 

t i " » 

o i «'•» 

- i;Ó» 

I t i j$ 
— ;1.'0» 
— aja» 

—. 

r "Io d'> 
-e p.ralyaii-
lírio* I it' . 
t X. 'le 

i , . | ,m . . , l a n - i m i l n n , nirp, I.,, h ' « «olior in ". foram homem ním-i. In pulo , . v liam-.c appruraflait, na líircct.nia , i,„„i„„ r,..i / i n„„t. Kauc* < 
i « c Olira ;, as plantas apresentada» pelos j liaMl*. ••.„„„, u,-.,tíu**uth* Bn»t t«t Drvíw4-

,rs. Sebastião Faxa, D .niciiico Kredorl- '<""' «1'tlus c.î -.i-sd. cambio ao Dtrm d» lòílijtx 
|co, F . Mattara/zo w t ' . , I l i tyo Ciinnia c 
Maximiliano A . Hchl. 

<•• Kxa 

'ilo 

1:1-

1: •$ 

10'.'$ 

U)$ 

1«0$ 

ior,$ 
toa 
fOti.O 

1011 

- 17;$ 

UC1BA3 HTPOTHCCAH1AJ 
Kcal m 

l.ll 1.1 
l.'.$J0'l II* 
-el 7i$ 

F e i o s T r i buuue . s 

A" I 'Xft 'i,' I|'te fu a ofnz-iil ilu hiot "tl, 
par., I''i.i- :t Uiiii ií v.,' i .1 llbrji f.tL-rlitia 
.iil" o ira i»;n, $liBI o loaru i. 

A vihti., 15 u 111.ri vnt.. li; 0-)ü i. franr-i, 
i l l l : ' o mar'-,, 57R!5; n lir.i, *'i<H; ' :a lüií I ir 
t-~, $i,l « o ,!ol.a- 3$U:*7. 

X i i b u i i s i l d c J u s t i ç a 

C A M A R A CIVIL, 
SrtM o trdinari» rm 19 cie » ir ml.-o de 1W)7 

l'resie!enti-, «r. Camilo Saraiva. 
Secretario, sr. Luiz de Arattjo. 

r i s s t c t s j 
O ar. P . f.itti.-i, pasaou ao .sr. C, Can-

to o aiígravo 4.fÃ2 úe Agudos e a i rmi-
4.031 de Jaliolicabal. 

O ar. C. Canto, ao sr. A. e Silva. a« 
crimes 4.f/-í, de Campo- Novo . 4.(f)i <lc 
rtauba, 4 087 de Sai.tos e 4.077 de I lr j -
Ieança. 

O sr. A . e Silr». ao sr. C. Peroira a 
crime 4.0/8 de 8. João da Boa Viata. 

O sr. C. Pereira, ao sr. p. de Castro, 

V a l e » o u r o 
Piin'-" 1'itn itfrr'., 
Taxin de l'j)ith i 

e In'1'isni.t, l 
l, lã 1[S. 

Km 1 . i d I » ] 

CAMARA SYNDrCAL 
A r.mara P.nd»ri,l dn. corretora, sr.lxil hwi 

leui » «ünilitCE l.licliSJr 
50 -I. r. 

. . . . 15 iH 

. . . . J 1 
. . . . >'J 

rar.cn do tiediu, 
llquld.^Ao 

Itur a ao dia» 
U.titu L' da H. l'.'i(ix es-J n j, 
luiui, idtiu, eo dia. 

rr.Âf.A DO R i M X I M I * 
FrU roti"> i ; .c i tor ijniu.i da Sotcmljia 9 

ar. 11. V. «1."«;.. 
K . H o r o c a l u i i i a 

UbYJllEKTO DE CEKEAES 
De.l»,cliado, d,: - : -> I aclu, na 

cahntiH, i'.ra o ititeiiur i 
Milho, »ceas , • • , o 

» • , • • 2 
Ano 

])e,i'iU'iiiM]o. do Intoilor jiata 1 
Milho sacra. . . . 
>.1jno . . . . 
Arrua a • . . 

'AilIO: 
1U 

l.on<lr,'«. , 
Parla . . 
Ilamlitirgi) 
Ilalla . , 
PiiTiiir.l . 
K.itr- r.irk 
Pot^riiiioe. 

Kxír.mo. 

a vi.Ia 
I j .1 

7a, 

«J! 
«2 7 

llflOO 

routra ban..Dílro,, 15 1(1 a 1*. 5|1' 
f.ontra a caíra m.itiij. 1", l i .1 
1.1 cal data tio aano pwH. I., i 

90 d r. « 
ladras. . . . . . . . 10 Jia.' 10 
1 t r i a . . . . . . . . . 1 4 êJ» 

KKNDIMt.NrOS n»CAE-» 
1 A Rcc.t,.,lotia rei ' •'. li')!., 23 ' I , e o 

d,. ' "i .•. •eu L'. ,7: • s* ; "ii. impesto,. . . 
|(t.i*h70. ,'tu c-ii.ttipUbna, aííüo 

i rtt 'iMpaeUada: Ii.Hikieu.il e e-.atwircala, 
8.. ,r., ca.. 

| Em l-np(«ti»i1o S fr., ren-lan 87 Mi fir.-> o.. 
| Em ciriml ,latt -t̂  iHihí- ru i-l • i ' í7s$;iM7. 

-i ,riinr.i'ai-»tí 1012tac^aaS e:abarcaralu-aí.... 
I r : . r77 a*m». 

A Alfan 1.;«a r«tid<!, ho). 186 «i-nd , 
ein I ap«l. VI ' -! • 'IJ4 .tu oura, 

j rmn iir.o. B.OÜliJ^i. .-m .iU:nriill».i^ l:fiu_$.oo, 
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S A N T O S , 19—O sr. insjiector fl.i Al-
fandcua despachou liojc os beguiutes re-
querimentos : 

10.222, B. Plnlieiro: Informe o sr. Pi-
menta; 10.223, O mesmo: Informe osr. 
Mendes; 9.940, C. Vou Uockcsi I)e in-
teiro accõrdo com o beui elaborado pa-
recer, do sr. chefe da 1'! secvão. Dè-se 
scieucia os interessados e cxpe-sa-: e por 
taria uo sentido do dito parecer; 10.232, 
Burberis Monesi & Comp.: ú 1? secção; 
10.265, B. Pinheiro: á l i secção; 9.324, 
Casemiro dos Santos Vasconcellos: Jun-
te o proces o e volte informado pelo 
agente fiscal; 9.438, Camara Municipal 
de Nuporanga: AuctorUo o despacho li 
vre; 9.734, Cônsul imperial allcmão: Au-
ctorizo o despacho; 10.214, Carraresi 
Comp.: Aiiçloii/.o o d spaclio de nex 
portação, mediante as formalidades le 
j^aes. e designo o sr. guarda-mór e Oli 
veira e Silva, paia os fins devidos,; 10.24li, 
Camara Municipal de S. Kuque: Infor 
nie a 2.' sccção c examine o sr. Porto 
10.243, Guiule & Comp.: Ao sr. Pimen-
ta; 10.248, Gatnl.a ti Comp.; í 1.' scc-
ção; 10.241, P . Amazonas: á V. sccção 
10.228, Theodor Wille & Comp.: Infor-
me ú Ccuvanl i ia IJi.cas; 10.229, Os mes-
mos: Delerido na presença do sr. I. 
Porto; 9.676, Os mesmos: Fora a reeti 
ficação, 
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Conclusão tio manifesto do vapor in-
aXeivton», esperado. 

I im nossa edicçõo de 14 do corrente 
publicámos o manifesto <ta car^a <lo An-
tuérpia. 

De Lamdrcs ; 
G \ C 2 ca. ch i , 10 cs. t-anella, a Gar-

cia Nogueira e c.: DC 2 cs. |teças ma 
chinas, a utdcin; KGC 1 e, ac!.ki, a Kal 
chi Gianitii e c.; ACW 2 c*. tajK-1, 2 c->. 
arti^i.s c-eriptfirio» 1 c. lápis, a l.':.rdos< 
l-ill.ii & Motta; SSC triângulo 20 ca 
le^unus, 2S c». molho, 10 cs. incitanla 
a Sousa Santo* c c.; t.'D 1 c. lio linho. 
1 c. couros, a Costa Delgado; SHC 1»W 
barrica» i imento, á São Paulo GiU tCom-
pituy; CNC 3 ca. artigos calçados, a Bra-
ga Carneiro c c.; I.etreiro 5 cs. cotuer-
va., artigos de vidro, miudeza* etc., a 
Jolinston c c.; Normal 12 cs. presunto», 
1 c. toucinho, 5 cs. bacalhau, a Carlos 
Siiortz Júnior; S 4 cs. mijíiibos dc ca-
ít4, a Hcrm. Stolt?, e t:.; Coiitingo 15 ca. 
b seoutos, a Ferreira & Saraiva; CN 1 
c. caldeira, 1 c motor, 4 es. jiertcnces, 
CM losango barricas obras ferro, K 
losango 2 cs. idcm, (\ ordem; A MC 50 
barrica» salitre. I"'MC 4 es. correias. C 
HC 2 c... jkis tlc sapato, 2 cs. mostarda 
M N 5 cs. desinfcctante, a 1-'. S. liam-
pshire e c.; SJS 11 c*. d>nanios. 10 cs. 
artigos metal, 22 cs. chapas, 5 ca. glo-
bos vidro, l'J cs. ácido sulphttrico, á 
K Irada de 1'crr.» Soroeabatia; S\V 1 c. 
peças rcgisti.s água. á Kcpartição de 
/gttas e Kxgottos; KK 10 e». pá», 187 
pegas barras ehumlsi, a Kuchmann c c.; 
I.etreiro 1 c. í.u'omoTtl, a ' A . R . Ton-
glet; CH 3 vol'tmes mecanismos, CC 3 
volumes obra» ferro, 2 banicas dtoga-,' 
2 volumes arame, 4 volntites material 
electrico, í ordem; ll|N 2'JtO bart iea» ci-
ini*nto, 100 taiub. olci», 2 cs. artigos ele-
ctricos, á Sã> Paulo Kailway; li|M 5 
cs. uiachiuismos, á So- i-1 ' Finauciere e 
Comuietciale Franco Ilrcsil i .n-. 

C:.rga do vapor inglez T)nnubf. entra-
do de Sotittiampton c escalas eui 19 do 
corrente s 

CKC 24 c.«. p< ixe», a Costa Kcal e 
Corre i ; BC ' fard .a pailia, 1IIO 1 ,lit0 

i.lein. á S.cietú Commereiale di íieitova; 
: Ce< 1 c. algoiláov a S. Cost» e c.; 
210 triângulo 1M. 1 c. algvKlão, 1 c. li-
nha, a Barros e e.; ( V — F F 1 c. artigos 
iTir.ro-, F M 1 e. .il.n. fio, á '.rtkm, 
V - P 1 c. artigi s lã, a Vieira « Pinto; 
N e A A 5 a . artigos .neicearia, MAC 5 
cs. artigo» perfitmarias, c.-Iiui./de, etc,. 

ordem: PTVeC 1 e. lã. a Po,aeIt W./ff 
c c . ; - l í F 1'isangj 43 voittni -» ferragens, 
etc., etc., a Ki.,s e Ferrara; * A P 80 
fardos lios de jnta, a A . Alvares i*eu-
teado; Jetreiro 3 cs. vidros, etc., a h . 
Gre}-; A P R cm . rnz 4 c . e .'arc'o linha 
alRodâi. C l . — T C S cs. ntarfiiaas, 1 c. 
papelão, 4 cs. artigos coníecç>.s, etc., á 

ordem; l l f ,—BB 1 c c. jóias, a Bento 
Docb; B F 1 c. tios, a Silvs Seabra e c. 
BF 2 cs. artigos diversos, a F.rucsto de 
Castro c c.; AGcC.2 cs. algodão, a Gue-
des e C.; P—\V ti cs. ideni, a Possclt 
Wolfl" e c.; PG 3 cs. artigos diversos, a 
P. Genoud; MPeC 2 cs. livros, a A. 
Pontes e C.j PCeC 2 cs. artigos lã < 
algodão, a Possclt Woltf c c.; BeC 2 cs 
algodão, a Barros c c.j 33 losango 3 cs. 
brinquedos, ctc.J á ordem; M P rcctan-
gulo 2 cs. perfumarias e sabonetes, ,i 
Moraes e Piccliiello; DSel 2 cs. algodão, 
á ordem; A T losango 7 c». artigo» algo-
dão, a Assad Tarllia; PWeC 2 cs. ideiu 
a Possclt Woltr e C.; MB—triângulo H B 
7 c». idem, MlieC triângulo 2 cs. idcm, 
ú ordem; 19 triângulo, E 2 cs. artigos lã, 
a Augusto R' drigues e c.; Rl< 2 cai-
xa» artigos lã c algodão, A ordem ; 
C losango C A S Í , l r . cutcllaria a Affon-
so Calien; MC-AC 2 cs. alg. á ordem; A 
T 2 cs. art. celluloidc, F.A 11 cs. art. 
alg. confecções, etc., SS 6 cs. art. mer-
cearia, Nll/. 8 cs. idem, A A N S 9cxs. 
art. alg. mercearia, etc., A ordem; KI> 
. uO cs. batatas a Raj-mmido Pie>: ; 19 
triângulo C 2 cs. alg. a Augusto Rodri-
gues c c.; T i j l D 1 fardo alg., S W 1 c. 
idem, a Thet.dor Wil le e c.\ A A P 5 cs. 
machiuas a A . A . 1'enle.ido: Va « rectan-
gttlo 26 volumes drogas etc. a Vaz de 
Almeida e c.; M P C 2 c». alg. a Mello 
Poellnitz e c.: J.IK rectangulo 1 c. min. 
drzas a J. J. Isecvie; AJC 150 cf. bata-
tas a Antonio Joaquim da Costa; Fran-
ça triângulo -1*0 cs. idem I. I.uiz França 
tlcs Santo,-; I M T losango 3 cs, art. alg. 
I .BC triângulo AC 250 es. batatas, A T 
C triângulo AC 2i0 caixas batatas, & 
ordem. 

KncommentliiN 
2 cs. amostras a Possclt Wolff e 

i:.; D I ÍC 1 c. tecidos á ordem; G S 1 c. 
ttiiit ezas a Gcorgette Sage; lajtreiro 1 
volume amostras 't Mello lJo?lliiitz e c.; 
i.etreiro 1 e. miudezas á Casa ilouilha; 
19 triângulo I ' 1 c. amostras, U F C D 1 
c. idem, á ordem; I<ctrciro 1 pacote 
"UKistr.'>s a Augusto Rodrigues cc . j I.e-
treiro 2 dilas ideiu a Moraes Burchard 
e comp.; I.etreiro 1 caixa contendo miu-
deza-, a K . Johuston Comp. I.imited.; 
BeC 1 pacote amostras, a Barros c comp; 
P W e C 1 volume idem, a Possclt VVoItl 

comp; PeS 1 c. diversos, a A. S. 1". 
Htwk; P e S — I ' 1 c. diverso», a D.' Jo-
les Petiget; DTeC triângulo 1 volume. 

i sr. Domingo» Arg> uts; D T e C triân-
gulo 1 volume idcm, ao sr. Arrltur Btto-
:ii; I.etreiro l volume amostras, a Mo-
raes e Picchicllo; Letreiro 1 c. anios-
tr..s, á Sociedade Franco Brasileira; I.e-
treir > 1 c. ideni, a 1.. Jolio.tou e comp. 
IV.'; I.etreiro 1 c. livros, a G , Spiers. 

Car^ra do vapor italiano Rto Amaro-
uns esperado de Gênova em 20 do cor-
rente. 

SM1I 4 c*. t|tieijos, 3 cs. conservas, 
2 c-*. salames, á ordem; P t l e C 1 c, vi-
nho, 4 cs. azeite, 2 cs. presuntos, 4 cs. 
conservat, a ' IVdro Horto Carneiro; M 
M 50 cs. vinho, 30 cs. azeite, 4 caixas 
conservas, 2 c», pimentões, a M. Ma-
netli; CGO 4(1 cs. vinho, 2 cs. azeite, b 
cs. presuntos, a Cario» G. Olivieri; R S 
T 4 cs. azeite, 6 cs. conservas, 10 cs. 
massa tomate, 15 cs. vinho, a Roberto 
Sousa Télles; A M 50 cs. vinho, <iO cs. 
azeite, 30 cs. vinho, a Antonio Molari. 

(Cuiil mia). 

Carga do vapor nacional Itatiaç/a, en-
trado em 18 ,1o corrente : 

De Porto Alegre : 
A l ' 10 ') fardos fumo, a Amazonas e 

Freire; BF.G ' cs. I"'' tl:: Mosquito, 2 cs. 
cerveja, a Ií. Kntosto Guimarães, 10 tri-
ângulo 1 far.lo fazenda-,, a A . Freire c 
c.: J.MeC 1 dito idem, a 7«errcur.er Uii-
low e c.: CSc(- 2 ditos idem, a J. G. 
1'ramer ; 22o es. banlia, a Arthur Tlto-
maz Coelho; FSHeC 100 fardos xarque, 
a F. S. Hampshire e c.; CO 25 barris 
vinho, a t:. D. Santos ; Bstrella—OR\'C 
45 barris vinho, 10 ditos graspa, a José 
Fernandes Pinheiro; \V > tios. 9 volumes 
sellcircs, a Patusca e Filho; C l ) 3 volu-
mes couros, a Jorge Figueiredo e c.t M 
3 volumes art. m lleiros, a Patuaca e Fi-
lho; HS> C "5 cs. banha, a Bento tlc Sou-
sa e c.; l.I S 3o ditas idem, a I.uiz Fran-
ça do» SaiiUsj CMI 50 cs. banha, á Com-
panhia Meciianica; P F 50 ditas ldetn a 
PatUüra e Filhn; JJFC 2«0 ditas idem, a 
João Jorge Figueiredo e c.; Ktn.i 2ikj di-
ta» Idem, a Fll i . PngHse Carbone e c.; 
0000 2 triângulos 50 barri» vinho, F. Al-
buquerque; Kl, 2 rol ;s sola, I. Gcatidro 
Ribeiro; 10 volv couro», a Patusca e Fi-
lho; AC 10 sc». batata», A V P 70 se», 
at.icndolui, a Moura e c.; I.G 100 sr». 
batata», a José Bento de Sousa; FH 40t) 
dita . Idem. a Joio Jorge Fi^t-eircdo r c.; 
SC -AP 4t)ti ditos idem, a Freire e c. : 
I.DC 10 ,:-. banha, a I.uiz Dia» de Car-
valho : M<JC 150 fc«. farinha, FDC 25 
dita» ideni, a Franc sco Duarte Cntlado : 
AJC ^5 ditas id.-ni, a Antônio da Costa ; 
M 16 volumes sell.iros, a Patusca e Fi-
lho; M liiangulo 2)0 eaisa» banha, a 
F. Mattarazxo e comp.; KSeS 20 »ac-
t< » fi ijão, a Sousa Santo» e comp. ; 
Falei:i triângulo. 5o c» baniu, a Barbe-
ri» Moiv.-si e comp; FI.C :o barrica» 
carne, 50 . as batatas a Ferreira La-
ge e c - tit p; SSC 20 liarricas carne a 
Sousa Sai.t'» e comp; Í.M 20 dita» 
Jent a l/,wreuço Martins, I .FS 10 di-

ta» .d -u 1, l,'.,i . vrança <lo» Santos; F.B 
10(1 -ai', a» batata- a E», sto B.tti; MC 
100 (í.t tn idein a Meuezes <- colar»; JSI 
2(0 luta-, idem a J. «..are» e Irmão; T 
I»C .00 ditas nle.-.i a Teúrc.r* Pinto c 
comp; Sí»C 30 sacco» feijão a Si.nsa 
ísanli.s e comp; Ix trtiro 50 saci as fari-
ni.a a A . J. Costa: Letreiro 7 sacco» 
colU a I. A. >tc é aidaa i illio; letreiro 
3 » barrica -, c true, s.ieca» batatM a 
J. Mora>-s e comp; 1*1, 1/ volantes cha-
pe,», A I U Í I c queijo, 2 ba"'l. graspu, 
l e t r e i r o ~0 tsarr.a viuíiw • L'uyj de Ho-

racs; 3 coroas CD 15 barri» vi lio, 2 d.» 
tas, C D 15 ditos idcm i ordem; 2 ditas 
CDL, 30 ditos idem a I.oureuç# Martins 
3 ditas CD 20 ditos ideni a U m e c 
Freixo; tnpii 25 ditos idein a Dias Ri-
beiro; A W 5 ditos idem a H . Pupo de 
Moraes: BC 50 sacros amendoim a Bit-
tencourt e comp; BC 61 sacco* polvillio 
I.etreiro 50 ditos cebolas a Bellcgarde o 
comp; JJFC 10 barrica» carne a J. J. 
Figueiredo e comp; SSC 10 sacco» pol-
villio a Sousa Sautos e cuttip; Phonix 
50 saccas farinha, F 20 barricas carnc 
a Ferreira L,age e c; A T C 40ditas idcm, 
Pilenix 10 ses polvillio a Luiz F.Santos; 
SSC 20 barricas carne, Letreiro 200 sc. 
batatas, 164 cs. cebollas, R D L 14 tinas 
queijo», 1 ilita idein, 4 cs. pelegos a 
Sousa Sautos e comp; Letreiro 100 sc. 
amendoim a Comeiialc Votta e comp; B 
C 12 sc. colla a Bellogarde e comp; D R 
12 cs. cadeiras a Dias & Ribeiro. 

De Pelota» : 
g|M 200 amarrados couros salgado», P 

P 1 mala roupa a ordem. 

Carga do vapor allemão Viir.burt) es-
perado dc Brciuen e escalas ein fins do 
corrente" 

A carga dc Bremen e Hamburgo f " i 
publicada em nossa edição de 14 do cor-
rente. 

De Antucrpiat 
A M D 6 volumes contendo 21 animact 

diversos ao sr. Almeida de S. Paulo; 645 
triângulo MCC 1 c. diversos, 6 cs. teci-
dos dc algodão a Martin» Costa c comp. 
Poyarcs 6 cs. idem a Poyarcs c comp; 
909 triângulo ACC -t cs. idem a Araújo 
Costa e comp; J P Piracicnba, 100 cs. 
vidro» e cry .Uc» a Otto Sbloatmaim; A 
II 1 c. art. metal a Abdul c comp; DS 
C triângulo 2 bs louças a D. Soares & C; 
r\dolpho Cardoso e comp.; MMeC-KeC 3 
Tardos papel, 4 c». cnveloppcs, 1 c. eu-
velopi>c.4 e artigo» cacriptorio, 1 c. arti-
gos impressão, 11 ca. vinlio, 1 c, papel, 

Espíndola c comp.; M A M 3 cs. ar-
mas dc. caça, a Miguel Ângelo Mastro» 
pictro; ICC rectangulo 35 barricas zinco,, . 
a Jvhiel e comp.; J l l eF 4 barricas tiu-'M, 
ta», á ordem; ZU 19 barricas idem, a 
'.crrenner, Biilow c comp.; V e C P 18 cs. 

papelão, a Vanorden c comp,; V. 115 vo-
lume.» zinco, a Zcrrcnner, Blüow c comp.; 
JJ Ataraqtiara 1 c. arma.», L D F 1 c . 
idcm, HCcS 1 c. idcm, CCeC Uberaba 

cs. idcm, 1 c. munições, a P . Amazo-
nas; F A P 2 cs. armas de caça, 1 c. mu-
niçõea, a F . A . 1 'almieri; I »DM 2 c « . 
armas de caça, 1 c. munições, 1 c. pedras 
dc amolar, a Domcnico De Meo; KeC-
SSCV-PM 5 barrico» prixluctos chimico», 
a Palaridc Mesari; SeM 10 cs. artigos 
tampada», R N C 1 barrica vidro», 2 cs. 
artigos lâmpadas, A P A 1 c. pavio», 1 c. 
quinquilharias, 5 rs. artigos lâmpadas, 
I I vermelho 4 amarrados ferro, á ordem; 
Leite 13 barricas louça-, a Leite c comp,; 
üariiel triângulo 25 volumes de 50 r » . 
leite condensado, a Baruel e comp.; C l 
C 50 ditos de 100 cs. idcm, a Cocito Ir-
mãos e comp.; L M 25 volumes de 50 cs. 
idcm, n Loureuço Martins; MOC 100cs. 
leite condensado, 10 es. farinha lactea, a 
A . Tromtuel e comp.; Duprat rectangu-
lo 20 volumes de 40 cs. leite conden-
sado, a Júlio Diru-ux; SSeC 25 di» 
tos dc 50 caixas idcm, 1 caixa reclame-"., 
a Sousa Santo» c comp.; IIR 7 Co pa-
pel, S 215 chapas ferro, FeC 3 cs. pa-
pel dc lixa a Hcriuann Stoltz e comp.; 
K o B 5 cs. machinas á Estrada de Fer -
io Noroeste do Brasil; Z l l rC 50 c •. lfcitc 
condensado a Zerronner Bnlow e comp.; 
JDF e Manos 30 batrica c 34 cs. loa» 
ças, 10 fardos papel, 3 c» . armaçoc» 
ehapéos dc sol, 3 e». lampadas c acccs» 
sorios, 1 c. vidros dc lantpcórs a Mau-
rice Blocli; PeC triângulo 11 c». papel 
de cigarros a Pereira c comp.; M M C » 
A P A 19 cs. diversos artigo-, papclluria 
á ordem; MOG 899 trilho», 180 volumes 
accessorio», 4 cs. parafusos, 1 c. acces-
sorios á Companhia Mfcgyana; CDS 8s 
barra» ferro 4 Companhia Doca» de 
Santos; JN 2 cs. arma» de ca ja e ac-
ccs >orius a José Natale. 
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I n d i c a d o r 

. 1 , â l l H t i M 
IM col»mM»«« «« rtr. d* Beai». 

r a i i K u m • d» tanto Um*. E»p nolrnl. 
M i b m , tIm nrtnuriu • pertui. 

«ST- ni» d* liem Retiro D. « . — ( ' « ' • 
4» •. MM* •• (<*• » ái I >W 

.jylctiaoei •• Wl-
t i « • j l t í u i 

tl i l "Tl ' " íiOeirtJ »)|i|iillttc»ii, <li\ fiel 
I- irrytwn f dl* iia(aiia-ia t'iinMilt'1 lio 
I r t i d o Tlie«<M«0 I iIli l 4 Ti.|e|ilin 
in-, ^1». aeüalaiwiu. Tatu andara', II" 

B r . F r a n c U c o l u t ; t 
MimIIco Oi>cn'Jin a- naitadro ICniednlI 

ilifle MÒMMIA- HAS SKKIIOIIAX I 
rtlITOa CouHtilIui.» tua Miirei-lial I " " 
•ti.ro, ( li, 4f I a. I liorii Itealdeiicla, 
rua Vplriagtt. III 

B r . A l f r e d o Madeiros 
I KlirrJaMila nau mti le . l l . t i alar crlai i tas, 

swiImIih o itfiif. itniajoti aou oitNsri/ic-
Itl • M M H K > »ar.a a nui 15 ala- Novci l l t .ru, 
•a. C-oiüUliaa ala 1 ais It da lard,\ Ra>altla'lt-
• ia. IUA Coiw.'11'Liro I atilado u. 40. Tale 
ii|iiue.it. 

B r . B a M i o Me i ra 
i l i i i t e * m c S l i » cha-tií alô m i k « 'I1- '11 

nía'a ale Itaitfit ca «a 1«, rtut «lm 
r d i i i t i r i . » ti a nn.nll iario, a ia ali' Sita» 
Jit talo u. 4ti, ale 1 .aa - lauta*. Te lv i i l iono 
ii tu 

B r . X a v i e r d a S i l v e i r a 
a liai ia a ancíliei. < 'oii-iti l loiin, tua H. liando 

Cf, A, ala» S 4a a liaria, alta Infla', i t l l a lun -
riu, rua A m o f l w Utienti v. * t l -aiRo d " 
1'iiaaalialú). Tcleiiliaittai _|U_[_ 

B r . A r t b a r M a a á o a ç a 
MmIIgo Conaulloi lo. rua ala a Henta n. 

K k . l t a u t o - d i a i a a hoiua d a U r d a — 
lle.leearla W fcisual Jatai Ua u. «(. Te 
Itlitiomi 

~ B r . B a e a o de M i r a u d a 
ftlolfsllea doa tlhüi, «mr/doi, varie * nir • 

qh;I.X «»| « iallMa ait< I «rlz e Viuur.a, 
•atCiUbro da Ara aUmu' ala Medic ina, alista-
puto d » aoUv ' : ( oculta ia Honra Binali. 
t . u i a a * M i o , tua Itirolia, 3. dai 12 éa 8. fta-
MilelirlO, n a fusut l l l e i 14, Ml ic ida l la . 

í P I A M S T E M V A Y 

t k i m - n a a t t ene to do p u b l i -
co para • i i -Uaoa I T B S i r v , A T , 
n o e qnaoa t o c a m bojo r a c o u o e r -
t o oa r r a u d o u " v i r t u u a i ' 
• I n u n a da Mo t t a • A r t l i u r 
10 leito. 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
l l ep ree i i i l aa t e d * 

S t e n ^ a v & S o u » 

K l A L l l i ü U O V A l I A I U r . l O Ü 

i r a . 
H a -

U N I V . M E D . 

Dr. Desiderio Slapler 
Ex-anbsliluto da Poljrclinl-

ca «oral em Vienua 
i i x - c h e f u alo c l i u i t a a lo t l i o s -

pitae». O | i c r i i l l o i ' — l l l t » -
I C N l i i l N d t - H C I l I l O r U M 

C o n s u l t o r l o . 
RUA ü. DK ITAl 'KTININGA.16 

I)e 1 <íl 3 horas <la tarde 
lU.r.rHo.M.i 1407 

B r . • • • • a Castro 
'I intfa <lc tnnlPhtia *> tildllllnaa fc-lirra, 

ni.,i<.Mliea do ptdlo, i'i.aeia.., ligado o aatu 
tini ;u, lal-ltt ala- tllOleHti^ «Ir .-ata eàpeaillll. 
•I.el", Bfii.lBlilit fia li/ oi.vi.i.asc lainleatlti 
• li liligu». 'I aMll lal lia: nus lie | rntla:aa. 1(0. 
• ii.uiiKDii aia t i e - e i U ' » ato iaitlia, Parla r 
\ i-M.a». ronat i i t Hl • e rr-ldt-i.i-ia larfia ala 
.-a., 7 f e r i treufi h i x t " j . v . ' oii.. il'.as da* 
I 113 4. 

A ú v o i f i a d « a m 

I t a p o c o d * A l m e i d a 
K.iert»li>rlo n u alu Quartad n. »J, dc 

t i Ai • l iora . d.i liardtv l leaída-ucu; rua 
d3 santo A i t t . u d » n f 

O r i . P e d r o d a T o l e d o a J t i f 
T o i t - t » d * O l i v e i r a 

Mu Viram a, i i--. r l i i l m l o d e ad.aica-
•i» tua i i. rit.t di' Ia. i 'li. ;ai. - —1.<u,á . 

D l » , i k a . t o F e i r a i e C l i r i a t i a n o 
Ctima 

ri vifiioti fita d.- :;ai:tu Tl erc-.i, fi— 
lua It a . n a l l Allctiilittl a LO. i i uai 
t '-liar. 

Dr« . A n t o n i o P . i b e i r o doe S a n t o a , 
E a U r a m t'e A l m e i d a , C a b r i e l 
K i b c r e d c . S a u t n s e J o ã o P a n 
lo C o r r e i a Ae OI v e i r a . 

AI.M^adtM, tem ''V. eacnidorio * t>;a 
ua i Afilunic, at í-V tfeutiado.. 
Advacradca—. dre. R a p b a a l A . 

Sampaio Viatal, J o s é A m a d e u 
Css .k i s C a n t a r a L o p e s . 
r.criclota», t'.'a üd S. licnto a. 41, ao 

li i !-> 
- 1 5 r . O a a t ã o M a d e i r a 

Advoradai. liam I » ''u N o v e m b r o r. il 
i l i I I n li l|2 I o iis i'n Imite. 

S r . A l e x a n d r e C o e l h o 
Arivocitdo «tu Mu<a iitlrlia a uai r.i • • 
i, Clf Cumvfainlta. • Mu Ti-ihllltal itil 

ii ti. ItesfiOltOe a f('P i.ltai e dftendü i-y-
aaitli o Jurr em a|iaalq'.ar nouto alu Kslaatu, 

A S C R I A N Ç A S , Z A l 0 ^ 
I c i t l - , C < » Í l V U l C K C C t l l C I » V 
v c l l i o » devem usnr o 
l l i e i i i o M a c e d o S o u r c s , 
approvmlo pela Diroctoviu <icral du 
Saúde 1'ublica l edernl. Elle reuite 
elemcntoH tônicoscoiiHÍaiernvois, ajue 
o recominunalain r-in todos os imsos 
em que a economia reclama o em 
prego ale um recocslitiiiiile geral 
do organieino. l 'ma ng ciíunvae ao 
período |alo creacimonto tom a van-
tagem ala- ii auxiliar u provonir c 
vacbiliauio; ai cupoi ior ao oleo do 
ligado ale bacalhau e Hints a-niul 
hOb.j, «oa viiiboa c «os t lix ir. h A h 
iiiucb, d n i - i i i i t e . 1 ^ r i i v i i l t - » ! . 
ajuda a eupportar us fadigas do 
cxccjpaivo Iraliuli o n ipis é obriga-
do o oruniiiKiiio c aluinnlo a i t i n a -
i i i o n l i i v â o , invoieco a lactação, 
tom.nulo o ta>itc iibuiulante e plioe-
plialaaio. Nas c o i i v a l c a c v n 
V 'í>h, é util para a raparm/âo rapi-
da d»s foiçBH, foruccendo uo orga-
nlsmo unin conuidcravei quantiilaale 
da! nulturiaN nutlllivus, aj quat se 
verifica pelo rápido siligineiito do 
pt.no. lni l lm, 6 ntil nos v e - l l n n » , 
porque nestu periodn du vitlu aa 
luiuçfiei oiyanit-as rctienlem-st; tio 
enfiui|iicciinento Jox orgama, con-
scqueiicia natural ala edttdo o do 
trabalho, e-uóno M . v t m t h e n i » 
- M - « I o H o i i t n eticontiiim 
o salutar iccur.,o para a<- n:vigorar. 
0 M . v i i h I l i c i i i u M a o e i l a i 
M o i i i - c m , encontra se na 1 ' i l A l t -
M A C l A A i X i i B A , rua Am oro, 0 5. 

1 >l-, \ V . « ; O K I o i i 
S j i c e r s , nicdicc-operatior 
o parte-iiu Cua íultorio, ma 
de .-. Bentu u. (>l (sobrado!, 
de 11 hh 4 da tarde. To lepho-
nc, 102.1, Hesiileneia, Ala-
meda do j líatnbai-t n. 1, a U 

') l.oieu alo munlià c a]a> 
pnla das 4 ca tarde. ' !e!e 
pliono u. t'il. 

I 

í 

I 

6> 

S) 

I>r . A . F # * r « i r a d« C a a k l l h » 
A«1vok«0o. i:t.crIi>lorlo, ! r a v o < u d i Hi 

n i . i r clcncin. uvttiWtt 'J i ia louto* »• j"-'. 

P r i s ã o do v e n t r o 
| (.'nrn-so rorn o 1190 IMI.VL.\S 
I Mi; TA VI VÁ, de M- MO HA IO, 
quo hij veiiílfíiii nu casa 15AKIKL 
\ ü. — 8. Pmilo. 

A T« Via HO C 1 S T E U . O 
ClKUItOTÁO t>KN"II3lA 

R b a tit U. B « u t o n. 18— S o b r a i * 
ituii)-- 'ici«í:.!iuiJ9 u. m s 

Luís Ctomua 
r i iur^iAo rtciiüsta. Anceítn trab »üio< e;n 

jir i« »m<-cK p icv l » in t ito < j : i l ra tado i >• 
tiiitldOí |'riaIi*Jtt«l4 M»-, plrursl i «•|,">-
Uie.10 dfiíUrl.t. Cí.tiuiic c lesiücnciu, ru» 
po 8. Uimto 1» '*i 

J o t é Coalho d« F a r i a 
* JmrRtfto det\Ust«, cominun lc » a o i ic^n 

rUt>i*ic« t hniifui, »ji:o mudou o soueabl-
11 lu piut* a t l u <Ju b .ü tu iu ü. 4.1 vuJe 
mtidj uu.a ItUA ÍA.uLlla 

Edua&do S i l va 
CiuireWft d'.iitl»lii I .1,1 »ran 'e 1 tro« n •> 

•I- (liiiirtaACid, '» 11 li.tüluH .s .Mfi 
• I, • rorTi (ircaiĉ rt • roM-uli . l.n:fj«» d-t 
Ml !rric#«\U«., I » ua w.iiiru* a.» r» <ln 
I tr.Jo 

Hyflrotlierapia 
It mlioa «iinpies o de chuva. Pu-

cfa.m quoiiUs o iria», uo conhecido 
i-Blabolefiinento á i u u S í i i g a -
i K - i i r o T a i b i i l s i , 41J. 

S E S S Ã O N E U T R A 
A l a v o u r a o a m n d i d a i u r a 

p r e s i d o n c h i l 
SttlK*rd»Maüo ;t esse titulo ;il^uem, 

que si- í-ssigua Al fredo Fortes, j»u-
liÜCOU uni lou^o .irtigo rom |»rc-
teor(* politic t-hocial, cheio ele 
«oi: a . -.tapa f urdi a*. Como use um 
ji «irte (juasi' egtial ao do valente 
político, prote.ito por semelhante 
.«rti^o. 

S.d.cm o s ihoms amidos qiif* .sou 
exaanho & |»o!ilieu, á econouiia, á 
v.eioloR-ií» e A ftranimalica. 

S. Paalo, 19——907. 
Ai.rRKiM Af.11r.KYn F o k Y « s . 
(Kiizendeii•> «MU S. Manuel) 

D R . S Ê N I O R , 

I> i : .NTI t -TA-AMERICANO 

R u a S . B e a t o , 51 

1 

P I A N O S S T E S N W A Y 
C.iaiita-uo :i aiteni.ão 'o publico 

paia ut piau d SI K I N W A V , nos 
quaas toi um haija- 110 concerto 03 
arat.JcH •viituosii aiii, Viamia tia 
Motla u Artluir X.ipalt ."o. 

F K I ' ! I > H H I ( ' U J O A t l I l H 
Ki prosoniaiit do 

S t c i n w a y & S o n s 

li UM. li;/'. /{O i:M).\I:<100 

.1' C o m p i t t ^ i i a T r l f p l i o u i " a 
i l » E . l ie S 1 ' i iu lo 

Ti-nha a bondade de me dizer 
p .rqm- ó que ainda r.ito mandou 
cdloiar alois leluplionus quo ou cs-
1 111 i w ado at" pedir dosdo o dia 
•i do abril p p. 

.->e tu eau.besic que a companhia 
n« > luc po lia porvir ou tinha nl^u 
ma pieveacáo tonimigo, 1 ura as 
aim firo.L-da-r, ca m o t ria ícilo o 
• dt jo 011 to.ia leito por outro* 

termoK 
.-i. J auio, 18 cie setembro de 1.'07. 

JltAII' l.\I A.N'1'IM.S 

P i a n o s S t o i n w a y 
ChíUPA-se a attonvTis do pnbli-

co par; ca piainon S T i l N w A Y , 
c o i t o » m lioja a o c o n c e r -
to 00 gtaadea • • i r i n o ^ i " ata. 
V i aaaa da Mot ta a At . L a r V a -
p i M t o . 

I ^ e d c n c - » * I o a c h i i u 
B « | n M u l a n t e da 

S l e i n n a j & N o n s 
ntTA MIU:?:O BAPARÓ. w o 

Cc!;;,rarííi;a R ^ s l f i r r e s Campiíüirs 

A VI HO 
T^üvíuc-mo ao p iblico que, no 

próximo 110 . do outubro, vigorará 
no ta e-;tr.ula a taxa caruhial do Kl 
d-, i' portando cm occrciscini > dc 
-<) o o Nobre l ases das tahellaa 
1 A, 'J-A, 3, 3 A, o-II, e de (i a 17 
e do o o sol.no u tabeila ^-.V 
;s il ordinário. < a » I ciu ii<-iado1 

DííÜ réis ji »r tonelada kilom ro . 
As tabela i !.1 e ~ ' em trafego 

ret p.-i-co Hiit; tippücadaM «em cara* 
l>io, I em COJIÍO ; m tabelhis I, "2, 4 
o õ em todo trafego. 

Cauipiuaa, de fccteinLio de 
r ju í . 

Alfredo /»' <Ui Silca c Olircira 
in- p c or ral. 

thrca do prédio ti. 10 da travrasa da 
(iraça, bairro do Bom Retiro, <juer 
agorao Hupplieante haver o pa^ji. 
mento do que lhe é <lcvid<) para a 
cjue requer a vossa excellcucia se 
digne mandar passar mandado de 
seqüestro do iinmovel hypothecadoi 
aiim dc ser o mesmo depositado, 
na fôrma da lei, viato achar-se 
ausente cm logar incerto e não 
sabido o supplicado e, feito o se-
qüestro e o deposito da casa hvpo-
thccada, c justilicada íi ausência 
do supplicado sejam publicajlos edi-
taes pelo prazo de trinta dias, ci-
tando o mesmo supplicado para vir 
A primeira audiência deste juiz o, 
apô» decorrido o prazo legal, ver 
ser convertido o seqüestro em ;>e-
nliora c ser esta accusida, •• beiu 
asini para ver se ilie iissignar << j-im. 
zo de seis dias para emt aryo s c 
assistir a todos rs domai* feriu s 
da execução até íinal. pena de re-
velia e lauyameuto, soado r.oudcni-
nado ua fôrma da lei. Nestes termos 
D c A esta ao í>." o f f ic io , i*. defe-
rimento. l i . K. Mcé. São l'aulo, 
1 de A^..sto dc 1007. A . tiúes No-
bre. (listava dcvidaineivtc sellada>— 
D ao6? A . Sim. S. Paulo. 1 A .oi-
to dc 1907. JJourroul». O num lado 
é do Icór ftCR-uinte : O doutor Jo-
sé Maria Dourroul, J"i/. d«* I >i rei -
to da secunda vara eivei c com-
mercial d*sta comarca da capital. 
Mando aos oftieiaes de Justiça do 
Juizo, aos quaes for este apresen-
tado, indo por mim ussiguado, que 
a requerimento dc Manueldo Car-
mo Pires Lcnnou, no executivo 
hypothecario, que inove a Uavid 
Fernandes, para cobrança da quan-
tia de três contos de réis (3:0005*100) 
com os respectivos juros, multa c 
custas, dirijam-se á travessa da 
(traça, freguesia dc Sant^ Kpliige-
ilia, nesta comarça e proeciUm a 
seqüestro do, prédio sito áquclla 
rua, sob numeio dez, o qual mede 
cm terreno cinco metros <\t frente 
por vinte e oito mais ou menos de 
fundos», com uma port.i « duas 
janelia-. fia frente, confrontado de 
um lado com propriedade dc <Iui-
lhennc littgelhart, por outro lado 
com propriedade, de Joaquim Claro 
da Silva e pelos fundos com pro-
priedade cie Joaquim dos Keis o 
Isidoro Percs: (pie feito o seqüestro 
dvs^e prédio façam o coinp;l-jiit j 
deposito na fôrma legal, «!o que 
tudolavrem os competentes autos e 
certidões, que trarão a Juizo inti-
mando aos iuqiiiliinos respectivo^ a 
pagarem os aluguei,s uo depo-ito 
publico, í-ob as penas da lei. <> 
<pie cumpram. S. Paulo. 1 de Agos-
to de 190ó.—Ku» Alelchiscdech dc 
Castro Rosa, escrivão, cscrcvi — 
Bourroul K -ava devidamente íscl-
l a d o ) A u t o dc Seqüestro. Aos 
cinco diaa do mez de Agosto do an-
uo do nascimento de nosso Senhor 
Jesus Christo de mil novecentos e 
sete, ue -Aa capital do JCstado de S. 
Paulo, em a rua Maniore, sob 
numero quarenta e seis, antiga tra-
v e . d a («raça, numero do/,, tam-
bém antigo, onde COLU parecemos 
uoõ of fu iaes tle justiça, abaixo ai-
i.lgn;u'o-, d ) n;eiitissisuo juiz «lc 
direito da egtinda vara eomrner-
cial, afim dc dar cumpt.'iianto ao 
mandado rett\> c sua a- iguatura, 
passado a recjit»TÍuiento de Manuel 
t'.o Carmo Pi/es I«eunt.u e sendo 
alii, depois dc \ • í ijie.ii.Ut a a ;s -.i 
( ia d" JJavid I'eruandí"st eíaCenia-
do, procedemos s <]'. vs. o em uijki 
casa eom uma porta e duas ja-
nellas d • frente, medindo cinco 
metro-, de frente por vinte e oUo 
metros mau mi meno. d>í 1'undo^. 
com o - u n :, .eu1 ivo terreno, di-
vidindo por u;n latío com proprie-
dade de (ilaiütt: me (iugí .iiart, p ̂ r 
outro lado com prop; iedad.: <1l: Joa-
(juiin Claro da Siiva e \ • ! .s fun-
dos com propriedade de Joaquim 
dos Keis <• Ui-ivio f e r e - . K j.-ara 
constar iavramo< o pr» .-Mit ; auto, 
que ' ae a .ignacio peios oltuiacs 

diligencia •• as I sl.nuinhas que 
ti-íi,tiram e pata isso íoram inti-
mado.-, 4icando <le tudo .cientes. 
Ku, Honorio Kibciro, servindo «ie 
escrivão na pre>ente diligencia, as» 
v2gno--Iíou'.-/io 1<-beiro tia Silva 
J •. Komeio - -Mdtnundo LVz; ,ni — 
1 ' ran isco Uran o O r t i g a . l iai vir-
tude tio que i l i o > c l .a iuo a 1 ) . , \ d 
l ' e r n a u d e * . « oui o praxo de 30 d ias , 
.i p a g a r a quantia pedid.i , ju»\.s e 
c u l t a s , i)t< 'ma,milc, <' n ã o «• fazen-
do, p a r a vir á p r i m e i r a audii nc ia 
de te juizo, ver-.' •>-lhe a o 

prazo legai p a r a e m b a r g o . con-
verter-se o seqüestro em pení .ora 
r para c s dc .nais te rmos da c.tu-.a, 
at final. jiara que chegue ao 
conheci.nento de todo-, passou-üe o 
presente «ditai, que ser.í afii.xado 
nos logare» do estylo r publicado 
pela imprensa. Mu» Melcln.v.Veh 
de Castro Ro.-.a, er.erivão, e crevi. 

~iíh$t'' Vanti Uü>tnr>></. 

A N N U N C I O S 

PIM-X'!8A-SK de u m a menina pu-
ra CO.ieiia ent a una dai pcajtic. 

nn fmnil iu, aein c r ana;tH 
'1'rata-HO nu rim l lo lvet ia 11 II'-'. 

Ais sit. faz jndaros s cteaio; i3 
O c o v i i d i l l t » a- o uniã o pro| a-

rado, nija cflicacla catá cxulieran-
li-inento provttd», lia longos mino*, 
para rngoriiar o reslituir n* fora;As 
aoM nniai'icM marrou, donntoa n ia-
cliitico», datido-llie» pcllo maciu e 
lustroao. 

0 K a l « l o K . - i m i l l 6 Incon-
tcsluvelmerite o mellior especlllco 
ol ai hoje conhecido 11a veterinária 
contra as divemm eapecita tio n l fc -
c ç l e » que coatuitmiu atacar o» tini-
inaes como aeiaiu : f a r r o l i l h o s , tnor-
ino, cnturilios, pk-uri/..'n, reafiia-
mentos, iigiiauic-iitoi, ni inqtieira , 
prisão de ventre, etc. A S.ih ua-çü i 
purgativa <• a in.tia prouipta e efli-
caz |io>eivel. 

Eiicuutra-íc cm todas m dro((:i-
lias. 

1 abrica a> depoaito K' ra l—P! i»r 
macia ala l é — l í u a %'ictoria, Iü8, K, 
1'aulo. 

P e n s ã o C e n t r a l 

('u.áilia ra ri ada com munlciya 
t Ivitcitilio 

Arceitam-He p^n«onib!as internos 
e externo» a preços inodicos. 

Ü . C a r o l i i i a K t o h e G u i m a r ã e s 
Almoço das 'd ao meio-di:t, j.tutru 

alas 4 á* 7 horas du tudo. 
Maiida-sti coniida u alomicilio. 

R U A D I R E I T A N . 2 7 - B 0 b r a ! 6 

>APLO 

C a s a s a venda 
2 na rua A/.aiubtija no t'anibua v 

a 2:20lífn)b, I na rua Sjiirita por 
5:-oO-, pina na rua trates, 5:50b?, 
2 na ilia tiuaranv a 7:.-U0S, ? na 
rua Tatuhv, a <>:ÓOO$, 2 ua rua Ja-
ffuaribe a li:"'JUí c t:.-o0?, tam pa-
laC'-'e no- fatnpoa K I y s í o h , por 7 
coutos, tuna chácara na rua da 
Consolação por 30 cou!a,u. 

Para muia informações a-o:n I'V-
lihbeito Mi^liano, á rua Direita, -5-'. 

C A S A L O T E R I C A 
A Q B i M C I A I D E T O D A S A . S L O T E R I A S 

1 M C A «|ii4- i c i i l m e n t c <<>mi v v i i i l i d u i i i u i s i l « : i .O<MI: IHIO^O(l l ) o n t | » r i ' i u i o s 
r V Ü O A D A S M 1 9 3 3 r X L O S A C T U A E S F K O P A I £ T A R I O S 

Arnancio Rodrijiises dos Santos e C. 
P r a ç a A n t o n i o P r e u l o , 5 a , 

S A B B A D O — A M A N H A — S A B B A D O 

P o r 4M01111 

2 1 d i c o r r e n t s — l i r a n d e e e x t r a o r d i n a r í a L o t e r i a 

1 5 0 : 0 0 0 ( 0 0 0 
c m P, j t i v i n l o s ck- 5 0 : 0 0 0 . s 0 0 0 u n i . s e n d o : 1 . * p r e m i u , 

r»0:000r-000; 2." premiu, r>0:000>000; 
A i t iii d e i n i i i l o s p r e m i o u m e n o r e s . 

p r e m i u , ; » 0 : 0 0 0 * 0 0 0 

P r e ç o ( l o l i i l l i e l e i u < < ' i r o , 1 0 + 0 0 0 

A o M o v e 2 3 u k i r o 

1. n rasa quo rompra a . :,:ovti. 
por uni i dinheiro. 

R u a d a C a i x a d A ^ i i a , 5 

A N T O N I O < A H V A L H O 0 0 S 
S A N T O S 

N . I I . - 'I odos os bilhetes inteiros desta loteria vendidos uestn casa são acompanha-
dos tle tini coupoi. numerado quo, sendo o sen numero cgual aos 3 algarismos linaes do 
ini-mio de ;V( (JON'i'OiS (de numprat;ão mais alta dentre os .'! receberá como ln-iudc um rito 
l,'ramnio|)lione inarca A H I O X OPK15A importado pela conhecida casa Kdison desta capital. 

H ío basta oue adriaivaes nrn hilliete da rraade loteria neata casa i:«lo motivo ale eei' a 
que o.Terecenin brinde tio vaiicao mss sim, porcas s indiscutival a preferencia na vanAa dos . raude i 
prsuiios. e povouo é a V K I C i CABA qae paga intoKCaiinente toatos os pramlos, iacluaive oe Teadidita 
por aeus cambistas uãa deacoutaudo uem oa 0 o p da lei A exc,pç7.o do prêmio ntator. raaiiti co no 
l>\jj-a tedoa oa B l i - H E T Ü S B I I A N C O S das loterias de 8 Par lo que tiverem a terminação t:o 2 pre-
miu s q * sajuii veudklos na ssn varejo. 

T o d o s 0 3 pedidos elevem l e v a r o a n d a r e i o beiu c l a r o p a r a e» i t? . r o e x t r a v i o a d i r i g i d o a c a 
adentra 

Armando Rodrigues dos Santos & C 
C A I X A , 1 6 8 T e l s u r a m m a s : A M A N C I O 

P r a ç a â n t o n i o F r a h , 5 8 . i * A l T L 0 

X a r o p e c o n t r a M i | U « l n e l i e 

l oiiiiiralo p Io dr. CARLOS 
!ío'J Iil.llO c | r parado pelo jiliai-
ii a oiitico Alt l l l üR O. I'A 110-
C H A A55EVI UO. O» rosnltftdpa 
surprcheiidcntca o' ti lot com o ti.io 
1111u xarope contra ti '-ot/Viturf-r 
diapeiiaain aiiif|i;iiei- reratnmioiidn-
a,-ão, |i » a i | optll.u idnd-3 sc 
pre cr. i ciite o inoiliii- altcsta ! 
dn sua officacin. A' ven la nn PI at-
macia NOIt.M.M., * 1 S nw k o 
VKMBRO .r(l O Clll toduH a- alio-
carins do 1' lado. ! i-.la» xuropc »• 
apj rovadaj i i-l t l'ir c'oii;i aio .Ser-
viço Snnitinio e leva a mtirut re 
eiatr d i. 

C o n i i e h õ e s 
ipte tpparercm especi .t ln.ente ao 
aieitarnJ, aarua, qua lquer moléstia 
p.t:.isilaria, ciu-R-ae radicalmoatc e 
'•..i poucos diits coin a applicação 

onlicci lo p r e p a r a d a anti p» a 

P e r u v i n a 
I 'epoaito cm ,S. Pau lo : 

B A R U E L & GOiMP. 
A | > u i , l ' I l u H V . D 

1'nuimiKta ) /hranga 
lJep<aito em bautod 

1 ' h i t i ' m a e Í H I n l e i i n u i i i U t l 
R u a 1 5 de N o v e m b r o , 3 3 

C A S A M E N D E S 
F u n d a d a e i n 1 9 0 3 

C i r a n d e s u r t i m e n t o d e \ i i l r o s , p a r t i v i d r u e n ^ , i n u l -

dura^s , q u i n l r u s , e s p e l h o s e p i i p e i s p i u h i d o s 

Os bichinhos 
rfonlem, pelo r.io,%da.'U a coat* 

n» :)«:•. | 

rÂll A" HOJE 
P n l ] > i t c H <Iíi K u ^ r n c i è 

1 3 

r * . - i l p i l e > * ( l u A l a l . n l i i u » 

T I C O 

m w l i 

A;;ei te du j mantelt;a« (!ainpone«a 
i'.:ai l--iru, l ontub te, Vc.ido e c.üm 
principues fabricas de Ihcíícíüíom do 
Minas. — !'. I^iiAUA, Coinmi.-sario e 
ronsignatario de generoa nacionrci 
c oxtran;:eiroi llua da Uoa Vi^t t 
n. I I , caixa do correio,• ^^G, tele-
phone, 7". Paulo. 

M O V E I S 

Comp.v.in, vendem o id ;;a : cfln 
«4iialq-.tr quantidade todo o jecto 
de u-ío do.ne^t co. 

R u a S . J o ã a , 5 5 - 5 7 

n o m m q a ^ u a 

D r . D o m i n g o s J a a u a r i b e 

Do 1." do Aíjo-afo a dc aVríl 
da; ioty. 'i r.ilaii.ont j dt* nialent . s 
neivoHáS' Cura ala cinlii ianii o 
babitaia viciosos. 

U Instituto teui um serviço rom-
p i d o ala clectrotl iernpla e liydro-
tliarupi.i c gv-iiinastlc». 

A a iinica doa fcbrea 6 ás ajuiutu. 
teiraj ao iacio-du. 

Todo-, oa d ai de 0 ás 10 c de i 
.íi 2 Iior:'.», except» aos I J iI i i i I j i e 
douiintjos. 

A v i s » 

Esirad* de f i n a Sorocabnii 
I''aço saber ás pos.oas ajno laui 

contas a receber por foruecimen 
tos ou serviçii.-. prestados durante 
a Administração do E-tariu, encer-
rada a JO ale junho ultimo, apte 
d^vem apreaeutar-.se a ra ceber a-its 
créditos, no cacriptorio ata rioror a-
baua, á rua tia ijnitauala l s t S. 
Paulo, ali' 2ii tio corrente. 

S. Paulo, 1 'J dc kCtenibao tle 
1707. 

Ai. i Kt.no M a u . 

J K D 3 T A K N 

B h e u m a t i s m s 
Cura ratlitíd alo rlieuntatismo, to-

•ntnt fo A H i t i r M, Morato, 1110 se 
•toi lem eot fi. 1'aalo, na casa 

A m t f i r a 4«<i r r i a n ç i i s 
tadoa» M i n e m dias soas • a 

4 « 

T a l c o o ó h o D E A s s o 

. 4» it. SXLVIO HAIA. 
* » > i ' H * iimter im MattmiíMe 

Ae 8. ~ 

( * i l í i ç ã o 4.-..111 o p r u / . o l l c 

fi doutor Jta-tí Maria 11. urrotil, 
juiz de direito d.. 2.' vara ca m-
tt.ercial da eomarça ala aa, uai 
<le S. Paulo : 
1'/, aaber atoa apic o presente 

ediaal virem oa deli - noticia tive-
ram cpie, por parta' ile Mat.ii/1 do 
Carmo Pir>-.-, i, ttnoo, f..i iuiciad.i 
contra Davial Fernandes uma exe 
cução hjja.tliec iria e p- io tne--iiK> 
i *r'|'t.'ntr foi rt-aiu-rina, juatiticaala 
e provada a auaa-ncia, e:n Inifar in-
certa» »• não aabidt-, do executado. 
a-OTiforttit.- a aentença al , tror i:.. 
»r Julgo jtistifirada a au-enaia. 
Passe-ae m editaea. S. Paulo, 4 de 
Setembro de 1<*07. José Maria llamr-
ronln. A petição inicial é do teór 
aet;uiate: «Exmo. sr. <lr. Juiz tle 
Direito da 2." vara. Diz Manuel do 
Carmo Pire» Lenncu que 6 credor 
de David Frrnandea da quatit a de 
Ires con loa de ré ia Í3.00t<*tiajo> alem 
úm malta de 20 p, conforme a f » -
criptura publica junta. E aebando-
se rencMla a divi4a. ha Malta tem -
po, • qual esti taraatida c o a lijpo , 

L I V R A R I A I . A H M M E R T 
Fnndada em 1933 

Rio de J a n e i r o S. Pau lo 
Rua Ouvidor, 66 R . b Novembro, 32 

(irui.l" r \nnailo s >ríini -nto «Io livros 
•̂ieiiíiiicu-. ps. i.l.ir-̂  p st>Jti-í' liUpr.Uur i. n.v 

fiona •- r t..s(r.-»n̂ ftiros por pr<M,i,.i l-inili i-
iiii. . lu ius i, .|p p.ipehri:t arti^--
p.s. iilaif • <• p ir » t-i-ripluriu. ! -hm-j • .t 
ijip ai pi*(lir i-aial-â os e pri.»p.' i > . 

I r e s M i n i s t r o s F rance z e s 

(i Ministro da Guerra, o M i n M r o 
Io 1 ti to rio c o o Mini.-lio alo l :a-

j h;,!!|«- l'ubIi<:os prnscfcveriiiii, po:' 
clrcularcs tniulstcrlaea. o empr. go 
lio i Ni rcilo r ciii SH.Ms ailn:iili li.t-
çno-i r tia A.ru.t d - t a -
bairaque, c.oiiio -i-tiijo o melhor 
auti- ; ii-o c dcdínCcctanti; c o n h e -
c ido . 

O empr'30 da Verdadeira Airua 
df l.abai laapie misturada c ome -
nletiteiiiciitr- rota a0-ua quanto 
bosta, na verdade, paia sanear int-
ui .aliiilaiiieiite os tomaresotnl<> o ar 
«• itlver ínaN siciadu, para d' in-
foa'tar louo ioda- ai roupas, ni.»?-
mo as mais inquinidas de matérias 
provinha- tle inditiduo-i fallea-idos 
ita« niais ii-rrivei- epidemia-. ta<.-i 
Como a l ibro apiari-ila, a pi -tc, o 
typlio, o cliulcra. o para al"-lruir 
lõstaiilaiipaiucnlc os ix-ini, us dVs-
mi.i iiiol.-slia.s tão tonivai . I.aaau-
ilo-sr a.s mãos c o tosto com \^'ia 
rio I.abariaquo misturada rimi a::iu 
fica-se pre.wrvado com certeza tle 

! qualquer fpideiuia. 
I'or i-s-o, o In.-iituto de Trança 

tomou a peito dar ao Inventor o 
Heu firantli- Premiu, para n-coni-
mendar a Agua d'; (Àbarraqne at 
conliaii<.a de to.lo.s. 

(juasi sempre de»e- »e misturar^ 
Agtia ds L a b a r n i q u c o m a^ua an ' 
t .;- do einpregal-a. yuautoàs dú>es 
c o í i io lo de einprfpar, ! * • * » « . o 
pro-peeto que se acha cin \ollada 
garrafa — \ Agna de Labarra |ue 
íervo cxclushaii ieolc para o imo 
externo. tenda cm todas a ' boas 
pliarrtiaeiaí. 

/'.->. IVseon/ieiii da ' iioila-
ç.-.c : eoitipreru u V-idad-ira 
de l.itbarraiiue e. para e\i ar qual-
quer engano, c\ijain quen I ' l i . iro 
tenha o cuder. o alu Taboratoi io : 
Mitisun /.. I Itl /;/. , It», ue Jtiroii, 
l'nrií. 3 

R u a S . J o : o n. 1 2 4 — S . F a n i o 

C u m p a n l i i i C o o p e r a f i * n C o i s t r i i c í o r a o *ío C r e -

d i t o P o r m i a r 
/;, 1'ltA', . 1 ASTOKLt IM i i-0 — {SOHlli: LOJA) 

4> ( . i .10 ais' p o e i r a 
A im du fitriluui '. ,.i-oj asanda d. i vai.ta.iens off-.reciala» 

poia 1 ! pia;,ia o conc j ) ou IC-ik'o a inna .. r s polido* q ' ie 
lecelitmais remetieremo- a t >al.>a p as-.a.j ..'ic i.oa peil reni 
i i t í p i t l e s a l a ' i u l ) i ' o o 1 1, 1 ;.i di lo \ i Á o . p tu1 a-io 
aia quantia lc a i n a n m i l r é : » . . t i f j l o de . i i 

l.o I 111 i i i i n i e o i u : : t t ia. t i l .1 para uui d.a '̂i p • 
a- o j.cia ti Voa t-m í ji laai.tio j 

1 10 t - a i t i p o t i a . o a q i a ' r i i t h o lati-io diia t » ao .ivr-
leio rap; 'o d,- -U tlu o .l li ro, 

!i." I . l i o i i U 4 c o o n e r . a t i i <• e-.ijoa -orte 1 al ai;to:-
l i . a .0 a a e m : n i I i c i : i t • o ^ t . i o i a o.i ;al»i .-a r 
pai : eipa ainda iío U JII o íie.a!, e j j , r-jinio - t;nia a..a.i .a-
,c,r .Io d e z a. m i t t i M cit.- i t i s . 

4." Tm cnveii-p ai .oi.lendo proapc;:to9 c r í julamonlo< a 
t'oiiipaiili.1. Oi pa-.li ' l i devem ser a! r'..•'• Ir.' a < ' » i i , , i u i i l t i u 
< oi»l>c* |-; l l i :« ( ' i i i u t r i l a I n i a a' t i a . - < " l ' « - i l i ( o J.Nl* 
p t i l . 1 1 . l-\ l'ra...i Ant-mi 1 Traio <-wl It l1»-!.*) 

e&L&MxmeaK r.a 

i i - t o t e i i i i s d i . U l ! u ,'-; 1 1 1 ; t s l i i f t i - , 

i i c r e d i t t i t l a s e ü ; ; i r a i i 1 i i h i s 

I M i r a » q u e l » t t f l i m l o i l o s o » s p i p . p i - e : : i i i i s s e m o m e n o r 

D S C O 2 J T O 
l - : M 1 ) 1 0 U I J I I H I Í O - U U i . M ' A - 1 I l l f A 

£rlrat*iio (tu r/ivw/e r. nO)whtr Inferi"-- /'* n< • wa-or 

H i l l i e t e i n í e i r o « ^ 0 0 0 l l i l l u t e i n t e i r o ( i + 0 0 0 

H O J E 

1 6 C O N T O S 
P o r 1 9 3 3 0 P e r 10103 

Peiüsíss sãs âsetisi Seraes 
C. FONTOURA & CCMP.-S. PAÜLO 

Porque é que os Marinheiros 
S Ã O T Ã O R O B U S T O S l " 

Não lia q u e m não a d m i r e a r o - ' 
I n f l a ?aude tios m a r i n h e i r o s c doa 
p c - e a d o r e s P.lles v ivera rio n n r , n o 
m e i o dos ventos e das o n d a s , 
s e m p r e com o peito d e s c o b e r t o ; 
no entanto não l u frente que es te ja 
m e n o s su je i ta á? const lpa^f ies , ás 
bronc l i i tes e aos eatarr l ios quo 
se jam e i l e í F." r a r o ve l -os t u s - i r . 
K.êi ha doeneas do p e i t o , nem l i s l c » 
e n t r e c l les . ' 

PorqueV A razão tl 'isto j,i e r a 
Fabidu da mal-' a lta ant igüidade, l im 
todos us tempo.», os ma;dicos a t t r i -
b u i r a t a este f a c t o a q u e os m a r i -
nhe i ros resp i ram c o n s t a n t e m e n t e 
a-- emanações do a lcutrão cuiu q u o 
p intam o» navios. 

Ura todos paliem o q e a n t o n a ' e a -
t r â o 6 bom p a i a os broucl i ios o 
p a r a o peito. 

A menor constipução, se é de=ctt-
l a d a podd 
d e g e n e r a r 
c m b r o n -
cl i i te, e na-

/ ' a ^ s ^ ^ K da 6 m a i s 
/ dif f iei l d o 

í s o m b a r a ç a r 
de uma an-

V/// l ' 'K a b r o i i -
1 ; . c l i i t e , d c i n n 

j r ^ l l r u i m c a l a r -
J E U N E M A R I N rl io. Eis p o r -

q u e n i m " a 
(• ale mais r e c o m m e i t d a r a o s d o e n t e » 
qtti' t ratem d" c o r t a r a doença ío?o 
n o c o m e c o t r e ü s , e o melo mais 
c e r t o mais f i m p l e s e mais e c o n o -
m i e o conei te em b e b e r a^ua d c 
aleatr.Mi ás refaoeõe^. Mas a que a 
g e n t e prepara é ijiui p o u c o efücair , 
p o r q u e n a lcatrão natural não 6 
aoluvol t i 'a^ua. 

Aetualni nte, g r a ç a s a mn dis-> 
t i e c t o pliai III;. ' e i l t ieo da- 1 'ariz, O 
bíir ( iuyot . q u e c o n s e g u i u fazer o 

i a l e a l i ã o so lúve l , encunl ra - se c a 
í t o a i a - a s p l iarmaeias , com o i .ouic 
! tle Alcatrão Cu.yot u m l icor mui 

ctme.entradode a lcat rão com o qual 
po le- e preparar ins tantaneamente 
ut ia a^ua de a lcatrão ntui l ímpida 
e mudo eflii',;:z. 

O o-o do Alculrâo C u y o l , toir,?do 
em todas as rof"ieõ-_a na d ó t e da 

j uina eo l l i e r , das de chá. por copu 
: «1 'aaua, ba la p a i a c u r a r a m.iis 
i p Tiniam consl i i iação e a mais i n v e -
i l e r a d a bron .lilto. Consegue se alai 
i as .•",•! c o r l a r e c u r a r a tísica Já 

d e c l a r a d a , p " i - o a l ca t rão faz p a r a r 
a duc .mposieão cio tubercu los do 

! pulmão, des t rn indo os m a u s i u i c r o -
b io ' . e a u - a d 'esta decompos ição . 

Se- quizerem lhes v e n d e r tal o u 
tai p i o d u c t u em l o g a r d.r v e r d a -
d e i- Meatrão ( iuyot . nãn c o m p r e m , 
«- j ia. i- l i i r i » . Para se l iear c u r a d o 
tia- bronc ld le* . dos eatarr l ios , das 
ant igas const lpaçSea d e s p r e z a d a s , e 
a forlinri da ast l ima e da t is ica , 6 
ab-o !uta i i iente neco- a r i o espec i f i -
c a r bem na- phai mac ias que se q u e r 
o ««>r<lnt l< ' i r<» . t l r a l r A o t l « 
í . a i -i o l . F . ' fe ito com alcatrão « P u m 
{ > i » | j « - i r » iiiiii ' i l i i<iu r s p e -
«•«a l que t-resce na Noruega c pre-
p a r a d o pelo p i o p r i o .siir ( iuyot , o 
l n w iitor do a l c a t r ã o s o l ú v e l , e i , 
por .p ie Cste a lcatrão (•• multo mai i 
e f l ieaz q u e todo* os outros p r o -
d u e t o s análogos. P a r a evi tar qua l -
q u e r e n g a n o , e x a m i n e m bem o 
la l t r e l r o ; o do v e r d a d e i r o Alcatrão 
da- ( , ' i j o t tem o n o m e d " f . u y o t lm-
p r e s - õ c o m prai ide» lettras e a 
iissignatiira deliu impressa rnrn 
Ires córes : ro.ni, rcriíe. e vermelha 
c atrai essntlii. assim romn o rvlc 
rrcn : Wnisoit i rerê, l:i. rue Jui of>, 
Paris. 

. ( ) t ra tamento v»m a *aliir a I O O 
r o l » , i ios - « U a e c u r a . o 

Agencia Geral fias Loterias da Capital Federal 
» . R U A D I R E 3 I T A — 3 9 

JÜLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
A m a n h a • A m a n h S S , 

« i r a n d e l o l e r i a d a « ' a p i l n l 1 ' r d c r a l 

P o r i $ - 5 O : O Q O $ O O O - l 0 i 
K > v o e i m p o r t a u t i p l a n a 

B a D b a d o , 2 B d e s a t s m t o r o 
(hande e e.iliuordiuuiiu lolcriu letcrcã 

1 K A i i A i i í j i n d i v i d i d o s e m 3 p r ê m i o s 

1 9 1 1 C 0 I 1 I 0 S 5 0 c o n t o s c a i a m 

l * 9 5 0 c o n t o s 2 % 5 0 c o n t o s 
3 % 5 0 c o n t o s 

Bilhete iatairo, 1 0 * 0 3 0 D.otatea. IsOOO 
A preferencia para » compra de LTiietei . lesta f r a u d o lo lena deve 

ser daí » , f n r Iodos os tuoti\oa, a c a t a antiga e s c r e d i t i l » A ' i l . N C i A 
c . l i K A U 
W | | 4 n Os p e j i d a s fiar"o satisfeitos com a loaaina poa-

" • • • " • t u a l i d a d í , rit.i i o j » o&ereco aosara. «am' i^Us o Vi.a-
de loree com niia*> , r i o caetdi las | or octrss a^eucin. 
A p e n l e s g n a r s d a ( o i t i p . t l e L o t e r i a s N a r l o n a r s rio R r a i i l 

J n l i o A n t u n e s d e A b r e u & C -

" râli» 

E X T B A C Ç O E S Z D I A . i ^ I . A - 3 

O s í u í t i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s O s m a i s v a n t : i j o - n s 

U N i C A S ' 1 1 0 l : l , ' S i ) i i ' i U ) i ; i i A L lia) . "»0i) :0í» . l j i 
a p a r u a ^ a n u i t i a du üCt is p e e m i o i 

H O J E 

1 2 : 0 0 8 $ 
Por 26039 

A l l l i l l l l l I 1 1 d u C ' ' . 1 ' i ' l l h 

5 0 : 0 0 0 $ 
Fot 43000 

A M A N H A — S A B B A D O — ü l d e ^ e t e m b r . . 

P o r 4 S — C o n t o s - P o r 1 $ 

O:- billi ' tes inteiro» d>-sM co o-8.il Ijtaria aJqiiiridoi no l aia a da aaena ia da ru . i lõ do Voveinbro, 0-B, 
não acouipa ul.atlín aio um talão rjiie, aeiulo eorteaiJai cem a centena .'o 1." preioio, terá» di eito a um valiosa 
i i - l o j j i . » «!»• p i . i í a de .,ue aão tonceb-ionarioi Wormi Irmãos, C A S A MÍCIIIiL, á rua lã l i N q t s u i 
Lrot e qne se acha Uni Uim exposto oa itlrlne d cata feliz agencio. 

I * n i 2 8 d e S e t e m b r o — C í r a m l u e e . x t r a o r d i i i a u a L o t e r i a 

1 5 0 : § 0 0 | § § 0 - (Em 3 prêmios) 
l l i l l t t - l a . — . 1 i o M \ i a l i a i o s c m d e c i m a i s ( I t - i S 

( I t i i ina í e a a t t e n ç ã o t io p u b l i c o p a r a e s t o i i m i u l a u t o p i a n o t]ii a l é m d o s " p r e t u i o s 
t le sV>:iHH».*i, I t l e U m m u s 1 d . . " i .uihiS, d e ;> d e l : U ( m S , 1«» d i 5 0 > o Hs d e 2 0 0 $ , 
t e m p r e m i a d a s a s a p p r o x i i n a ç a i c - s , i K / a - u a s e c o n e. ia-i 1 I03 i p r e i u i o s n i a i o r o i o u s t e r u i i u a ç O . » 
d u p i a s e m i l h a r e s «los 3 p r i m e i r o e p r i n i o a . 

" ' a r a I r e » p r e i n i o > d e i t a l o l e r i a l i a I r e s m a i r n l f l r o » b r i n d e i d r a i l i i l i r o a 

5 

fie super iur qual idade, e a c o n l f » 

l . o ^a c i a € h l n a 
4 t , FíÚA UE S . B l N Í O , 4 1 

AT 
CGHPAH Ü1A &LUMÃ DE SE&ÜBDS 

m m 1839 em &i*-la-S!fiapt!ls 
< a p i l a e r e s e r v a s 

m a r c o s • . ' « . v i i . O I C 
g « i . t e g i r a i ^ a r a e E s t a d o dl 

S i ' a u l o 

( i i i s t a v u H í i c k l i e u - w r 
i - i i i . i um:no badabô-4 

Agentes: 
i j i t l a m p i n a - s F r a n c i s ç a 

C o u t o , r u a i r a u c i i c o ( l l y c e r i a 
n . •>*'>• E m H O t e i r ã o P r e l o , 
D i e t l c r i c h í e n & i l i l a b e l n , r u n 
J o s é i í o i i i f a e i o n . 4<>. 

o b j e d o a . 
A g e n t e s i t c i i i c » a n « » l i s l u i l » d c l * : i t l l o 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 

I n i e o 3 r e j i i e s e n i a n U * d a C ' o u . , < a u l i i a d e L v l e r i n s N a c i o n a s ò j B r a a i l 

T t x J A 1 5 D E N O V E M B R O , G - J 3 — ( a i x a p « s t a ! . « 1 7 
m B ^ ^ E í l » a j ; e i i c i u o f i e r e r o a í iaai=i v a n U j o t a s t o m m i s ^ O e a a o a a r a . a g e n t o s e 
* » • • • c a m b i s t a s d ® i n t e r i o r d o L o t a d o . 

Queda do cabello, 
O a n i c l o 

e o n l r a s m o l e « < l i a s p a r a s i t a -
r i a s «lo s y s t e m a | i l l * a a 

s . lo cura ifta eorn o uso da f ' 
V ü o X l ! s i s t % i l l i o a c a a , for ioula 
lio alr. A l v n l . ima e preparada 
peio pbarniaeeat ico itoclia A m i » ] * 

A ' veada a a • • t n a r n u i c - l a 
I S I > i m u i , i rua t S de N o v e a » 
bro, -V>. 

M A M O A ! 

f-aoii i ia ' ia t r J t a a m l * » m r a f 
ae ret rai , l a a le f i i U n a l a i — a j 
o t n j mobitta d e • pacaa pa/a 4 » r > 
• l i ' ® t i o . MooaUa 4 a a r a d i « J a I a s 
br tea s a n t a M i » a . 

í t a l a aa I m K V 



C A S A E D I S O H 
Q S — 3 R / C T - A S . B E N T O - 2 6 

Comprar qualquer grammophone ou disco (chapas) em 
ir outra parte por qualquer preço é pagar mais que 

OIQ sobre os preços cie uossa casa, actualmente em vigor' 
PI ' 

todos. 
?reçoa de todaa as machinas reduzidos ao alcauce de 

PREGOS DOS MELHORES DISCOS 
O X D E O I T 

Impressos nas duas faces com inagui< 
fico repertorioem portuguez, italiano, ban 
das, solos, etc. 

( r i r i c i i i 2 7 e i . - l i , S$, i o z i i , IOS 
Pequenos de 19 cn . 

B B , 2 S 5 u 0 - D o z l a , 3 0 $ 
Repertório N A C I O N A L com modinhas brasileiras pelo 

Mario, Burros, E d m u n d o Audré e outros; dobrados, maxixes , 
valsas, polkas, Q U A D R I L H A S M A R C A D A S pelas baudas da 
C A S A E D I S O N e do corpo de bombeiros (Rio). 

Iinoressos nas duas faces, 7 S 0 0 0 — l u z i a , 84S00I 
t n . a 3 9 S O O D ú z i a , 4 2 $ 

Discos impressos de um lado só a 1S000, 2 $ 0 0 0 e 3$000. 
Agulhas superiores R E C O R D a 4.SOOO o miiheiro. 
Todos os preços excepcionaes por pouco tempo. 

B ó n a 

F I G N E R I R M Ã O S 
P r o p r l e t a r i o - Q U S t a v O F 

2 6 — R U A S . B E V T O — 2 « 
Elegancia, belleza e mocidade! 

Obtém-*»• pr .nc ipa i ine i i te não desentendo dos ( A H K L I . O N 
O T o i i i e o I r a c e m a estimula " crescimento, « v i u a queda 

« s cairiam e «U-Ilies extraoruinario brilho. 
Tira, Mpidnmente, a* caspas, qoe sta aa causas da laua qaéda • 

ambrat qu - i imuto prematuro. 
A l u r O o « n t l c M H l c i t l * devolva aoa cabelloa br.ncoa, BEM 

OS TtNCJIK porque não e tintura)) t-ua cor primitiva, para cujo rasnl 
lado UA KANTIDO, é Laatsiite cm «o Irafico conservando*» caiu m 
uso petmaneute, «am a penoai e scciva necesaidade de oa pintor. 

,J. M IBI BiV & ( . , fabricantes, x f S t t r i V . i Z T t â Z 
W M Pygmalion, rachacia.eto.—EmSouâtos, Rodtolpfeo O t i a a r U » 

Informa os consumidores de seus 

L A N C E P A R F Ü M S " R O D O ' 

Ssourss Msritinias e terrestres 
A SOCIETE CHISIOUE DE3 USIKES DU RBONC 1 " " . " , . 

Sociedade ...onyin. t U M 1 A > U l A 

ao Capital <ti< 3.200.000 francos " I M I A U P A li i D l l l l i " 
Sódo Social im PAflIS, S, Hui Pigalte, 6, A L L lAN y A UA tf A l i IA 

TmadcAa am 1870 
|"Cnpital a.OOOíQOOfOO') 
} Capital realizado 1.282:500$000 

que cila demanda diante dos tribunaesFutido <le reserva 4itO:000$0.0 
eurnpcoa o» falsificadores dos ttibos da sua I.' croB suspensos 3()lj:!L)líÜ'tO 
marca e que ú á o mesmo en qualquer PepVisito lio Thesouro 
pai/ onde seu» ageutes acharem tubus con- Nacional 200.<)00$l!00 
traímos. _ _ 

Por isso. afim <le precaver-se contra£?puros reulizftdos 
todos o* dissabores qno causará a venda e i i l jH0<J 207.09Í 4'IZ?000 
de tubos de falsificaeão. os compradores dos,. . . . ume i-ti icir.c-.R*, 
Lança perfumes HODO deveio e«iKir ,los'lcce, t» d e 1 9 0 6 1.304.bd6$58.> 
vendedores por atacado do Brazil e d.isfcln,s,r.' j8 P»S0S e m 

commissioiiisUs de Kuropa o nome e a 1W> bl»:42i»o-J 
mcrca da So'-iéré Chimique dns Usines du \gercia p;.ra o Kctado de São 
Hhine em todos os tubos. Paulo—Kua ti. Bento d. 2 (sobrn-

As Cbirnu da Sociedade estão organiza-d0) e a|„ „. o Kudereço telegruplii 
das par» executar todas as eoconiiiendas . LIMA.—''iiixa „..«(»! n. LM6. 
«ue lhe lorem enviadas antes do 31 do i r - r v T r 
Outubro de 1B07. . . A ü f " x i L . « . 
a m m m m u u m a m — m m — l n a n Ignaciu fere ira Lima 

Centro Loterico 
Caaa • qne o publico deva dar preferencia para a compra da bi 

lbet a. 
Chamamos • attençto para aa grande* a extraordiuaviaa lots-

*iaa a axtrahir - i e : 

12:000$000 I 12:000$000 
P e r 1 * 2 0 0 

Loteria de S. Paulo 
V a r 8 * 0 0 0 

Loteria Federal 

A . I M I . A . I I S r i E I - A . 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
.x. ..... l o i w • * tanan Bi lhete lntairo. 4SOOO Qaarcas, ItOOO 

Distribuídos em 3 prêmios 
HiEt O Do HILHKIE INTEIRO, c DÉCIMOS, Jü 

T l Ú C i S i B ' OCX MAIORES VAKTAOES OFTERECE A O * 
• B j . á Q I N T I S DO I K T E B I O B . eojaa pedldoa devem aar acom-
panhado* d a importaae ia para o sorta do conreio. 

Xodj f : ca pedldoa davam aer d l r i f i d o » ao 

C E N T R O L O T E R I C O 
Agencia de todas as loterias 

R I J A D O R O S Á R I O N . 6 
(PALACETE BJKCCOI.A) 

B o r g e s , I r m ã o & G o m p . 
Ca ixa , 3 0 1 ) — E n d . teleK . | ' ,OR ( iKS 

P O L Y T H E A M A 

Empreaa J. CATEV88Q> 

(írande Companhia E q n e s l r e 

F l t A N K l iKOWN 

8 E X T A - F E I Í M 

F u i i c r A o d c g u l n 
dedicada i coionia italiana para 

commemorar a K'O/ÍOS.I data 

X X U E S E T E M B R O 

Segunda ratrea da Companhia 
•vccasso SUCCESSO 

O «great i U r a i i b i » do dia 

2-ELEPHAHTES-3 
•mestrado* • apre*entad03 pela 

era. 

I V O N N E M A Y I t E N A 

Rosita de La Plata 
( « l eb r e e aern rival ecayére e to-
dos oa demais artistas desta impor-
taate e numerosa tr-up;. 

P R E y O H 
) r „ H . ' ! o íc « j 
fv^anlia 'Joiooo 
S T , ' — 4* 1 * elas**. • Stooo 

, a r classe. . 4$«oo 
A a l f l v£|f e • • s • 2$000 
T " A ' « • t | 4 i a M i t o 

FROVrAü «OA-VISTA 

H O J E 
S e x t a - f e i r a , 2 0 d e S e t e m b r o 

A'H 'i H O R A S E H PONTO 

Variada FÜNCÇÃO 
DE DIA E DE NOITE 

S F O E T S i P É U 
Quadro de pclotaris v'ndo ex-

pressamente da I.uropa 
- r * r 

O s n i c - l h o r c s 

a r t i s t a s d o B r a s i l 

( X K X K X ) 

POULES SIMPLES 
P o u l e s d u p l a s 

= * x + x * + = 

D T K A I A m m 

H F m t M I A t F r t a t i t l 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D IO 

O l i v e i r a F i l h o & C 
( F I L I A L ) 

2 M , h a Quinze de Novembro, 27-1 
Tehphone, 384 Caúa do Cotreio n.628 

Casa matriz—Rua do Ouvidor n. 6 0 — R i o 

0 2 s 0 0 0 $ 0 0 0 
m a a o o o wo * aaooo 

A m a n h a 2 1 , 5 0 C O N T O S p o r 4 $ 0 0 0 

A T T E N Ç A O 1 1 
L E I A M ! L E I A M ! 

Ebta casa distribue por sua conta mais 10 "/„ de prciuios 
Bas l » t e r i i i M IcilcríH S. 

Paga os I> í1I i«mi*m b r a n c o s comprado* l i , que tive-
rem a terminação do 2° prêmio 1 ! 

E o d o b r o quando a terminação do 1° e 2° prêmios 
for eguat 1 I 

Dão-se 10 'l0 de desconto e aa vantagens acima descriptaa 
•oa seus agentes. 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

CASA JAP0NE2A 
Grande miietio is *rt:'gK 'mim 

Imontes tave lmcute é a casa que vende mais 
ba ra to e que tem o melhor sortimento. 

Porcel lana, seda em pe ,as, xarfto, colehas, 
f ronhas de bo rdado de seria, b iombos , esteiras, 
mobíl ias de b a m b ú , camisas, lenços, taxas de s»u 
da, centro de mesa, bo rdados de seda, gua rda -
sol, lauternüs e outros objectos para enfeites de 
salas, quadros , eestinhas, chinellos dc pa lha , (;or-
tiuas, guar i l a -napos de papel , leques, cartões pos -
taes, br inquedos pa ra crianças, etc. 

F A B R I C A D E 
I m p o r t a ç ã o d i r e -

c t a d a E u r o p a • 

A m e r i o a d o i N o r j . 

C o m p l e t o a o r t i m e n -

t o e a c c e s s o r í o s p a r a 

b i c y o l e t a s e i n o t * 

' i c y c l e t « 8 = C o b e r -

t o e s D U N b O P - m c E E 

LIM 6 CONTINENTAL 
F a s e m - s e c o u c e r 

D O M I N G O , 2 2 

0 salto ii morte!! 

t o s g a r a n t i d o s . N i o k e l a t u r a e e s m a l ; * ' a f o g o . 
UepieaeutautesReraeadeBARK e PAStAUT, 

P O L E T T I C A L O I & C ' 4 -
«a Par i . 

Barão de Hape-
ttuing1 B. 11 

U m oyclista quo 8<- precipi. 
ta com sua muchiun j»or um 
plano inclinado c faz um sulto 
de 1 2 motros NO AU. 

E n t r a d a e todoa o s d ivertU 
nientoM 

G B A T I S ! 

â Liviaria Magalhães 
Acalm dc receber o Dlc iowario 

da L inuua P o r t i g fza, contendo 
m i t '8 termos receu émento introdu-
zidos na 1 iifiua. H i H o r a «los povos 
antigos e modernos, I iouraphia de 
porso: Pgei b imtuvei-1 nas >n ustritis, 
política e n< ienc.us, p' r Simões «ia 
l oi feta . 1 v < l d' 1-00 pneinas e 
li"C0 g ovinas, muitas colttri a-i e em 
clf a te epcückruação de perenline 
< oura<la, S$UUU. 

A ' vpn»'a na 
L i v r a r i a M a g a i n f t e s 

e i o r o > n r ! , 

1̂11—I II..V.3» - — .Mlf 

L O T E R I A S 

Federal e S, Paulo 
(Casa Eato f r e i ] 

L a S a i s t i m 

Grande offlcina de eostnras e confecções A 
PKKCOt- KAZOAVKIH ^ 

Vestidos para senhoras e meninas A 
Aecrítn-ff i nromvi"" " V"n qualqu 1 n r • • ^^ 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA f 

® HENRIQUE BAMBERG" ^ ^ » ^ 
H . P A U L O 

Loteria Federal 
a o . i E 

. 1 2 O O O ^ O O O 
r o a aaooa 

Loteria de 8. Paulo 
H< JR 

1 -? : O O O ^ O O O 
roa is o 

AMANHÃ— XI '<e Sr'eml.ro— I 01 ltl \ /'EUURAL 

Em :8£e 
Setembro 

s 

150000$ 

i O U « * u O O 

ft CAULO—10 de Outubro 

$ < 3 

B m a remioa P a r 10*000 
• liiilietes da lote ia de S. Paulo a.V> vendi-
R i f l ú U w no-1^ vaiejo pelo preç» da « «eü ' i a ner«l. 

Japão em S. Paulo 
R u a S . B e n t o , 5 8 - A 

^XlSTJkJDCD^ 
L'm variado sortimento tle túmulos (verdadeiros tra-

tia lho-- de arte), pedras para sepulturas, pedestaes, va/os, 
cruzes, grade de ferro, cucontram-sc por |iie\os convi-
dai i vos na 

M A R M 0 F 1 F . Í A T A V O L A R Õ 

69 , R u a S a n t a E p h i g e n i a , 6 9 

L o ç ã o C h i m i e a 
F o r m u l a do dr. A . F A J A R D O 

Maraviliioso prcpurailo pura ()unesqucr uffee<;ões do rou-
__ caLeliudo. Estiu^u • toiupletuuinite n <.aspa, f a z crescer 
o cabello <-tn pouco temi 

P i l u I a s R e g u l a d o r a s 
F o r m u l a do d r . A K T i t l R F A J A R D O 

Estas pílulas são empregadas com extraordinários resula 
tadoe nas ulíecçõcs do figade, dyepepsias, enxaquecas c com 
ekpecialidade nas menstru:<i,'ões difficeis. 

P í l u l a s I * e r n v 3 a » a s 
D E CAMPOS L E I T E 

l"nico medicamento que cura radicalmente as febres pa-
lustres, intermittentes, maleitus ou sezões « SUHS consetiuso-
c ias : enuorgitamento do liyudo, baço, uevrulgiae, lijdro-
cias e cachexia ou uiarellüo. 

Depositários: 
B a r u e l & € • — P . V a z d e A l m e i d i 

2SOOOE, 

| J ACCENDEDOR; 

DE CIGARROS 

NA 

CDÜP P4ULIST* DE ElECTRICIDiOGi 
Sua S. Sente, 55 

D e g e e n t ü L O - i e e i i t í e -

t l o r e s 

H. BARREIROS & GOMP. 
A g e n c u a d e l o t e r i a s 

L O T E R I A F E D E R A L 

5 O - C O N T O S - 5 O 
Extrarriio em 21 do corrente — Rilhetc inteiro, 4$ 

( i i i i m V e > u n U i | u m i p l i i n o 

1 5 0 CONTOS 
(l ) iv ididos em 

3 p r ê m i o s de 
5 0 c o n t o s 

I l l l l i e t c i i i i i r i r o . l o S o o o O i - c i m i > ~ > . i W o o o 

Extracção infallivel em 28 do corrente 
Loteria úe. 0. Paulo 

Esta a j ene a d a qoe melhores vanta faaa aÇkraea ao . sanha-
>ea bi a.-.tss du intsr or. tanto daa loterias « a Oai> tal J-
r>l c u.o c a >a K. Paulo. A^tand.-na a pedidos do latsrior. 
qne > evi o rcuiettldoa oim t uta -> i raridade. 

Ltataü ordena de extra c'aa a j roipectos ato rametM-
des g ntaitamsnte a com toda regularidade. 

' j M . u OB perU. ox tio interior darem aar aeompanlia lai 
com 700 ré ia maiu , a r » o porta do aorraia a aar dirl/idos 
ai a» tu te 

Anton io Tava re s 
«LO T l i e a n l r o , IJ — S , ISÍIUI<> 

Kudereço teli trapliicu : <.ATui l i t l O — Caiia do i urru:o : 461 

Àí/ârck^deM 
F I L I A L : — R U A S . l i S ; T 0 N . 7 5 - A - S . P A Ü L O 

Matr iz :—24, lliut tírto dc Setembro Rio lie Janeiro 
Casa de compras : 11, Bou leva rd duTemple—PAfl|$ 

Grande noriiinrnln de fiunrda-chitva», somLrinluis e. longa• 
Ias. Incontcutnielnieute é a cosa que vende mais barato e que 
tem o iwlhur fiortinieiito. 

V E N H A S P ü R A T A S A O O E A V A R E J O 
A . R e v e l , T h i e r s & C . 

Chapelaria Acadêmica 
R U A 15 D E N O V E M B R O , 6 - A 

O proprietário da 'Cliapelariu Acailvmica» lartinipa .os seuc r.o 
nieroaoa ati iROK, fre»!iier.et< e ao piiMicn tm itBral, ter trunuterido o açu 
eathbílecinii n o da ruu tle S. Ut-nto 4 -A, para a ru» 15' d>- Novem-
bro, ti-A — : redio niaia •apat.oHO—e dando, tt.atur d. soiivoUimanto :i0 
sen cinunercio, aprcsenta-Hi- <im primoroso o variado Kott ii rntu do 
eurtola", ' Isques, ilmp^o* duius e iiioIIch e um boui sor. m i<to i!« 
cl apéoN pai.atiili, do palita. ttorrOH « cli: p os A niuriulieira |i <ra criau-
çaa h jjtii.rd!i-cliuvt.s para lnm»n« c st. h ras-

C h a p e l a r i a ^ c d e i i i i e a — d , N o veml i ro , <»-A 

E D U A R D O 

. v i B o a M A R Í T I M O Í 

Hggliüífl-SiidairnHkaBitchB 

Oainpfijhilliiirti-Cisillsçhitft 

CONTOS CONTOS 

MALEITAS ? Sesappa.ecem com aa primeiraj dóset Isa 
e :raoi dinaxiaa pilnlas de 

da ABREU SOBBINUO. i . ' tal o eüaita 
crati?^ e infallivel das pilnlas da 

•aa febra* paJastrm, 
interinitlaiitaa oa ss-
tüm, qas se pòla i f -

firmar saran atlsa o r,,«ltcamento da saaiai cossomo • pretenda pala* 
qoe aoffram (leste tarrirel flaioU* 

RESTE ESTADO : 

larsei k C . - f . ? u ^ . A t o m j a - I ^ j ^ r w k & 

Extracção em 10 de Outubro proUmú 
BILHF.TE INTEIRO, G$ B1I.HETK INTF.IlíO 6$ 

E s t a l o t e r i a j o g í i t í p c n a n c o m 2 0 . 0 1 1 0 l i i l l i c t c - H . 

A ' venda bilhetes de todas as Loter ias da 

C A I Í T A L F E D E R A L C d o E S T A C O . 
Atteude-se coin nrgeucia aos pedidos do interior 

Rua Direita, 49-fl 
A L E A L D A D E 

Casa fundada em 1884 

Fazendas, modas 0 armarinho 
RUA D E S. B E N T O N . 2 

( F u n d o s d o H o t e l « l e P r a o y a ) 

Costa, Machado & C. 
H O T E L D O G L O B O 

Po<;os de C a l d a s — M I N A S 
Bitnad . < 01 ponto <eotral >'a Tira, nas proximidades dos dois ea-

tabeleeiinentea tt.erm«e-, of erece a set.s Loapadaa a freqoemaderfs, 
aléa d* optiuiae a c c n m-.daçífs, axce l lm e tratamento o um carrode 
sita propriedade para con n^il-os da tct«i;lo ferras e levai-o* ao.t ba-
nhos, aern qne para iaso tenham muie detpeea*. O hotel aotfreu gran-
des a rtdicaes n formas, não tem n lo por isso mesmo a concorrência 
<ia estabeleci mantos congeneres Os seus proprietários, deeajando bam 
sarvir oa sãos boapedea e aoiigo-, então á frente da carência. Possua 
uma aacçio espacial para famíl ia Estaa, desde qne eicedam da qua-
tro peaaoast posarão de ama redaoçâo de 10 a/o a M diárias. NasU ca-
pital, presta-se, por espacial obssqtio, a car mfarm»;&es a inporUnte 
«aoa U H » h Comp., n.a do Comm«rcio a. 3JL 

M O N T E I R O A L O P E S 

T A V O U I k. M l » 
'j u r . 
HA 111A 
C HIKOBA 
CAI* V r i t D K 11,10) toca ein Doulugnc a tn 
C A P ROCA (novoj 

5 -10—07 
Í>—10—r»7 

V3—Itl- 07 
:i<i— i n - u f 
l.t-ll—07 

^ u O 
O pat|tu.'te allrmlo 

Subirá dc Sant i» em 2 de outubro, para 

Rio, Victoria, Bahia. Lisboa, Leixões e HAMBURGO 
Todos os i iiqm-te-» tlc.it i companhia nãt» providon c .;.1 os mai* mo-

tlcrn' i mclhoromentoa c ofrcrccetii, iiortatito, o nt ii.-.r confort i •• sn, 
passageiros, tiint'. de primeira como <le terceira ciawts. A l>ortlo dc to-
dos ijh paquete. Ita medico c orçado, assim como cusinliciio portuguez 
c, ató Por.tigal, a . passagens de todas as ciu>ae» incluem vlnl tle 
iiicki. 

Para tratar com os agentes 

J O H N f l T O N S m O . L T D , 
H u u J O H C l l u u i l a c l n u . a o , a a o l j r a d o 

N o r d d e a t s e h d r 
l i o y d B r e m e t t 

Sabidas para a Europa: HAI. I .K, em l ' i d e ontubro 

O p i i q u c t c i i l l o n i A o 

W Ü R Z B U H G 
Illuminado a luz electrira Cçmmandantr. H. HA.TT0V.ff 

fahir* de Bant>s no dia 2 de outubro, para 
Bio ia Jaaeiro, Bahia, Pernambnro, Madeira, 

LeixAes, Rotterdam, Antuérpia e Rrenir* 
Este psquete tem boas a as mata modernas accoiuinodaçftee pe » 

passagairoa de todas aa classes. 
Todos oa paquetes desta Companhia têm medico a bordo, roat 

também cozinheiro a triados portngaezss. As passagens 4a tercei!* 
daass incluem Tinha <!e mesa. 

P r s ç o d s s p s s s a g c a s i 
Em camarote para Kotterdam, Aataerpia a Bramen, marcos BOA 
Em camarote, para o Rio da Jaaairo, rs. 40$; em T. classe, iO-fCWO. 
Em terceira clasae, para Madeira, com imposto, rs. lS6$000. 
Em terceira daaea, para I-aixSea, com imposto ra. ] « $ , ^ 
Em tarcaira classe, para Rotterdam, Antasrpia a Brsmen, ib«. 1 '>*• 

s ft$0u0 da imposto do g o v e f a * 
Para tratar s mais iolensaçft*» , com os Ofsatss i 

S Ê O s 

aa. U a 
i r w A a i . 


